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Aos Leitores 

Angola: 
nove anos de 

independência 

A 11 de novembro de 1975, Angola 
proclamava a sua independência, num 
quadro militar complexo, invadida pelo 
norte e pelo sul. Foram, desde- então, nove 
anos de dificuldades e desafios, não só 
pela herança colonial mas sobretudo 
porque a vitória alcançada no início de 
1976, após a derrota dos sul-africanos, 
não foi definitiva. A guerra tem sido 
bem mais longa que essa efêmera paz. 
Por ocasião dessa data, o Presidente José 
Eduardo dos Santos nos concedeu uma 
importante entrevista exclusiva, que 
é o principal destaque desta edição. 
E, como não podia deixar de ser, a 
reeleição de Ronald Reagan para a Casa 
Branca é a nossa matéria de capa. Não 
pretendemos fazer um balanço desses 
quatro anos em que a tensão mundial 
subiu como nunca antes, desde a 2~ 
guerra. Debruçamo-nos, sim, 
sobre dois aspectos da administração 
republicana: a sua política econômica e os 
seus reflexos no Terceiro Mundo e a sua 
política externa para a América Latina 
- com destaque para a situação na 
América Central-, para a África e Ásia. 
As apreensões mundiais com o futuro são 
cada dia maiores, uma vez que o pesadelo 
nuclear continua, e mesmo sem chegar 
a esse limite dramático, se mantêm em 
toda a sua gravidade as ameaças de invasão 
à Nicarágua, de intervenção em EI 
Salvador, de interferência no Líbano, de 
bloqueio às negociações para a 
independência da Namíbia. 
Os povos do Terceiro Mundo, com essa 
nova guinada da situação internacional no 
rumo do confronto, têm muito a dizer 
e fazer. Para que não aconteça que, ao 
acordarmos, o pesadelo já tenha se 
transformado em realidade e seja tarde 
demais para tentarmos mudar de sonho. 
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A MÁQUINA DE NARCISO 
De Muniz Sodré 
Trata-se de um livro que, sob o 
signo da competência semiótica, 
questiona produtivamente a 
televisão, o papel do indivíduo e o 
poder político. A rigor, é um 
"estudo das funções do 
narcisismo na sociedade industrial 
contemporânea, centrada na 
televisão e em outros dispositivos 
tecnológicos de produção de 
imagens ou simulacros". 147 pág. 
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CONVITE À 
LEITURA DE GRAMSCI 
Org. Pedro Ce/97 Uchôa 
Cava/cante e Paolo Piccone 
A presente coletânea de textos 
gramscianos reporta-se aos 
primeiros anos de sua atividade 
jornaüstica e editorial: "anos de 
ferro, fogo e chumbo", em plena 
década dos 10. O livro mostra 
um Gramsci que, generosamente, 
acredita no homem e, 
criticamente, questiona o 
conceito de cultura como saber 
enciclopédico, discutindo, 
inclusive, o que seria uma escola 
humarústa para o proletariado. 
131 pág. 
E-45 CrS 7.500,00 

Assine adimos pelo cupom 
próprio no interior da revista 
e paase a ter direito aodescon­
to especial de assinante (até 
25%) desta seção. 
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LA-LE-LI-W-LUf A 
(Um Profes97r Brasileiro na 
Guiné-Bissau) de Rogé;io A. 
Barbosa 
"A escola era tudo para eles, pois 
até poucos anos atrás essa chance 
lhes era negada. E tinham que 
aproveitar a oportunidade. 
Sabiam que o país dependia deles 
e de seus esforços para, juntos, 
reconstruírem sua amada pátria". 
125 pág. 
E-46 Cr$ 6.500,00 
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Cartas 

Clube de Amigos 
Desejamos intercambiar postais, 

cassetes e cédulas. Convidamos todos 
os leitores de cadernos para que nos 
escrevam. Enviamos listas de corres­
pondentes do pa(s e do exterior para 
os sócios e não-sócios. Favor escrever 
só os interessados. La Voz de la 
Amistad lntercambios - C. P. 81.962 
Resende - RJ - CEP: 27500 - Brasil 

CARTA DO MÊS 
Nordeste: continua a fome e a miséria 

Nós, lavradores e agentes pasto­
rais, reunidos em Assembléia da Co­
missão Pastoral da Terra do Ceará, 
realizada em Canindé, nos dias 13, 14 
e 15 de setembro, discutimos a situ&­
ção que vivem os nordestinos depois 
do inverno e constatamos que a nossa 
situação de miséria e fome continua 
Primeiro, devido à pouca produção 
que tivemos causada pela falta de se­
mentes e pelo atraso na liberação dos 
trabalhadores no bolsão da seca. Em 
segundo lugar, porque as pragas des­
truíram as pequenas plantações feitas. 
Enfim, fomos obrigados a vender a 
produção, mesmo pequena, a baixo 
preço, ainda para pagar as contas fei­
tas nos armazéns, no tempo do bolsão 
da seca. Enquanto, nesse período de 
emergência, compramos o feijá"o por 
até Cr$ 2.500,00 o quilo, na época da 
colheita o vendemos a Cr$ 200,00 o 
quilo para suprir outras necessidades, 
já que não temos emprego. O mesmo 
aconteceu com outros produtos, co­
mo o milho e o algodão. 

Por isso, ficamos espantados com 
a reportagem divulgada pela Rede 
Globo no dia 8 de setembro de 1984, 
afirmando que o "Nordeste teve a 
maior safra de todos os tempos". Pas­
saram uma cena que estampava má­
quinas debulhando milho e algodão, 
dando assim uma imagem falsa da vi­
da dos nordestinos, como se todos ti­
vessem grande fartura e a miséria não 
existisse. Foi mais uma maneira de 
tranquilizar as consciências, ( .. .) en­
cobrindo os erros do governo que não 
se preparou com sementes para o 
povo plantar depois de 5 anos de 
seca. Não podemos calar diante de 
tanta mentira. ( ... ) Apelamos para to­
dos os brasileiros que continuem a re­
flexão sobre a temática do Nordeste 
e lutemos para que ele viva melhor. 
Comissão Pastoral Regional - Nor­
deste 1 - Fortaleza - CE - Brasil. 

6 · terceiro mundo 

Grito de Alerta 
Foi divulgado pela imprensa nor­

t&-americana que o Pentágono está 
financiando o desenvolvimento de 
uma terrível arma, mais surpreenden­
te que a bomba atômica lançada em 
Hiroshima, mais sofisticada que os 
mais modernos misseis. É a "bomba 
racial". Não se saba o principal obje­
tivo de seu desenvolvimento, contu­
do a sua utilização poderia varrer da 
face da terra a raça negra. A tal bom­
ba bacteriológica estaria sendo desen­
volvida a partir do conhecimento das 
diferenças orgflnicas e metabólicas en­
tra as raças. Então, ais um grito de 
alerta aos cientistas de todo o mun­
do, principalmente os jovens, para 
que desde jll procurem antídotos. 
( ... ) A raça humana estll sendo amea­
çada por homens como o "onipoten· 
te" Reagan ( ... ). que não têm o mí-
1\imo conhecimento científico das 
consequências dos instrumentos de 
extermínio que existem atualmente. 
João Batista de Araújo Filho - Joio 
Pessoa - PB - Brasil 

Exposições de jovem 
artista cabo-verdeano 

Estive na cidade do Porto, em 
Portugal, a convite de uma cooper&­
tiva de livros que se chama Unicepe 
(Cooperativa de Livros dos Estudan­
tes do Porto). "graças" aos cadernos, 
que publicou logo nas primeiras 13ági­
nas do n9 52 (ed. portuguesa, abril 
de 1983), duas fotos dos meus tra­
balhos e da minha primeira exposi­
ção. Em Portugal fiz ainda três ex­
posições: a primeira no Porto, a se­
gunda na sede da Associação Cabo­
Verdeana e a terceira, na Filatélica 
Luso-Brasileira. ( .. . ) No Porto, tive 
a oportunidade de contatar artistas 
e galerias de arte, bem ainda como a 
Escola Superior de Belas Artes, onde 
segundo parece, voltarei em janeiro 
próximo para fazer um estágio. Má­
rio R. de Sousa Monteiro - Cidade 
da Praia - Cabo Verde. 

CUT: permuta de publicações 
A Secretaria de Formação da 

CUT. visando manter os trabalhado­
res informados e com acesso às análi ­
ses da realidade brasileira que estão 
sendo feitas por diferentes publica­
ções, gostaria de manter uma permu­
ta de publicações, comprometendo­
se a enviar-lhes o "Jornal da CUT". 
Saudações sindicais. Ana Lúcia da Sil­
va - Secretaria de Formaçfo da CUT 
São Paulo - SP - Brasil. 

Seriedade e comprometimento 
A equipe de cadernos tem sido 

atenciosa o que, na verdade, soma 
para e revista. Seriedade e compro­
meti manto, esse é a tônica que cler&­
mente se percebe na leitura dos tex­
tos. Seguramente, cadernos será uma 
das publicações-referência pera assun­
tos desse nosso Terceiro Mundo ex­
plorado e oprimido, tento pelas.elites 
Internas, quanto pelas potências es­
trangeiras. Claudio Dilda - Porto 
Alegre - RS - Brasil. 

Luta pela terra 
A situação agrllria no Brasil setor­

nou um problema de polícia. A con­
centração das terras em mãos de pou­
cos e a falta de compromisso de nos­
sos governantes com a classe mais bai­
xa vem fomentando vários e vários 
problemas, que vão se amontoando 
nas costas desse povo que sem terra, 
trabalho, enfim, direito de viver, bus­
ca promover a Reforma Agrária.( ... ) O 
direito a uma terra para morar se 
constitui para nós em uma luta con­
tínua, povoada de empecilhos, devido 
ao comodismo e irresponsabilidade 
evidentes nos nossos representan­
tes. ( ... ) 

Foi no final de março que entra­
mos numa quadra do loteamento lta­
puan, setor noroeste, na cidade de 
Araguaína (GO) à procura de uma 
terra onde pudéssemos, pelo menos 
parcialmente, sossegar-nos com nos­
sos filhos e esposas. Somos em núme­
ro superior a 40 pessoas, contando 
adultos e crianças. Construímos nos­
sos barracos com material improvi­
sado: madeira velha, lata, papelão, 
plllstico, palha ... É tudo o que temos. 
O prefeito da nossa cidade, alguns 
dias depois, nos intimou a compare­
cer à prefeitura para "conversar" so­
bre a questão desse terreno. Demora­
ram muito para nos atender e no fi. 
nal do encontro, nada ficou resolvi­
do. Alguns dias depois, fomos sur­
preendidos quando um oficial de jus­
tiça nos chegou com a intimação e o 
processo de citação e manutenção de 
posse, aberto pela Incorporadora lta­
puan, do qual nada sabíamos. 

( ... ) Partimos então para a luta so­
cial, apelando a todos que divulguem 
flOSso problema de moradia, para que 
junto conosco e outros companheiros 
que estão nessa mesma situação, pos­
samos mudar esse sistema do sem ter­
ra, sem vez, sem voz. Comissã'o dos 
Invasores, Loteamento ltapuan, setor 
noroeste - Aragualna - GO - (C. P. 
163) - Brasil. 



Guia: atraso compensado 
Sou uma das leitoras que, com 

justa razão, reclamou do atraso no 
lançamento do Guia. Mas, realmente, 
valeu a pena, pois o material é da ex­
celente qualidade. Encontrei nele 
uma referência bibliográfica que seré 
de grande utilidade para minha tese 
de doutoramento em Geografia Agrá­
ria : informaç6es sobre o Projeto Cer­
rado. Peço desculpas por não ter tido 
a paciência de esperar e desejo todo 
sucesso para os cadernos porque têm 
contribuído muito para o conheci­
mento real dos problemas do Tercei­
ro Mundo. Vera Lucia S. Pessoa -
Uberlêndia - MG - Brasil. 

1 ntercãmbio 

• Xabier Aroz 
Av. Zumalakarregi, 115, 49A 
48007 - Bilbao - Espanha 
• Wanda Luzia Ferraz 
Rua da Penha, 681 - Sorocaba - SP 
CEP: 18100 - Brasil 
• Jorge Luis C Andrade 
C. P. 90354 - Petrópolis - RJ 
CEP: 25600 - Brasil 
• Antonio Amaral 
Av. 1 mperador, 45 - Vila Rio Branco 
São Paulo - SP - CEP: 03745 
Brasil 
• Luzia Aparecida Sal 
Praça da República, 392 - Vila 
Curuça - Santo André - SP 
CEP : 09000 - Brasil 
• Carlos Alberto de Castro Paes 
Rua Mario Beni, 148/apto. 04 
ltanhaém - SP - CEP: 11740 
Brasil 
• Henrique JosfJ Nunes da Mata 
C. P. 5950 - Luanda - Angola 
• Jo3o Lombaxi Sebasti3o 
Rua da Cela, Bloco 19, apto. A, 
r/c Bairro Nelito Soares 
Luanda - Angola 
• Ernestino Adifo Francisco 
Bairro Rangel - Rua 2, casa 8 
C. P. 1536 - Luanda - Angola 
• Fernando Tomás Francisco da Cruz 
Bairro Rangel, C-17 - C. P. 1227 
Luanda - Angola 
• Jos(J Augusto Ferreira 
C. P. 1624 - Benguela - Angola 
• Lufs Correia Neves 
C. P. 1195 - Benguela - Angola 
• Lulualu Mbala 
C. P. 1485 - Luanda - Angola 
• Alfredo Lufs Roque 
C. P. 2155 - Luanda - Angola 
• Arnaldo Manuel Alves Bento 
c. P. 6103 - Angola 
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Guia: quantidade e qualidade 
(. .. ) cadernos é uma importante 

fonte de informação acerca do Ter­
ceiro Mundo e os problemas econô­
micos, políticos e sociais que os afli­
gem, informações essas que n5o se en­
contram facilmente em outras revis­
tas que costumam ter uma linguagem 
mais generalizada, n5o se aprofundan­
do muito na realidade terceiro-mun­
dista. Quero também parabenizar esta 
editora por ter lançado o Guia do 
Terceiro Mundo, pois realmente é 
muito interessante devido à quantida­
de e qualidade dos assuntos nele 
abordados, dentre os quais eu desta­
caria a importãncia da indicação de 

• Orlando Manoel de Oliveira 
Rua Deolinda 50 - Santo Cristo 
Rio de Janeiro - RJ - CEP: 20220 
Brasil 
• lran Caetano 
Hospital Imaculada Conceição 
Guanhães- MG - CEP: 39740 
Brasil 
• Mareia Maria Gasparetto 
Rua Benjamin Constant, 349 
Tuparendi - RS - CEP: 98940 
Brasil 
• Sérgio Hobi 
Rua Mario Beni, 148/apto. 01 
ltanhaém- SP - CEP: 11740 
Brasil 
• Pedro F. D. de Oliveira 
Rua Tamandaré, 341 - Cristal 
Porto Alegre - RS - CEP: 90000 
Brasil 
• Jorge Carvalho 
Rua Nina Rodrigues, 1q . .. Vila 
Airosa - Osasco - SP - CEP : 06000 
Brasil 
• Raimundo N. Ferreira Tito 
Conjunto Mocambinho, quadra 06/ 
casa30/setor B - Teresina - P 1 
CEP : 64000 - Brasil 
• Sibélius Jacino 
Rua Duque de Caxias, 454 - Centro 
Porto Alegre- RS-CEP:90000 
Brasil 
• Joifo Nambuesso/JosfJ 
Bairro Maculusso, zona 8 
Rua Major Marcelino Dias, 51, r/c 
Luanda - Angola 
• Madalena Gomes Alfredo 
Bairro Nelito Soares - Bloco 11, 
Rua Boco Zau, 288 - Luanda 
Angola 
• Joaquim Jacinto de Oliveira 
Rua Barbosa du Bocage, 51, r/c 
Luanda - Angola 
• Domingos Jo3o Teófilo Cambota 
C. P. 474 - Malanje - Angola 
• Manuel Chico 

Cartas 

endereços de organismos internacio-, 
nais e agências de notícias de vários 
países. Por último, lendo cadernos 
n9 68, me chamou atenção o fato da 
revista estar presente também nos E s­
tados Unidos, conforme mostra a car­
ta enviada p11la leitora Lisa Kokin. É 
mais uma prova de que a revista pos­
sui adeptos no mundo todo e que in­
teressa também às pessoas dos países 
industrializados. Milton L da Silva -
Victor Graeff - RS - Brasil. 
Guia: parabéns 

Cumprimento a Editora pela pu­
blicação do belíssimo Guia do Ter­
ceiro Mundo. Parabéns. Alberto Lyra 
São Paulo - SP - Brasil. 

C. P. 10566 - Luanda. - Angola 
• S. Djundi Assaka 
C. P. 6075 - Luanda - Angola 
• Adriano Correia Jos(J 
Município de Cazenga - C. P. 1400 
a/c de Maria Domingos - C. T. T. 
Luanda - Angola 
• Tiago Garcia F. 'Tshamukwenu" 
Centro de Formação de 
Telecomunicações da Enatel - Bairro 
dos c. T. T. - c. P. 1321 
Luanda - Angola 
• Sérgio Ferraz Em/lia 
Bairro Maculusso, Rua Marcelino 
Dias - casa 17 - r/c Esq. C. P. 5329 
Luanda - Angola 
• Fernando Torres L Lima 
Rua São Tomé e Príncipe, 12 - 19 A 
2900 - Setúbal - Portugal 
• Sebasti3o A. Ventura de Azevedo 
C. P. 85 - Luanda - Angola 
• Dun{Js Domingos Taquy 
a/c sr. Sucari Gustavo - C. P. 18 
O. G. M. - Diamang- Dundo 
Lunda Norte - Angola 
• Ana Domingos Alfredo Vicente 
Bairro Maculusso, zona 8 
Rua Major Marcelino Dias, 51, r/c 
Luanda - Angola 
• Paulo Chipema Li/as Donnegal 
C. P. 242 - Saurimo 
Lunda-Sul - Angola 
• Germano Mausse Dimande 
B. Jardim, Rua do Tabaco, 11/flat 5 
Maputo - Moçambique 
• Sim3o Fernandes da Costa 
Bairro Nelito Soares - zona 11 
Rua de Buco Zou, bloco 13/casa 343 
Luanda - Angola 
• Osvaldo Jos(J dos S. Curado 
Rua Amílcar Cabral, zona 5/129/ 
39 andar/apto. 7 e 8 - Maianga 
Luanda - Angola 
• Paciente Afonso 
a/c de Santos Agostinho - C. P. 6505 
Luanda - Angola 
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Panorama Tricontinental 

Nicarágua: a FSLN vence a batalha das eleições 

D A Frente Sandinista de Li­
bertação Nacional (FSLN) 

obteve 63% dos votos nas elei­
ções realizadas no dia 4 de no­
vembro, na primeira votação rea-
1 izada no país desde 1936, quan­
do a família Somoza assumiu o 
poder. Contrariando todos os 
prognósticos feitos por jornais 
norte-americanos, a abstenção 
foi inferior a 20%, mostrando 
que os nicaraguenses não acei­
taram a campanha dos partidos 
da direita radical que classifica­
ram o pleito como "uma farsa". 

A Coordenadora Democráti­
ca, reunindo três partidos que se 
recusaram a participar das elei­
ções, foi a grande derrotada, o 

mesmo acontecendo com o go­
verno norte-americano, que fez 
todos os esforços possíveis no 
sentido de classificar a votação 
como ilegítima. Se, por hipóte­
se, todos os eleitores que não vo­
taram fossem adeptos da Coor­
denadora, mesmo assim a FSLN 
teria ganho as eleições, obtendo 
além dos cargos de presidente e 
vice, mais a maioria das vagas no 
Congresso nicaraguense. 

Logo depois de eleito presi­
dente, o comandante Daniel Or­
tega anunciou que manterá os 
princípios básicos da revolução 
sandinista como o pluralismo po-
1 ítico, a economia mista e o não­
alinhamento diplomático. Como 

a eleição de Ortega já era espera­
da, o comparecimento maciço 
dos votantes foi o fato político 
mais significativo, já que tanto a 
Coordenadora como a Casa 
Branca fizeram uma violenta 
campanha a favor da abstenção. 

O mandato popular concedi­
do por 63% dos eleitores tirou 
fundamento das alegações opo­
sicionistas e fortaleceu a posição 
internacional da Nicarágua que, 
no entanto, ainda continua sob 
ameaça de invasão por tropas 
norte-americanas ou hondure­
nhas. Os partidos de centro e a 
oposição conservadora que par­
ticiparam da campanha eleitoral 
alcançaram 1 /3 dos votos, en­
quanto o Partido Comunista 
obteve 1,3% e o Movimento de 
Ação Popular Marxista- Leninis­
ta alcançou apenas 0,8% dos su­
frágios. 

A vitória sandinista deu um 
novo caráter ao Diálogo Nacio­
nal, um amplo processo de inter­
câmbio de posições entre parti­
dos, movimentos políticos, sin­
dicatos e organizações religiosas. 
O Diálogo será mantido como 
uma forma de integrar diferentes 
setores na busca de soluções para 
os problemas do país, mas o ca­
ráter decisório ficará com o no­
vo Congresso, ao contrário do 
que desejavam os membros da 
Coordenadora. 



A Índia depois de lndira 

D O corpo da primeira-minis­
tra lndira Gandhi ainda não 

havia sido cremado, quando to­
dos os partidos de direita se 
lançaram numa violenta campa­
nha contra o novo chefe de go­
verno Rajiv Gandhi, de 37 anos. 
Eles resolveram concentrar os 
seus ataques na denúncia prema­
tura da suposta incapacidade do 
filho de lndira para governar um 
país de 700 milhões de habitan­
tes e que, além das dificuldades 
políticas, enfrenta a ameaça de 
uma guerra civil. 

Rajiv Gandhi, um ex-piloto 
de aviação civil, assumiu o po­
der num momento crítico. No 
plano interno, ele passou a viver 
sob o fogo cerrado dos partidos 
de direita que pretendem voltar 
ao governo nas eleições gerais 
programadas para janeiro. Além 
disso, terá que lidar com uma 
crise envolvendo a minoria sikh 
que deseja criar um país inde­
pendente, o Calistão, no norte 
da Índia, onde hoje está a pro­
víncia de Punjab. lndira Gandhi 
foi morta por guarda-costas de 
origem sikh, num crime que de­
satou uma violenta onda de re­
presálias da parte da maioria hin­
du na população indiana. 

A radicalização desse antago­
nismo provocou quase 1.500 
mortes já nos dias seguintes ao 
assassinato da primeira-ministra. 
Porém, o temido banho de san­
gue antecipado por muitos jor­
nais ocidentais acabou não acon­
tecendo, pelo menos na propor­
ção esperada, devido à interven­
ção rápida de Rajiv. Ele foi pes­
soalmente às localidades mais 
afetadas pelos choques entre hin­
dus e sikhs para pedir calma. 
Houve também da parte dos par­
tidos Janata (direita) e Janata 
Bharatya (extrema direita) ma­
nobras conciliatórias para impe­
dir que a situação fugisse ao con­
trole das autoridades militares e 
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colocasse também em risco as 
chances da direita indiana. 

A manobra dos adversários do 
Partido do Congresso, majoritá­
rio no Parlamento mas dividido, 
visa destruir as chances do filho 
de lndira de pacificar o país num 
momento de grande tensão. Na­
turalmente, os hindus mostra­
riam a tendência a votar no par­
tido de Rajiv como uma repre­
sália contra os sikhs. Isso acaba­
ria com as possibilidades do Par­
tido Janata, que esteve no poder 

entre 1977/1980 e foi derrotado 
por causa de suas próprias divi­
sões internas. Hoje, a direita e a 
extrema direita querem desmora­
lizar o filho de lndira antes que 
ele tenha tempo para se afirmar 
no posto de primeiro-ministro. 

Mas os primeiros atos de Ra­
jiv surpreenderam a todos. Ele 
conseguiu dar um mínimo de 

tranquilidade ao país no momen­
to em que a delicada unidade in­
diana passa por um de seus pio­
res testes desde a independência. 
O Partido Janata procura basica­
mente eliminar as medidas mais 
avançadas impostas por lndira 
no campo da reforma agrária, na­
cionalização de indústrias e prin­
cipalmente na política externa, 
com o não-alinhamento. Mas a 
tarefa não é fácil, porque a crise 
com os sikhs, de alguma forma, 
dividiu a força da oligarquia. Os 
sikhs são muito fortes no contro­
le da economia, apesar de serem 
minoritários em termos étnicos. 
Assim, a burguesia hindu não po­
derá contar com o apoio dos 

sikhs sem correr o risco de ser 
acusada a nível popular de trai­
ção aos ideais de lndira, e, em 
consequência, também dos ideais 
de Jawaharlal Nehru (pai de ln­
dira) e de Mahatma Gandhi, o 
grande artífice da independência 
do país. 

A nível diplomático, o novo 
chefe de governo da Índia tem 
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pela frente uma situação difícil 
com o Paquistão, no momento 
o principal aliado dos Estados 
Unidos na região e que deve re­
ceber em breve novos aviões nor­
te-americanos do tipo F-16. O 
presidente paquistanês, Zia UI­
Haq, esteve no velório de I ndira 
e se encontrou com Rajiv. Mas o 
clima de tensão continua. Na 
verdade, o que há por trás do 
problema é o desejo dos Estados 
Unidos de afastar a lndia da 
União Soviética. A (ndia e a 
URSS assinaram um tratado de 
amizade e assistência recíproca 

Por sua vez, a Índia acusa o Pa­
quistão de ajudar os rebeldes 
sikhs, atnwés da fronteira co­
mum na província de Punjab. 

Além de procurar um míni­
mo de tranquilidade interna para 
superar o trauma nacional provo­
cado pelo assassinato de I ndira 
Gandhi, Rajiv tem pela frente o 
problema eleitoral. Se ele man­
tiver a data da votação terá que 
travar uma corrida contra o tem­
po, para se afirmar politicamente 
como fator de união nacional em 
menos de três meses. Se adiar a 
eleição, os partidos de direita 

vão intensificar a campanha de 
obstrução, denunciando uma su­
posta manobra continu ísta do 
Partido do Congresso. 

Mesmo não tendo um passado 
político, Rajiv Gandhi mostrou 
nos momentos traumáticos que 
sucederam à morte de sua mãe, 
firmeza e tranquilidade nas suas 
decisões. Se conseguir manter a 
mesma posição nos próximos 
meses, ele conservará uma velha 
tradição de sua família: a de 
transformar derrotas quase inevi­
táveis em vitórias. 

O quebra-cabeças partidário 

Sem lndira, o equilíbrio P-?lítico 
na fudia ficou mim difícil 

D Trinta e sete anos depois da 
independência, o quadro po-

1 ítico da Índia é hoje ainda ba&­
tante instável devido às sucessi­
vas divisões pelas quais passaram 
os principais partidos, principal­
mente o Partido do Congresso, 
ao qual pertenceram três dos 
quatro primeiros-ministros desde 
1947. Em 1969, a então primei­
ra-ministra lndira Gandhi for­
mou um grupo dentro do Parti­
do do Congresso, o mais forte e 
mais numeroso, que manteve os 
mesmos índices de popularidade 
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do partido histórico original. 
As várias facções dissidentes 

sempre se mostraram instáveis. 
Apenas os partidos Janata e Co­
munista mantiveram uma ima­
gem de unidade interna. Mas, 
mesmo assim, também sofreram 
divisões. O Janata tem hoje uma 
facção de extrema direita, en­
quanto o PC fracionou-se depois 
da guerra contra a China em 
1962. 

O Partido Janata tem um elei­
torado formado basicamente 
pela burguesia dos hindus, que 
formam 82% da população india­
na. O partido não controla ne­
nhum estado, embora tenha for­
tes redutos nas regiões mais po­
pulosas e industrializadas. Já o 
Partido Comunista Marxista con­
trola os governos de Kerala (no 
sul) e Bengala Ocidental. 

Pouco antes da morte de ln­
d ira G andh i, as várias facções 
dissidentes do Partido do Con­
gresso negociavam a formação de 
uma aliança contra a primeira­
ministra, incluindo também ou­
tros pequenos partidos. Porém, 
o Congresso (1), que agora apóia 
Rajiv Gandhi, ainda é o partido 
mais forte individualmente. 

lndira tentou reorganizar as 
bases partidárias através de inú-

meras viagens ao interior, princi­
palmente na zona rural. Além 
das rivalidades entre partidos, a 
Índia enfrenta o problema da mi­
noria tamil, que tentou formar 
um país independente no sul, na 
década de 50. A minoria tamil 
da Índia exigiu, recentemente, 
que a primeira-ministra lndira 
Gandhi interviesse no conflito 
étnico de Sri Lanka, onde os ta­
mis também estão em choque 
com o governo. 

A situação continua tensa, o 
mesmo acontecendo com a fron­
teira entre Índia e Bangladesh. O 
governo indiano começou a 
construir barreiras ao longo da 
fronteira para impedir a imigra­
ção ilegal de bengaleses para a 
província de Assam. Bangladesh 
protestou violentamente. 

Outra fronteira conflitiva é a 
do Paquistão, mas, em compen­
sação, as relações de Nova Déli 
com a China e a URSS melhora­
ram sensivelmente nos últimos 
quatro anos. A reaproximação 
mais difícil foi com os chineses. 
Depois da morte de Mao Zedong, 
a tensão no entanto diminuiu e 
agora existe a possibilidade de 
um acordo capaz de fechar as fe­
ridas resultantes da guerra de 
1962. 



Timor Leste: 
Conferência internacional em Lisboa 

D Patrocinada pelos governos cer contatos com um movimento 
dos cinco países africanos - de libertação reconhecido pelas 

de expressão portuguesa, será organizações internacionais. 
realizada em Lisboa, na segunda O Comitê Internacional Pre­
quinzena de junho do próximo paratório da Conferência, já 
ano, uma Conferência Interna- constituído, procurará levar a 
cional para a Defesa dos Direi- Lisboa diversas personalidades 
tos do Povo de Timor-Leste. de renome. Nesse sentido, foram 

Prevista inicialmente para se endereçados convites, entre ou­
desenrolar no Rio de Janeiro, a tros, a d. Hélder Câmara, arce­
Conferência Internacional foi bispo do Recife; d. Paulo Evaris­
marcada para a capital portugue- to Arns, arcebispo de São Paulo; 
sa por dois motivos, ambos rela- o bispo sul-africano Desmond' 
cionados com as eleições presi- Tutu, Prêmio Nobel da Paz deste 
denciais no Brasil e Portugal. Se, ano; Noam Chomsky, linguista 
no primeiro caso, o conturbado norte-americano e defensor da 
processo eleitoral brasileiro po- causa maubere; Luis Echeverría, 
deria tirar impacto à questão de ex-presidente mexicano; congres­
Timor- Leste junto à opinião pú- sistas norte-americanos que, em 
blica do país e latino-americana abril deste ano, protestaram jun­
em geral, a realização da reunião to ao presidente Reagan pelo 
em Portugal obedece à intenção apoio de Washington ao governo 
de introduzir o tema maubere na do general Suharto; o tenente­
própria campanha eleitoral da coronel Melo Antunes, dirigente 
ex-potência colonial, no final do do Movimento das Forças Arma­
próximo ano. das e ex-ministro português de 

Por outro lado, a Fretilin con- Relações Exteriores; e Maria de 
sidera que o nó estratégico das Lurdes Pintasilgo, ex-primeira­
nego_ciações sobre Timor-Leste ministra portuguesa e atual con­
continua em Lisboa, dado o pa- selheira do presidente Ramalho 
pel de potência administrante Eanes para a questão de Timor­
que as Nações Unidas atribuem a 
Portugal. A proposta do movi­
mento de libertação maubere 
para negociações tripartites ( F re­
tilin, Portugal e Indonésia) tem 
sido recusada pelo governo por­
tuguês, que mantém a sua posi­
ção de não considerar a frente de 
libertação como único legítimo 
representante do povo maubere. 
Diante dessa argumentação - re­
futada há muito pelas próprias au­
toridades católicas de Timor- Les­
te - a F retil in convidou o gover­
no de Mário Soares a apresentar 
quais seriam as outras eventuais 
organizações influentes no seio 
da população. Até agora, a pro­
posta não obteve resposta por 
parte do executivo de Lisboa 
que tem se recusado a estabele-
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Leste, além de provável candida­
ta à presidência da República nas 
eleições de 1985. 

Por outro lado, diversos artis­
tas e cantores de vários países se­
rão convidados a dar a sua con­
tribuição para o ato cultural que 
encerrará a Conferência. Nomes 
como Joan Baez, Chico Buarque 
de Holanda, Simone, Zeca Afon­
so, Sérgio Godinho etc., já foram 
contatados. 

A realização da Conferência 
1 nternacional para a Defesa dos 
Direitos do Povo de Timor-Leste 
foi decidida após o adiamento 
(obtido por consenso entre as 
partes interessadas, F retil in, Por­
tugal e Indonésia) do debate da 
questão maubere na Assembléia 
Geral da ONU, em setembro úl­
timo. 

Entretanto, em Ti mor- Leste, 
os guerrilheiros das Falintil (bra­
ço armado da Fretilin) conti­
nuam enfrentando os 65 mil sol­
dados indonésios atualmente es­
tacionados em território maube­
re. Essa fase dos combates ini­
ciou-se em agosto de 1983, 
quando o exército indonésio 
rompeu o acordo de cessar-fogo 
assinado em território I ibertado 
pelo comandante das forças inva­
soras e pelo presidente da Freti-
1 in e comandante-em-chefe da 



guerrilha, Xanana Gusmão (ver 
cadernos, n<? 68, julho de 84). 

A ofensiva indonésia tem sido 
pessoalmente dirigida pelo chefe 
do estado-maior do exército de 
Jacarta, general Ben i Mu rdani, 
fato que os observadores consi­
deram como um reconhecimento 
da gravidade da situação pelo go­
verno de Suharto. Recentemente 
- e pela primeira vez em nove 
anos de guerra - as autoridades 
de Jacarta reconheceram terem 
sofrido cerca de 20 mil baixas 
desde 1976. Também pela pri­
meira vez, tem-se realizado na 
1 ndonésia cerimônias póstumas 
de condecorações a soldados caí­
dos em Timor- leste, o que signi-

fica já não ser possível a Suharto 
esconder, em relação à popula­
ção indonésia, a realidade da 
guerra. Nos últimos meses, nove 
novos cemitérios foram abertos 
pelo seu exército em território 
maubere. 

Segundo declarou a cadernos 
o responsável pelas Relações Ex­
teriores da Fretilin, ministro Ma­
ri AI katiri, o governo indonésio 
desencadeou no último ano uma 
das maiores ondas de repressão 
desde a invasão. Massacres de po­
pulações suspeitas de simpatia 
pelos guerrilheiros, proibições de 
semear os produtos básicos de 

·alimentação camponesa (milho, 
mandioca, batata doce), interdi-

Granada: Eleições sob encomenda 

D Os 100 mil habitantes da 
pequena ilha de Granada 

(344km2 de área) escolherão no 
dia 3 de dezembro próximo um 
novo governo sob forte vigilância 
militar dos soldados dos Estados 
Unidos que, há um ano, invadi­
ram o país. Todo o processo elei­
toral foi organizado pela admi­
nistração empossada pelos EUA 
logo após a invasão e o assassina­
to do primeiro-ministro Maurice 
Bishop. 

Seis partidos concorrerão às 
eleições. Os políticos de direita 
reunidos em torno do ex-primei­
ro-ministro Eric Gairy vão dispu­
tar o pleito através do Partido 
Trabalhista Unificado (Gulp). Os 
quatro partidos de centro não 
conseguiram formar uma coali­
zão. Três deles se uniram sob. 
pressão norte-americana, enquan­
to o Partido Democrático Traba­
lhista vai participar isoladamen­
te. A esquerda, reunindo adeptos 
do ex-premiê Maurice Bishop 
formou o Movimento Patriótico 
Maurice Bishop (MBMP), que 
durante toda a campanha eleito­
ral foi severamente vigiado pelos 

12 - tercer mundo 

militares norte-americanos. 
Os prognósticos eleitorais in­

dicam que os grupos centristas 
provavelmente sairão vencedores 
porque contam com o apoio 
aberto dos EUA. Eric Gairy, cu­
jo governo foi caracterizado pela 
corrupção e violência, é mal vis­
to em Washington, enquanto os 
eleitores do MBMP, teoricamen­
te mais numerosos, estão no eir 
tanto muito intimidados pela os­
tensiva presença militar norte­
americana. 

Um dos principais eventos 
eleitorais organizados pelos nor­
te-americanos foi, ironicamente, 
a inauguração, a 25 de outubro 
passado, do aeroporto de Pointe 
Salines, cuja construção durante 
o governo de Bishop serviu como 
um dos pretextos para a invasão. 
Na época, o Departamento de 
Estado norte-americano afirma­
va que o aeroporto seria trans­
formado em base militar soviéti­
ca pelo fato de operários e enge­
nheiros cubanos estarem traba­
lhando nas obras junto com fir­
mas especializadas da Inglaterra. 

Hoje, segundo Washington, 

ções de circulação para fora dos 
limites das "aldeias estratégicas" 
e campos de concentração, têm 
agravado dramaticamente o que 
a própria imprensa norte-ameri­
cana classifica de "holocausto in­
visível". Desde 7 de dezembro 
de 1975, data da invasão indoné­
sia, mais de 200 mil mauberes 
(numa população que o último 
censo da época colonial avaliava 
em 670 mil) foram mortos pelo 
exército de Jacarta. De acordo 
com o mais recente relatório de 
Xanana Gusmão chegado ao ex­
terior, de agosto de 83 a agosto 
de 84, foram massacradas quase 
seis mil pessoas. (Carlos Pinto 
Santos) 

Pointe Salines deixou de ser 
"perigoso". O aeroporto entrará 
em operação provisória até o ano 
que vem, quando ficará oficial­
mente terminado. Mais de 19 mi­
lhões de dólares foram gastos na 
complementação das obras da 
pista e da estação de passageiros. 
O total gasto consumiu quase 
80% de todo o dinheiro que os 
EUA mandaram para Granada 
como parte do muito divulgado 
plano de salvação econômica de 
Granada. 

A prioridade dada à constru­
ção do aeroporto paralisou obras 
essenciais como a reconstrução 
do hospital psiquiátrico de Saint 
Georges, capital da ilha, que foi 
bombardeado durante a invasão. 
Os 130 pacientes continuam sem 
instalações e apenas 25 mil dó­
lares foram gastos para impedir 
que eles morressem. Os prometi­
dos empréstimos para constru­
ção de casas populares, melho­
ria das atividades econômicas e 
reequipamento de escolas foram 
esquecidos. Apenas os hotéis 
para turistas foram beneficiados 
com créditos, a exemplo do que 
aconteceu com a polícia de Gra­
nada, que recebeu 800 mil dóla­
res do governo canadense para 
treinamento e compra de mate­
rial. 



África: 
O centenário do "grande leilão" 

D No dia 15 de novembro de 
1884, 15 chefes de governo 

da Europa mais os dos Estados 
Unidos e da Turquia se reuniram 
em Berlim para fazer o que mais 
tarde ficou conhecido 'Como "o 
grande leilão africano". Durante 
quase quatro meses, os partici­
pantes da Conferência discuti­
ram a partilha entre si da África, 
o último grande continente que 
até então permanecia fora das 
hegemonias coloniais. Todo o 
resto do planeta já havia sido 
"loteado", inclusive a China, 
que, embora sem ter sua situação 
definida na época, era conside­
rada um condomínio futuro a 
ser dividido entre as grandes 
potências européias, os EUA e o 
Japão. 

No final do século passado, a 
África era uma reserva de escra­
vos e uma simples base territorial 
intermediária para empreendi­
mentos comerciais no Extremo 
Oriente. A ocupação do litoral 
africano era feita sem maiores 
problemas por ingleses, france­
ses, portugueses, espanhóis e bel­
gas que, em alguns casos, chega­
ram a alimentar sonhos mais am­
biciosos como o da Inglaterra de 
unir a África do Sul ao Egito, ou 
ou de Portugal que pretendia 
ocupar uma faixa de terra que 
cortava o continente, indo de 
Angola até Moçambique. Mas, 
no momento em que a Itália e a 
Alemanha, depois de resolverem 
problemas de unidade interna, 
decidiram também entrar na cor­
rida colonial, a situação se com­
plicou. As rivalidades européias 
se transferiram também para o 
continente negro, que, no final 
do século passado, começava a 
despertar o interesse dos Estados 
Unidos por colônias no além-mar. 

Foi essa situação que levou o 
príncipe Otto von Bismarck, en-
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tão chefe do governo imperial 
alemão, a convocar a reunião de 
Berlim tentando, através de uma 
hábil manobra diplomática, con­
seguir na mesa de negociações 
vantagens que seus exploradores 
africanos não haviam tido tempo 
de alcançar. Em Berlim, não fo­
ram fixadas fronteiras, mas áreas 
de influência ou até reservas de 
mercado. A França, por exem­
plo, ganhou o Chade, mas só foi 
ocupá-lo efetivamente dez anos 
depois. A Itália recebeu sinal ver­
de para ocupar a Abissínia (hoje 
Etiópia), enquanto os alemães fi­
caram com a África do sudoeste 
(hoje Namíbia). 

A partilha da África serviu 
também para resolver alguns pro­
blemas no Velho Mundo. Duran­
te a Conferência, alemães e ingle­
ses fizeram uma troca. Os britâ­
nicos ficaram com a ilha de Zan­
zibar (hoje parte do território da 
Tanzânia), enquanto os alemães 
receberam as ilhas de Heligoland, 
no mar do Norte. O rei Leopol­
do 29 da Bélgica ficou com o di­
·reito de criar uma colônia pes-

soai no Congo, associado com o 
jornalista e aventureiro anglo­
norte-americano Henry Morton 
Stanley. 

Quando a reunião terminou, 
em fevereiro de 1885, o colonia­
lismo estava "regulamentado". 
Os interesses das nações africa­
nas foram ignorados. Etnias fo­
ram divididas ao sabor dos inte­
resses dos conquistadores bran­
cos. Rivalidades regionais foram 
estimuladas em função da cobi­
ça de exploradores europeus e, 
sobretudo, foi implantada a tu­
tela política e econômica, basea­
da na força militar. Esse panora­
ma vigorou até a década de 50 
em todos os países africanos 
com exceção da Etiópia, a única 
nação do continente que não so­
freu o colonialismo direto. Ape­
sar da Itália ter recebido a Abis­
sínia em Berlim, o rei Menelik 

conseguiu derrotar o exército 
italiano, que ficou apenas com a 
Eritréia. Nos anos 60, o colonia­
lismo clássico acabou quando as 
grandes potências européias de­
cidiram dar a autonomia políti­
ca para ficar com o domínio eco­
nômico. Hoje, a última lembran­
ça do colonialismo "regulamen­
tado" é a Namíbia, a ex-colônia 
alemã, ocupada pela África do 
Sul desde a Hl guerra mundial. 
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Nobel da Paz: 
Uma nova derrota do "apartheid" 

D Pela_segunda vez na história 
da Africa do Sul, um mili­

tante na luta contra a discrimina­
ção racial ganha um prêmio No­
bel da Paz. O primeiro foi Albert 
Luthuli, um dos pioneiros na 
campanha de resistência passiva 
contra as leis discriminatórias da 
minoria branca sul-africana. Lu­
thuli ganhou o prêmio em 1960. 
Vinte e quatro anos depois, cou­
be ao bispo anglicano Desmond 
Tutu um novo Nobel da Paz con­
tra o apartheid, lembrando outra 
vez ao mundo que a luta de Lu­
thu li ainda não terminou. 

A escolha do Nobel significou 
um duro golpe para o governo 
racista do presidente P. W. Botha 
e teve profundas repercussões 
principalmente no momento em 
que um setor do apartheid pro­
cura vender externamente uma 
imagem reformista e conciliado­
ra. Poucos dias depois do anún­
cio do Nobel da Paz para o bispo 
Tutu, as televisões do mundo in-

teiro transmitiram as imagens da 
ocupação de um bairro negro de 
Joanesburgo por quase sete mil 
soldados do exército sul-africano. 

Para os 24 milhões de negros, 
o prêmio serviu como um estí­
mulo. Para a igreja sul-africàna, 
representou um reforço da ten­
dência que procura desvincular 
cada vez mais as questões rei ig io­
sas do sistema oficial. Hoje, na 
África do Sul, apenas um setor 
minoritário das igrejas protestan­
tes ainda defende a tese de que 
"o apartheid é uma decorrência 
da bênção divina aos colonos 
brancos". Até mesmo a Aliança 
Mundial das Igrejas Protestantes 
rompeu com a seção sul-africana, 
dominada pelos brancos e que 
servia como um dos principais 
suportes para a ideologia afri­
kaaner. 

A posição anti-racista dos gru­
pos religiosos aumentou o grau 
de isolamento da minoria branca 
adepta do racismo intransigente 

Bangladesh: 
Tensão às vésperas das eleições 

D Nada menos que 22 partidos 
políticos de Bangladesh, per­

tencentes a duas coalizões, afir­
mam que as eleições gerais do 
dia 8 de dezembro próximo não 
serão democráticas caso o gene­
ral Ershad não suspenda o estado 
de emergência, a lei marcial e não 
aceite a formação de um gover­
no provisório que restabeleça os 
direitos políticos fundamentais. 
A oposição realizou desde setem­
bro uma campanha contra o 
estado de emergência através de 
greves e manifestações pacíficas. 

No d ia 27 de setembro, o go­
verno reprimiu violentamente 
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uma greve organizada pelos par­
tidos ligados tanto à Liga Awami 
como à coalizão liderada pelo 
Partido Nacional de Bangladesh 
(BNP). A repressão foi comanda­
da por adeptos do partido Jana­
dal, governista, com o apoio da 
polícia e militares do exército. O 
general Ershad se recusa a aceitar 
a exigência de cinco pontos fixa­
da pela oposição, alegando que a 
normalização institucional do 
país é quase completa. 

A oposição afirma no entanto 
que, enquanto a lei marcial esti­
ver em vigor, a liberdade de ex­
pressão continuará tolhida no 

e intensificou as dúvidas de mui­
tos brancos sobre a moralidade 
do sistema, vigente no país desde 
o início da colonização no sécu­
lo passado. Pouco antes da pre­
miação do bispo Tutu, o governo 
de Botha suspendeu a cassação 
dos direitos civis imposta em 
1977 ao reverendo Beyers Nau­
de, da Igreja Protestante, e que 
no início da década de 70 foi o 
primeiro pastor protestante a 
romper com a ideologia oficial 
do apartheid. Naude criou o Ins­
tituto Cristão, que continua ba­
nido até hoje, e mais recente­
mente se tornou um dos 1 (deres 
da Frente Democrática Unida 
(UDF). (Ver matéria na página 
16 desta edição). 

Apesar do reconhecimento in­
ternacional à posição de Des­
mond Tutu, ele continua perse­
guido pelo governo. O bispo an­
glicano não pode viajar ao exte­
rior, sem antes pedir licença ofi­
cial. Em seu passaporte, as auto­
ridades colocaram uma bizarra 
categoria de nacionalidade inde­
finida. Nascido na África do Sul, 
Tutu não é considerado um cida­
dão do país por causa de sua 
raça. 

país. Os 22 partidos, já em se­
tembro, lançaram um manifesto 
ameaçando não participar da vo­
tação, o que levou o governo a 
anunciar que a eleição poderia 
ser suspensa em represália. De­
pois de quatro greves gerais de 
24 horas nos últimos cinco me­
ses, a mobilização popular con­
tra as medidas de emergência 
tornou-se irreversível. A oposi­
ção quer também que as eleições 
sejam realizadas sob um governo 
provisório que inclua represen­
tantes da Liga Awami e do BNP. 

Essa última exigência parece 
ser a de aceitação mais difícil 
para o general Ershad, o que 
ameaça um impasse. Observado­
res políticos afirmam que se a si­
tuação se agravar é quase certo 
que as eleições serão canceladas. 



México: 
A luta contra o gigantismo urbano 

O Tida como a maior cidade 
do mundo, a capital mexi­

cana caminha perigosamente pa­
ra o completo caos até o final 
do século, se não forem toma­
das medidas urgentes para redu­
zir o gigantismo urbano, melho­
rar as condições de vida e para­
lisar o fluxo de imigração de 
trabalhadores rurais expulsos do 
campo pela miséria e pela fome. 
Este foi o diagnóstico de uma 
comissão especial nomeada pelo 
governo, e que acaba de propor 
um plano de longo prazo que 
tem como principal objetivo re­
duzir em seis milhões de pessoas 
a população total da cidade do 
México até o ano 2000. 

área verde por pessoa. Cerca de 
um milhão de funcionários pú­
blicos e suas famílias serão de!r 
locados para a periferia com o 
objetivo de descongestionar o 
centro da cidade. 

Os estudiosos de urbanismo 
afirmam que a Cidade do México 
é o mais complexo fenômeno de­
mográfico e econômico existen­
te em escala mundial. Em apenas 
1% do território nacional se con­
centram 20% da população do 
país. O Distrito Federal consome 
40% dos recursos alimentícios 
do México, bem como 58% das 
verbas públicas e 61% da ener­
gia produzida a nível nacional. 
Lá estão concentrados 66% de 
todos os veículos em circulação 
no país e 58% de todos os or-

ganismos estatais. 
A macrocefalia do Distrito 

Federal fez com que, nos últi­
mos dez anos, a poluição am­
biental aumentasse três . vezes, 
superando os índices de Nova 
Iorque e Los Angeles, as cidades 
consideradas as mais poluídas do 
mundo. A contaminação do ar 
com detritos industriais, gases 
tóxicos e outros poluentes está 
causando a morte de 100 mil 
bebês por ano, além de provocar 
câncer, leucemia e enfisemas pul­
monares em outras 500 mil pes­
soas a cada 12 meses. 

Segundo membros da comi!r 
são governamental que elaborou 
o projeto de contenção do cre!r 
cimento da Cidade do México, e 
da AI iança Ecológica Nacional 
(um grupo civil não-partidário), 
o problema do crescimento exa­
gerado do Distrito Federal já não 
é mais uma questão administrati­
va ou de meras reformas. "É um 
problema de sobrevivência a mé­
dio prazo", afirmam eles. 

A capital mexicana tem hoje 
cerca de 15 milhões de habitan­
tes, cerca de 20% da população 
total do país. Até o final do sé­
culo, ela deverá ter cerca de 31 
milhões, se for mantido o ritmo 
atual de crescimento. O plano 
prevê que no ano 201 O o Distri­
to Federal não deverá ter mais 
de 25 milhões de habitantes e 
que esse total não poderá ultra­
passar os 15% da população na­
cional. Uma das condições bási­
cas para o sucesso do projeto é a 
redução da imigração rural que 
hoje está calculada em cerca de 
duas mil pessoas por dia. A mé­
dia atual da densidade demográ­
fica está avaliada em 200 indiví­
duos por hectare urbano. 

A maior cidade do mundo tenta evitar uma catástrofe demográfica 

Além de reduzir drasticamen­
te o fluxo de trabalhadores ru­
rais para a capital, as autoridades 
mexicanas pretendem dar a má­
x ima urgência ao plano de me­
lhorar a distribuição de áreas ver­
des. No momento, a taxa está 
muito próxima do mínimo fixa­
do pelas Nações Unidas para 
uma vida saudável e que é de 2,4 
metros por habitante. O plano 
prevê como meta nove metros de 
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África do Sul: O futuro da UDF 

D Depois do êxito na campa­
nha contra as reformas cons­

titucionais, a Frente Democrãti­
ca Unida (UDF), a maior or11ani­
zação de massas surgida na Afri­
ca do Sul nos últimos an~, mer­
gulhou num intenso debate in­
terno sobre o futuro do movi­
mento. Duas tendências princi­
pais participam das discussões: 
um grupo pretende transformar 
a organização num partido polí­
tico estruturado, com organiza­
ção verticalizada e com uma li­
derança eleita, enquanto o outro 
setor afirma que a UDF deve 
manter as suas características 
atuais de movimento amplo, pas­
sando a concentrar os seus esfor­
ços em torno da campanha pela 
libertação de Nelson Mandela, o 
mais importante líder nacionalis­
ta negro do país, que estã preso 
pelas autoridades racistas e con­
denado à prisão perpétua. 

A UDF surgiu como uma es­
trutura política composta de 
mais de 500 organizações sindi­
cais, estudantis e religiosas reu­
nindo cerca de dois milhões de 
adeptos de todos os grupos étni­
cos, com o objetivo de servir de 
canalizador dos esforços contra 

as reformas cosmétit:as introdu­
zidas no apartheid pelo governo 
do ex-primeiro-ministro e atual 
presidente executivo P. W. Botha. 

Essas reformas previam, basi­
camente, a formação de três câ­
maras legislativas no Parlamento 
(uma para os brancos, outra para 
os mulatos e uma terceira para 
os indianos). Os 24 milhões de 
negros, que formam 75% da po­
pulação da África do Sul conti­
nuaram privados do direito de 
votó. As reformas foram subme­
tidas a um plebiscito entre os 
brancos e depois culminaram nas 
eleições para preenchimento das 
câmaras dos mulatos e indianos. 

A UDF liderou a campanha 
pelo boicote nas eleições entre 
os mulatos e indianos, conse­
guindo que menos de 20% dos 
integrantes dos dois grupos étni­
cos comparecessem à votação. O 
êxito na mobilização mostrou o 
grau de isolamento do governo 
racista que, logo após as vota­
ções em agosto e setembro, foi 
sacudido por uma onda de ma­
nifestações de protesto que já 
causou mais de 80 mortes. Os 
sindicatos negros, principalmen­
te o dos mineiros, também en-

Beagle: 
Acordo será assinado em dezembro 

D O acordo entre Argentina e 
Chile a propósito da questão 

limítrofe no canal de Beagle de­
verá ser oficialmente assinado 
pelos presidentes dos dois países, 
na presença do papa João Paulo 
29, nas primeiras semanas de 
dezembro. A data mais provável 
é o dia 8, a festa da Imaculada 
Conceição, mas se houver algum 
adiamento, a cerimônia poderá 
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acontecer no dia de Natal. Em 
qualquer uma das hipóteses, o 
encontro dos presidentes Raúl 
Alfonsín e Augusto Pinochet de­
ve acontecer na fronteira entre 
os dois países, numa região da 
Cordilheira dos Andes, onde 
existe uma estãtua do Cristo Re­
dentor. 

No dia 18 de outubro, foi 
anunciado em Buenos Aires e 

traram em choque com o governo 
realizando a primeira greve geral 
legal na história do país e que 
igualmente foi reprimida com 
violência. 

Os desdobramentos políticos 
da campanha de boicote fortale­
ceram o papel da UDF, mas ara­
pidez com que os fatos acontece­
ram, antecipou o debate sobre o 
futuro do movimento, que atual­
mente é a única organização le­
gal dos negros sul-africanos, de­
pois que o Congresso Nacional 
Africano (ANC) foi posto na ile­
galidade jã na década de 60. 

A transformação do movi­
mento num partido político po­
de, segundo alguns dirigentes da 
UDF, precipitar a ilegalização, 
da mesma forma que poderá 
criar atritos entre setores que 
coincidiram na campanha contra 
as reformas, mas não são homo­
gêneos em termos de projeto po-
1 ítico, como por exemplo os mo­
vimentos religiosos, estudantis e 
grupos de direitos civis. Os que 
propõem a transformação da 
Frente num movimento amplo 
pela libertação de Nelson Mande· 
la acreditam que o novo objetivo 
preservará as características 
atuais da organização, que pode­
rã inclusive ampliar o número de 
adeptos com o desdobramento 
das lutas contra o racismo. (Car­
los Castilho) 

Santiago que os embaixadores da 
Argentina e Chile assinaram pre­
viamente no Vaticano o acordo 
negociado durante dois anos 
pela Santa Sé, depois que os dois 
países quase foram à guerra em 
1978 por causa da fixação de 
fronteiras no canal de Beagle, no 
extremo su I da América do Su 1. 
O acordo concede soberania chi­
lena sobre as ilhas Picton, Nueva 
e Lennox mas reconhece o prin­
cípio bioceânico defendido pela 
Argentina (o Atlântico para a 
Argentina e o Pacífico para o 
Chile) . 



Editorial 

A chave da guerra 
e da paz 

Terão fundamento as esperanças de que as 
negociações em EI Salvador progredirão e abrirão 
caminho para uma solução pacífica e estável na 
América Central? 
Apesar do grande consenso em torno da primeira 
e espetacular sessão de discussões realizada a 
15 de outubro em La Palma entre o presidente 
salvadorenho Napoleón Duarte e os representantes 
políticos e militares da oposição armada, os 
obstáculos são tão numerosos que parecem 
insuperáveis. 
É inegável que nas últimas semanas se 
registraram movimentos positivos na região. O 
barulho das armas não diminuiu, mas as 
conversações de La Palma constituem em si 
mi:,,nas um avanço, já que houve coincidências 
genéricas - mas significativas - sobre a 
necessidade de continuar o diálogo. Também 
nesse sentido, a realização de eleições na Nicarágua 
tanto implicou uma derrota para as forças externas 
e internas que tentaram impedi-las ou desvirtuá-las, 
como o ingresso da revolução sandinista em 
uma nova fase de consolidação. 
Os primeiros esforços de pacificação contaram 
com aliados importantes. Em primeiro lugar, 
os países vizinhos que integram o Grupo de 
Contadora. Apesar das suas dificuldades e 
contradições, esses países têm mantido um foro de 
discussões e de busca de fórmulas diplomáticas 
de acordo com os interesses da área, mesmo 
quando apresentam divergências não irrelevantes 
com as posições do governo dos Estados Unidos. O 
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apoio manifestado às teses de Contadora pelos 
ministros de Relações Exteriores da Comunidade 
Econômica Européia (CEE), na reunião conjunta 
realizada em San José da Costa Rica, introduziu 
um novo interlocutor na área. E esse novo 
protagonista questiona, ainda que implicitamente, 
tanto a pretensão nort~americana de se constituir 
no único fator de decisão na América Central, 
quanto a política de Washington que propicia e 
privilegia as ações militares para derrotar os 
sandinistas e preservar o sistema vigente em EI 
Salvador. 
Também na superpotência se percebem sinais 
animadores. Em primeiro lugar, as negociações 
entre governo e oposição concluídas com um 
acordo do Congresso nort~americano que, três 
semanas antes das eleições nicaraguenses, 
suspendeu durante cinco meses os fundos oficiais 
destinados por Washington a alimentar a guerra 
" secreta" contra o regime sandin ista. O 
mesmo adjetivo caberia, se as palavras 
correspondessem às intenções, para as expressões 
verbais de apoio às negociações salvadorenhas e 
a Contadora por parte do presidente 
nort~americano Ronald Reagan e de figuras 
de destaque de seu governo. 
É óbvio que, se tal respaldo fosse verdadeiro, seria 
sufi ciente para fazer cessarem as hostilidades 
contra a Nicarágua, encaminhar o diálogo em EI 
Salvador e criar um clima favorável em prol de 
negociações que devolvam a paz à região. 
Na realidade, os gestos de Reagan e seus assessores 
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Editorial 

foram determinados pela conveniência eleitoral 
e não há indícios de que, como seria desejável, 
signifiquem uma mudança de atitude. Enquanto 
os fatos não demonstrarem o contrário, vale 
raciocinar que suas manifestações de conciliação, 
apesar de haverem facilitado objetivamente o início 
das negociações de La Palma, constituíram um 
intervalo tático de breve duração, que logo 
se transformará no seu oposto: a obstrução do 
diálogo e o recrudescimento da agressão militar 
contra a Nicarágua. 
Não só os adversários da política reaganiana, mas 
até os mais neutros e isentos analistas dos 
acontecimentos nos Estados Unidos, coincidem 
em assinalar que a guinada foi transitória, aparente 
e meramente movida pela conveniência eleitoral. 
Na realidade, a súbita flexibilidade verbal do 
presidente norte-americano resultou pouco 
convincente tanto quanto sua repentina vocação 
para o diálogo com a União Soviética. 
Esses "zig-zags" deixam claro uma realidade: 
devido ao seu poderio e à proximidade geográfica, 
os Estados Unidos têm a chave da guerra e da 
paz na América Central. 
Sem o apoio norte-americano, o regime do clã 
Somoza não teria durado mais de 40 anos e, sem o 
respaldo de Washington, a oligarquia salvadorenha 
que impôs ditaduras repressivas durante mais 
de meio século, já teria sido derrotada. 
Justamente, foi pelo caráter ditatorial daqueles 
governos aliados de Washington (e o mesmo se 
aplica à Guatemala) que a oposição democrática e 
pacífica se tornou inviável e a rebelião armada 
foi a alternativa. 
Esse dilema já é antigo e os nomes de César 
Augusto Sandino e de Farabundo Martí 
testemunham uma longa e cruenta luta popular. 
Quando Ronald Reagan chegou à Casa Branca - e 
com ele os setores mais conservadores do país - se 
deparou com a triunfante revolução sandinista 
e com a ascendente guerrilha salvadorenha O 
presidente girou a chave no sentido da guerra, 
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descartando o diálogo e a conciliação que seu 
antecessor havia empreendido. E a guerra se 
propagou. 
A ofensiva dos Estados Unidos na América 
Central, que incluiu manobras navais em grande 
escala assim como terrestres em Honduras, na 
fronteira nicaraguense, tem sido grandiosa 
tanto pela utilização de meios quanto pelo sangue 
derramado. 
E, embora essa ofensiva tenha sido bem-sucedida 
em termos do prolongamento da guerra, a Casa 
Branca não consegue ganhá-la. Apesar dos enormes 
prejuízos causados à economia, a Nicarágua não 
foi desestabilizada e os resultados eleitorais 
constituem uma derrota para o governo 
norte-americano e um fortalecimento do processo 
revolucionário. 
Nesse mesmo sentido, a realização de negociações 
em EI Salvador, que mostrou o presidente 
Duarte discutindo em pé-de-igualdade com seus 
adversários, implica o reconhecimento da 
representatividade e do poderio dos movimentos 
rebeldes e a mais clara admissão de que não há 
solução pacífica à margem deles. 
Existe, portanto, o outro lado da moeda na questão 
da guerra e da paz. As chaves que os adversários 
dos Estados Unidos têm também são determinantes. 
Não se pode conseguir a paz sem eles, não se 
pode ganhar a guerra contra eles. 
Passadas as eleições norte-americanas e os jogos 
táticos da campanha em torno da América Central, 
essa realidade continua de pé. Se a Casa Branca 
insiste em não aceitá-la, sua resposta terá que ser a 
intensificação bélica. Nesse caso, a questão 
centro-americana dominará o próximo período 
presidencial. As analogias são enganosas e a 
comparação com um novo Vietnã terminaria 
sendo inapropriada. Porém, a diversidade de frentes 
abertas na América Central, a tão pouca distância 
da costa norte-americana, pode derivar em um 
conflito tanto ou mais grave, complexo e 
desgastante que o do sudeste asiático. • 



Ronald Reagan ficará mais 
quatro anos na Casa Branca. 
O novo mandato foi 
alcançado logo no início das 
apurações, quando ficou 
configurada uma maioria 
esmagadora de votos para 
o candidato republicano. 
Mas, apesar de ter obtido 
quase 60% dos votos -
a maior diferença dos 
últimos 20 anos nos EUA -, 
Ronald Reagan não 
conseguiu alcançar a maioria 
na Câmara de 
Representantes, o que o 
transformaria num 

presidente com poderes quase absolutos. 
Adepto da confrontação militar, da corrida 
armamentista e do anticomunismo passional, o 
presidente conquistou a sua segunda vitória 
eleitoral sem ter antecipado nada do que fará neste 
novo mandato. O eleitorado conservador 
norte-americano deu, assim, um "cheque em 
branco" a um político que, no resto do mundo, 
é apontado como o homem mais inclinado a 
"apertar o botão" da :P. guerra mundial Para os 
centro-americanos, a presença de Reagan na 
Casa Branca, por mais um quatriênio, cria novos e 
graves temores de agressão. 
A vitória de Reagan sobre Monda/e foi encarada 
pela maior parte dos observadores internacionais 
como uma consequência de certa euforia do 
eleitorado norte-americano com as vantagens 

imediatas da política econômica da administração 
republicana desde 1980. Os Estados Uni.dos 
foram o único país do mundo cuja economia 
apresentou sinais de recuperação em meio à pior 
recessão mundial desde a 2tf guerra. 
Mas, o preço da prosperidade norte-americana foi 
o aumento das dificuldades dos europeus, a 
dívida gigantesca dos países do Terceiro Mundo e 
a m(séria quase !otal das nações mais pobres 
da A/rica e da Asia. A manutenção do clima de 
euforia nos meios empresariais dos Estados 
Unidos, principalmente dos setores ligados ao 
complexo industrial-militar, pode no entanto ceder 
lugar a uma dura decepção. E isso que muitos 
economistas prevêem diante do crescimento 
do déficit orçamentário norte-americano 
provocado pela corrida armamentista. 
A campanha eleitoral dos republicanos foi toda ela 
montada em cima de um nacionalismo que beirou 
o chauvinismo. Foi a catarse, quase dez anos 
depois, da humilhação no Vietnã. A riqueza 
auferida às custas da miséria dos outros deu a 
Reagan os motivos para alimentar um ufanismo 
que, no entender dos especialistas, não deve 
durar muito tempo. Quando os artificialismos da 
economia cederem lugar ao realismo da 
convivência obrigatória com o resto çlo mundo, 
os eleitores republicanos seguramente entrarão 
num pen'odo de depressão. E aí, a tentação pelo 
desfecho nuclear será muito presente, pa.ra horror 
de países que pagaram pela prosperidade 
norte-americana e seguramente serão obrigados a 
pagar também pela crise do modelo monetarista e 
liberal da administração Reagan. 
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Matéria de Capa 

Um cenário hollywoodiano 
esconde a dura realidade 

timular os investimentos; 3) E m janeiro de 1981, 
quando Ronald Rea­
gan começou seu pri­

meiro mandato, a economia 
norte-americana encontrava-se 
em plena recessa-o. O desem­
prego afetava mais de 11 % da 
força de trabalho, a inflação 
era de 12,3% e a famosa pri­
me rate (taxa de juros cobra­
da pelos bancos privados aos 
clientes preferenciais) estava 
em 21,5%. A indústria, por 

O mundo paga 
diminuir ou eliminar os regu-. 
lamentos (leis) federais sobre 
as atividades privadas e 4) in­
crementar os gastos públicos 
destinados à Defesa. 

pela recuperação 
norte-americana, alicerçada 

na marginalização dos 
desfavorecidos e na 

priorização da 
indústria bélica 

A plataforma republicana, 
divulgada em dezembro de 
1979, dizia: "O mundo livre 
- e, na verdade, a civilizaçã'o 
ocidental - precisa dos Esta­
dos Unidos fortes. Essa forta­
leza requer uma economia 

sua vez, trabalhava com cap~ 
cidade ociosa de quase 40% e o crescimento 
industrial era negativo (-8%). Os investimentos 
produtivos estavam em 142 bilhões de dólares. 

Ao apresentar seu programa econômico ao Con­
gresso, Reagan traçou um panorama desanimador 
da situaçlfo econômica e prometeu mudá-la com 
um programa que equilibrasse o orçamento fiscal. 
Na ocasilío, ele disse ainda que adotaria medidas 
para eliminar a inflação, aumentar a produtivida­
de e criar milhões de novos empregos. Para isso 
apregoou como necessária a redução da participa­
ção do Estado na economia a partir de quatro li­
nhas de açlfo: 1) equilibrar o orçamento no prazo 
de dois anos; 2) reduzir a carga impositiva para es-
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próspera". 
Ao fechar seu primeiro mandato, em 1984, 

Reagan exibe sorridente os resultados da sua 
gestão. A inflação está agora em torno dos 4%. O 
desemprego afeta 7% dos trabalhadores. O Produto 
Nacional Bruto (PNB) cresceu, no primeiro semes­
tre deste ano, mais de 9%. A classe-média norte­
americana diz viver melhor hoje do que há quatro 
anos. As pesquisas de opini!I'o confirmam. (Ver 
Quadro) 

Mas, como explicar ent!I'o que importantes lí­
deres políticos e financeiros dos próprios EUA, eu­
ropeus e do Terceiro Mundo, acusem o governo 
norte-americano de estar praticando uma política 
fiscal branda que eleva os juros, onera todo o sis-



tema financeiro internacional e pode levar à catás­
trofe, nlfo só da economia interna, mas de todo o 
mundo capitalista? 

As respostas s[o muitas. Mas, tomemos as ex­
plicações dadas pelo próprio governo norte-ameri­
cano. "A política econômica do presidente Reagan 
é coerente com seus objetivos, ou seja, a defesa dos 
interesses do povo dos Estados Unidos. Nã'o há 
como esperar que ela se volte a favor dos povos das 
demais nações do universo", disse Beryl Sprinkel, 
subsecretário do Tesouro para Assuntos Monetá­
rios dos EUA ao responder as perguntas de jorna­
listas de sete países (25.09.84). Esses profissionais 
manifestaram a sua preocupaçã'o com a dívida ex­
terna do Terceiro Mundo e perguntaram sobre a 
contradiçlfo da política de Reagan que, no seu en­
tender, ao afrouxar a tributaçã'o sobre o cidadã'o 
norte-americano provoca um elevado déficit fis­
cal, que eleva os juros, prejudica os endividados e 
estanca o comércio internacional. 

Sprinkel reiterou: "Temos dificuldades em dis­
tinguir o que é bom para o norte-americano e 
para as regiões do mundo. Nós representamos o 
povo norte-americano. Reduzimos os gastos pri­
vados e esperamos que eles gastem bem esse di­
nheiro, reativando a economia". 

Miragens 

A questlfo, entretanto, nã'o é tiro simples como 
a que apresenta Sprinkel ou o próprio Reagan (ain­
da que seja eficaz em termos eleitorais, fato, aliás, 
demonstrado nas últimas eleições). Os EUA sã'o 
hoje, mais que qualquer outro, um país interde­
pendente e, portanto, proibido de pensar em solu­
ções individuais para sair da crise, a menos que es­
tejam dispostos a levar o sistema capitalista à ruína. 

Desde o fim da W guerra mundial, Washington 
assumiu a liderança do bloco capitalista por razões 
de superioridade econômica, traduzidas entã'o no 
maior avanço industrial e tecnológico, na maior 
produtividade e no maior poderio militar do siste­
ma. Isso refletiu-se no dólar que passou a ser a 
moeda hegemônica plena (o comércio mundial se 
realiza majoritariamente em dólares, obrigando os 
bancos centrais de quase todo mundo a constituí­
rem reservas nessa moeda). As exportações de ma­
nufaturados e os investimentos diretos norte-ame­
ricanos no estrangeiro superaram os índices de 
qualquer outro país do sistema capitalista ociden­
tal, considerado individualmente. 

Essa hegemonia plena do dólar e, por conse­
guinte, dos EUA, está em declínio desde meados 
dos anos 60 (ver tabela). Em 1971, Richard Ni­
xon aceitou desvalorizar o dólar porque o país 
apresentou - pela primeira vez em sua história -
déficit comercial. Ao lado da desvalorizaçã'o da 
moeda, Nixon decretou também uma sobretaxa 
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de 10% às importações. A partir daí, o declínio de 
Washington como centro reitor do mundo capita­
lista se tornou evidente. Os governos que o suce­
deram foram mais ou menos impotentes para re­
cuperar a confiança interna e externa na capaci­
dade dos EUA de liderarem o mundo e fazê-los re­
tornar à prosperidade vivida antes. O que Reagan 
prometeu, na verdade, nã'o passa de miragens. 

A Bolsa de Valores de Nova Iorque, símbolo 
do mundo dos negócios norte-americanos 

O dólar sob ameaça 

Reagan assumiu a presidência prometendo aos 
norte-americanos a recuperaçã'o plena da liderança 
a nível mundial (retorno ao Destino Manifesto) e, 
a nível interno, a volta ao bem-estar. Para a classe­
média dos EUA - que, definitivamente, quase 
sempre decide os resultados das eleições -, ele 
conseguiu o fim proposto. Mas, muitos economis­
tas, financistas e personalidades da sua própria 
equipe de governo nã'o pensam assim. 

Paul Volcker, presidente da FED (Banco Cen­
tral dos EUA) enfatizou recentemente que o défi­
cit fiscal (cerca de 197 bilhões de dólares este ano) 
está sendo crescentemente financiado por recursos 
externos ( os altos juros pagos pelo mercado finan­
ceiro norte-americano atraem capitais do resto do 
mundo) e outros fatores de curto prazo. "Isso 
pode ser feito durante um ou dois anos, mas nã'o 
para sempre", disse. Seu temor - compartilhado 
por analistas privados europeus e norte-americanos 
- é de que a crescente dependência externa do dé­
ficit ameace finalmente o dólar e desate, de novo, 
a inflaçlfo. 

Henry Kaufman, economista chefe da corretora 
Salomon Brothers, alertou que, sem cortes imedia­
tos e radicais no déficit fiscal dos EUA, poderá ha­
ver um aumento nos juros devido ao choque futu- Ili-
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Políticas traçadas pelos países ricos 
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Rambouillet (1975) 

Pan consolidar a recupençfo 6 
essencial evitar que se desatem 
forças inflacionirias adicionais ~ 
aJim do mais., reduzir o dt9Cm-
prego. Nlo aceitaremos outra 
onda explosiva inflac.ionhiL 

Acele.rv as negociações comer-
ciais multilaterais para conseguir 
o máximo nível poSSí\-el de lib~ 
ralizaÇSo comercial era 1977. 

Nossos interesses. comwn CX4em 
que continuemos cooperando 

~~~;.:d.~ependfocit 

Nossas wtoódades monetlrias 
atuart"o pua atenuar as condi­
ções desordenadas ou as flutu• 
ções eniticas dos mercados de 
cimblo. 

O firme crescimcoto de nossas 
ecooomias 6 oecestrio para o 
crescimento dos países em de­
senvolvimento. Faremos nossa 
parte. através do FMI e outros 
toros internacionais apropriados. 
para consegwr melhorias urgen­
tes nos a,a,rdos internacionais. 

Buscamos um ordenamento e 
um produfuto incremento nas 
nossas relações econômicas com 
os países .:>Cia.listas como um 
elemento importante no progres­
., da ditar.te e do crescimento 
tconõmico mundial 

Porto Rico (1976) 

Acreditamos que a combinaçlb 
de políticas corretas possam fa-
zcr oom que consigamos nossos 
objetivos de uma ordenada e 
ftnne cxpanSII>, reduçso do de-
semprego e renovado progresso 
no sentido do nosso alvo oomum 
de eliminar o problema da infla-
çfo. 

Os~ que oedrm 10 prol~ 
cio oomcrdal ficam e.x:pos-
tos a uma deterio.raçto de sua 

~:o V:~ã_!i~:; ~= 
e, 10 mesmo tempo, pode par.se 
em movimento uma reaç:10 cm 
cadeia que diminua o YOlwne do 
oomén:io mundial, prejudicando 
tod01 os participantes. 

Fucr esforços pan. desenvolver, 
cooscrvv e usar racionalmmte-
os rteunos enc~ticos e apoiar 
os objetivos nesse campo dos 
países em dcsmYOlvimeoto. 

A estabilidade oecesslria nas 
condições econômicas e fmancei~ 
ras OJbjaoentes nlo foi ainda 
rcmwtdL· 

Nossos esforços por uma cooper 
raçlo econômica intemaciooa1 
devem ser • amsideraios como 
complementares is polltic:as dos 
países em desenvolvimento. 

Apreciarq:>S o oontínuo cresci­
mento.. do comtrcio Leste-Oeste 
e expressamos a esperanÇIJ de 
que as relaçõe:S econômicas entre 
o Leste e o Oeste ~ revelar 
seu poténdal total, bueado em 
relações comerciais e financeiras 
recíprocas e firmes. 

Londres (1977) 

Comprometemos noms govef' 
nos a c:x,locar metas de cresci-
menta eoooõmlco ou poUtlca, 
de establlluçl'o que, tomadas 
em seu conjunto, devem ser 1 
base de um crcsclmento nfo-
inflaclonirlo ftnne. Criar mtls 
postos de tnbalho e contlnuar 
oombttendo I lnl11çSo. 

Rejeitamos o protecionismo: po-
de fomentar o desemprego, ln-
crcmmtv a inflaÇlb e minar o 
be.m-cstar de n0S!Os povos. Dare-
mos um noro bnpubo i Reunilo 
de T 6quio das 11<S<>cit9G<s co 
merclals multilaterais. 

Q,nscrvar a energia e incremen-
tar e diveniflcar sua produçfo, 
redurlndo nossa depend&ncil do 
petróleo. lncreme.ntar a produ-
çSo de energia nucle.ar pan ;iu-
dar a conseguir os fins coe ti-
oos mundilil . 

Comprometemo-nos a buscar ~ 
cw,os ad.icionais para o FMI e 
apoiar o vínculo entre suas priti­
cas creditícias e a adoçlo de po­
Utlc:as de est1billzaçfo apropria­
das. 

A eoonomia muodlal IÓ pode = sed;s~:f S:.~1::e~~ 
meato compartilharem esse cres­
cimento. Propõmo-nos a inc~ 
menta.r o fluxo de ajuda e de ou­
tros rccunos reais para esses 
países. 

Convidamos os países do Carne a 
incrementar o fluxo de ajuda e 
outros recunos reais para os paf· 
teS em desenYOlvimento. 

Bonn (1978) 

Um prosrama de ações alternai~ 
vas para pa.fscs que enfrentam 
diferentes condiçGCJ para Wl!gu-
rar um crescimento nfO-lnílacio-
nirlo continuo. 6m palies cujos 
balanço de pasamento1 e taxa de 
inílaçlb nlo bnponharn rcstrl-
çGes especiais, requer..., um ln-
crunento ripklo na dem1rtd1 ln-
terna. Naqueles em que os cru-
ce.ntes pt'e9()S e custos estllb 
criando fortes pressGcs, devem 
ser tomadas novas medidas oon-
traa lnílaçib . 

Reafinnamos nossa determina-
çfo para expandir o com6rclo ln· 
tcrnacional. Atravb dos nossos 
esforços conjuntos, manteremos 
e fortaleceremos o sistema co-
mcrcial lnte.maclonal aberto. 

Apesar do algum• melhorias, 
nossa situlÇlio cnerg6Uca atual 6 
lnsalisfat6ri1. Nossos palses revi· 
sarf'o seus programas nacionais 
de energia com objetivo de accle-
ri-ioL 

A flutuaÇlio enit.ica dos merca­
dos cambiais vem tendo um efei­
to devastador na confiança., no 
investimento e crescimento do 
mundo inteiro. Nossas autorid• 
des mOMtirias oontinuarlo in­
tervindo para atenuar as condi­
çõeS desordenadas dos mercados. 

Nos pr6xJmos anos, 01 países em 
desenvolvimento podem contar 
conosco para um incremento no 
Ouxo de assistência financeira e 
de outros recuno1 para seu de, 
aenwlvimento. 

Lamentamo, profundamente o 
f racasx, dos pafses do Carne em 
assumir rua parte na assist!ncla 
financeira 101 países em desen­
volvimento e os convida.mos. 
uma vez mais, a faz.6.Jo . 

• Rqm,duzido de: Mmo A. Vw:aloo Sahas(m- Mapa E<onõmioo Internacional, Depmammto de Econo .. hslemaciontl, Ode, México, 1982, pp. 90, 91. 
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ro entre a demanda de crédito público e privado. 
Kaufman ( considerado como "o guru de Wall 
Street", porque suas previsões sempre fazem osci­
lar os mercados financeiros internacionais) defen­
deu um corte de 50 a 60 bilhões de dólares no dé­
ficit nos próximos 12 meses, através de duas medi­
das: 40% de aumento de impostos e 60% de cedu­
ç:ro de gastos governamentais. Se isso for deixado 
para mais adiante, alertou, o resultado poderá ser 
dramático. 

Mas, desde o começo do seu governo, Reagan 
rejeitou as acusações de que o déficit orçamentário 
seja causa dos juros elevados. Argumentava que a 
maior demanda de crédito por parte do governo 
(para financiar a corrida armamentista 1 

), era com­
pensada pela menor demanda do setor privado por 
causa da situaçlro recessiva (que durou até o final 
do terceiro ano do seu governo). Mas a economia 
dos EUA começou a expandir-se em Tms do ano 
passado e os juros, em vez de baixarem, subiram 
(de 10,5% em agosto de 1983 passaram a 13,5% 
em julho último). 

Quando isso ficou claro, Reagan passou a ofere­
cer outro argumento. No discurso feito aos repre­
sentantes dos bancos centrais, no início da reunilro 
conjunta do Banco Mundial e o FMI, a 27 de se­
tembro passado, ele afirmou que os altos juros slro 
compensados pelo aumento das importações norte­
americanas; que favoreceria sobretudo os países 
endividados do Terceiro Mundo. No mesmo sen­
tido, rejeitou que os altos juros expliquem a força 
do dólar. Segundo disse, o poder da moeda norte­
americana se deve aos sinais de fortalecimento da 
economia dos EUA e ao êxito da sua política anti­
inflacionária, que atrai capitais do resto do mundo. 

Para explicar os altos juros, o presidente repu­
blicano alegou a existência de expectativas infla­
cionárias de longo prazo, incorporadas nos cálcu­
los dos bancos e dos investidores, que incluem 
essas expectativas nas taxas de mercado. Para Rea-

1 A corrida armamentista desencadeada por Reagan 
visa também obrigar a União Soviética a desviar reCUISOs 
destinados aos investimentos produtivos e provocar des­
contentamento na população, provocando assim uma cri­
se econômica e social Na verdade, o recrudescimento da 
"guerra fria" prejudica, a curto prazo, a economia soviéti­
ca em maior medida que os prejuízos que causa à econo­
mia norte-americana. Mas os problemas derivados dessa 
política armamentista dos EUA podem levar à ruína o sis­
tema capitalista a curto ou longo prazo. Esse risco parece 
não existir para o bloco socialista. 

2 0:rlos Viacava, diretor da Cacex, calculou que asso­
bretaxas compensatórias (protecionismo) exigidas pelos 
Estados Unidos no desembarque de exportações brasilei­
ras causam um prejuízo anual de 1,8 bilhão de dólares. Os 
juros, entretanto, custam ao Brasil 55,8 bilhões adicionais 
ao ano. O cálculo não é diferente para nenhum outro país 
nas atuais circunstâncias. Variam as cifras, mas as propor­
ções se mantêm. 
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gan, essas expectativas desaparecerlro quando o 
mundo se convencer que. a política econômica dos 
EUA é sólida o suficiente para evitar o fmancia­
mento inflacionário dos déficits públicos. 

Acontece, no entanto, que ninguém - à exce­
ção da classe-média que tem renda anual superior 
a 10 mil dólares e da indústria bélica, beneficiários 
atuais da política de Reagan - acredita na solidez 
das medidas implementadas pela atual administra­
ção. O ex-chanceler alemão Helmut Schmidt - que 
nlro pode ser acusado de partidário da URSS -
afirmou que a recuperação dos EUA iria acabar 
quando Reagan fosse reeleito. (A afirmaç[o foi fei­
!ª em entrevista ao jornal New York Times que, 
Junto com o Washington Post, fazem oposiçlro ao 
presidente). Muitos outros analistas compartilham 
a sua interpretaçlro. 

Os agricultores norte-americanos queixam-se de 
estar vivendo o pior ano da sua história. Os peque­
nos bancos reclamam da política praticada pela 
FED que obriga-os a participar do resgate da dívi­
da do Terceiro Mundo (que foi contraída com os 
grandes bancos). Os sindicatos agrupados na AFL­
CIO, por sua vez, advogam pela desvalorização do 
dólar ante a evidência de que a redução das expor­
tações norte-americanas já provocou a perda de 
mais de um milhão e 200 mil empregos. O descon­
tentamento em diversos setores sociais e produti­
vos dos EUA é grande. 

O mesmo acontece no resto do mundo. Todos 
acham que estiro pagando pela recuperação da eco­
nomia norte-americana, sem que isso se traduza em 
benefícios para o sistema em seu conjunto. Só a 
Alemanha Federal, por exemplo, envia aproxima-



O ex-chanceler alem5o Helmut Schmidt afirmou que a recuperação dos EUA acabaria quando Reagan (na foto 
com ele) fosse reeleito. Muitos compartilham o seu ponto de vista 

damente um bilhão de dólares por mês aos EUA e 
apenas uma quarta parte dessa cifra se dirige a in­
vestimentos produtivos (destinados à produção de 
bens de consumo). Esse fluxo de capitais é ainda 
maior no caso do Japão. As empresas Siemens e 
Mercedes Benz, com níveis de milhões de dólares 
em reservas , acham mais rentáv~I colocar seu di­
nheiro em aplicações de curto prazo nos EUA do 
que investir em suas próprias fábricas~ O Terceiro 
Mundo , por sua vez, se descapitaliza, dia a dia, pe­
los pagamentos que faz para cobrir o serviço da sua 
dívida externa (só o Brasil paga sete mil dólares 
por minuto de juros). Os EUA, enquanto isso, dei­
xaram de ser exportadores de mercadorias para 
tornarem-se importadores líquidos de capitais . 

A outra face da moeda 

Os Estados Unidos estão a ponto de converter­
se no maior devedor do mundo. Segundo Mário H. 
Simonsen , ex-ministro da Fazenda do Brasil e atual 
consultor do Citibank (um dos 10 maiores ban­
cos norte-americanos), os EUA serão, em 1985, de­
vedores líquidos de capital, ou seja, suas dívidas 
no exterior serão mais elevadas que seus créditos. 
Isso na-o acontecia desde 1917. A dívida externa 
atingirá ·150 bilhões de dólares e, em 1986·, será o 
dobro dá brasileira. 

O déficit do balanço de pagamentos (soma de 
todas as transações do país no estrangeiro) no pri­
meiro semestre deste ano alcançou 44 bilhões de 
dólares. Quando Reagan assumiu, o saldo era po-

3 Ver New York Times, 08.07.83. 
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sitivo. A dívida total (interna e externa) é de 1,6 
trilhão de dólares . Quando Reagan assumiu, era de 
um trilha-o . 

O déficit da balança comercial ( exportações 
menos importações de mercadorias) é atualmente 
de 130 bilhões de dólares. Cada bilhão de déficit 
nas transações comerciais representa a perda de um 
entre cada quatro empregos na indústria dos EUA 
Só na indústria do aço, sob forte proteção há 10 
anos, o desemprego já atingiu 45% da força de tra­
balho nos últimos quatro anos. Cem mil empregos 
já s!fo considerados extintos, de forma irreversí­
vel , nesse setor. Um quarto do parque automotriz 
norte-americano está ocupado pela indústria japo­
nesa. 

Os investimentos produtivos (que geram bens e 
serviços destinados ao consumo e criam empregos) 
cresceram apenas 0,4% nos últimos quatro anos. E 
o menor crescimento registrado na história do país 
desde a Depressa-o de 1929. Os únicos investimen­
tos expressivos atualmente sa-o no setor de serviços, 
no mercado financeiro e em tecnologia militar. 

Os salários reais nlío só recuaram no período 
1975-1983, mas ainda têm que recuperar seu po­
der de compra de 1975. Em dezembro de 1983, os 
salários dos trabalhadores se situavam cerca de 
2,5% abaixo do seu nível de 1975. Há 34 milhões 
de norte-americanos vivendo na pobreza. 

"Hoje, os EUA têm a fisionomia de um país 
subdesenvolvido, pois têm baixa poupança interna 
(8% em relação ao PIB) e financiam seu déficit 
com créditos do resto do mundo", disse Simonsen, 
de quem nlfo dá para desconfiar de simpatias anti­
capitalistas. Esses indicadores - prossegue - fazem 
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A economia do EUA é comparada 
a uma "bolha a ponto de e tourar" 

com que muitos economistas considerem a econo­
mia norte-americana como " uma bolha a ponto de 
estourar", ao mesmo tempo que indicam que o dó­
lar é hoje, o " peso" dos EUA.4 

Com esse panorama econômico, já houve quem 
dissesse que a Casa Branca deveria estar sob a in­
tervenç:ro do FMI há muito tempo. Isso , porém 
n:ro vai acontecer enquanto os Estados Unidos fo­
rem - pelo poder de voto que têm na instituição 
devido à sua contribuição financeira majoritária -
os donos do Fundo. 

O poder do Terceiro Mundo 

A " política de força' adotada por Reagan faz. 
se sentir com mais força sobre os países do Tercei­
ro Mundo . Porém, ironicamente, sã'o eles que pos­
suem o poder para romper n:ro só com sua depen­
dência, mas com o sistema financeiro internacional. 

40 número de falências multiplicou-se por oito nos úl­
timos quatro anos, dis.se o chaiTman do Federal Deposit 
Insurance Corporation (FDIC), William Isaac. Segundo 
Isaac, existem atualmente 800 bancos em situação proble­
mática nos EUA 

Ciclo e recessão 

D. Nos últimos 10 anos, a economia norte-ame­
ricana passou por três períodos de recessão 

( com duração de um, dois e dois anos respectiva­
mente), alternados por três períodos de recupe­
ração ( de dois, um e um ano respectivamente). A 
tendência se manterá? 
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ALGUNS INDICADORES 
COMPARADOS (1948-1969. 1969-1979) 
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Fonte: Economic Report of the President, 1981. USGPO 

A dívida total de mais de 700 bilhões de dólares que 
esses países têm com o sistema capitalista teria que 
ser, em vez de um ponto de estrangulamento de 
suas economias, a chave para um verdadeiro de­
senvolvimento. 

A explicação é simples. A maior parte da dívida 
da América Latina foi contraída com os bancos 
privados norte-americanos. Estes emprestaram di­
nheiro de seus depositantes. O governo federal tem 
que assegurar que, se um banco quebrar, o deposi­
tante na-o vai perder. Ou seja, o governo tem que 
garantir a restituiçã"o dos fundos aos depositantes. 
o que deve ser feito através da Federal Deposit ln­
surance Corporation (FDIC), que depende da 
FED e do Congresso . 

1974-1975 -Recessão (fim governo Nixon; 
aclministração Ford) 

1975-1977 -Recuperação (Ford) 
1978-1980 -Recessão (Carter) 

ago.1980-jul. 1981 - Recuperação (Carter. Co­
meço administração Rea­
gan) 

ago. 1981 -ago.1983 - Recessão (Reagan) 
set . 1983-ago.1984- Recuperação (Reagan) 
set. 1984-Sinais de desaceleração (Reagan) 



Mas, calcula-se que os depósitos internos e ex­
ternos nos bancos norte-americanos, fora da cober­
tura da FDIC, totalizem 730 bilhões de dólares. Os 
bancos, por sua vez, nlto constituíram reservas sufi­
cientes para cobrir-se de eventuais moratórias. A 
maioria deles emprestou muito mais do que podia. 
A FED é, em última instância, prestamista. Mas, 
com a dívida que o governo dos Estados Unidos 
tem hoje, poderia arcar com os custos de 100 ou 
mais bilhões de dólares em vermelho? Os bancos 
estão solicitando os serviços de companhias priva­
das de seguros para os depósitos superiores a 100 
mil dólares. Essa política, porém, tem limites, 
como reconhecem funcionários do próprio gover­
no. 

A questlto da dívida do Terceiro Mundo é, por­
tanto, altamente política, e o interesse maior é dos 
próprios países ricos. Fazer-nos acreditar o contrá­
rio (e aceitar negociações lesivas para nossos paí­
ses) é parte do projeto de reconversão capitalista, 
capitaneado pelos Estados Unidos sob o comando 
de Reagan. Isso é reconhecido até mesmo pelos 
grandes bancos. A projeção que o Banco Morgan 
fez para 1986 reconhece que, para superar a crise 
financeira, é mais importante o crescimento dos 
países industrializados que os ajustes (propostos 
pelo FMI) aos países pobres. Diz: "Ainda que os 
países devedores fizessem os maiores esforços para 
corrigir seus desequi!Jbrios, um crescimento míni­
mo nos países ricos - menor inclusive que 2% no 
período 83/86 - significaria que os 21 maiores de­
vedores teriam uma dívida superior em 70% à de 
1982 e nenhuma melhoria na sua posição de vul­
nerabilidade" (dívida externa em relação às expor­
tações). 

E o crescimento nos países ricos depende, so­
bretudo, da marcha da economia dos Estados Uni­
dos, onde como já vimos, as previsões são em geral, 

Os pobres ficaram mais pobres 

D Na campanha política deste ano, Reagan re­
petiu a pergunta que fizera em 1979 aos nor­

te-americanos: "Você vive mellior hoje que há 
quatro anos?" 

Uma pesquisa feita pela revista US News and 
World Report indicou: 42% dizem viver melhor 
agora, 36,5% dizem que sua situação é semellian­
te à de quatro anos atrás e :::'.0,5% afirmam que 
vivem pior. 

Entre 1980-84, as famílias de classe-média 
obtiveram um aumento de renda de 3,5%, des­
contados os impostos e a inflação. Mas os 20% 
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pessimistas. A economia norte-americana já come­
çou a se desaquecer e é provável uma nova recessão 
a partir do próximo ano (ver Quadro). Com esse 
panorama, continuarão os países do Terceiro Mun­
do à espera do "milagre das exportações" para su­
perar seus problemas? (Maluza Stein) • 

mais pobres da população perderam 7,6% dos sa­
lários, enquanto os 20% mais ricos ampliaram 
suas rendas em 8, 7%. Sei<. milhões de norte-ame­
ricanos foram oficialmente enquadrados na faixa 
de cidadltos pobres desde que Reagan chegou ao 
poder, elevando a 35 milhões o número de pes­
soas ne~a faixa. 

A situação para os 24 milhões é ainda pior. A 
política de Reagan acentuou sua miséria: sua ren­
da familiar, comparada com a de 1980, foi redu­
zida em 5,3%. O índice de desemprego entre eles 
aumentou de 14,4% para 16%. Quase 35% dos 
negros vivem abaixo do nível de pobreza que, nos 
EUA, é fixado em cinco mil dólares anuais para 
um solteiro e 10.178 dólares para uma família de 
quatro membros. 
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EUA/Nicarágua 

Um xeque-mate difícil* 

' ' 

Hoje, após uma déca­
cada de quase total 

Essa nova busca de afirmação 
não era, porém, simples repri· 

isolacionismo, quando 
até mesmo a sugestlío de ação 
militar provocava denúncias 
de estarmos 'planejando um 
novo Vietnã", podemos voltar 
a pensar realisticamente no 
uso da força' . 

Essas palavras de Mark 
Cancian, analista de sistemas 
do Pentágono, marcaram o re­
torno à velha tradição que, 

A situação gerada 
pelo intervencionismo 

do governo Reagan 
na América Central 

lembra a situação em 
Granada e na Indochina 

se da política imperialista do 
big stick ou da arrogância dos 
anos 60. O complexo período 
pós-Vietnã' introduziu uma vi­
sa-o mais sofisticada das difi­
culdades de uma intervença-o. 
O aparelho militar, ressuscita­
do, estava pronto e disposto a 
agir mas, desta vez, pretendia 
escolher cuidadosamente o al-

durante tantos anos, definiu 
as bases da. política externa dos Estados Unidos. 
Como observou o major Maxwell O. Johnson em 
estudo recente, "só no período posterior à 2~ guer­
ra mundial, os EUA empregaram a força militar 
como instrumento político mais de 200 vezes." 

O Vietnã' tinha temporariamente quebrado essa 
tradiçlío. Mas o fim da política de coexistência de 
Carter e o advento dos orçamentos de defesa de 
Reagan fizeram com que a p01ítica externa nova­
mente fosse concebida como um jogo de xadrez 
geopolítico, no qual as nações do Terceiro Mun­
do seriam - como diz o título de um estudo feito 
em 1982 pelo Army War College - "Microestados: 
peões no equihbrio estratégico mundial". 
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vo e preparar muito bem o 
terreno político e estratégico. 

Os pensadores do Pentágono nlío alimentavam 

* Este artigo foi publicado inicialmente na revista Na­
ela Report on the Americas, editada pelaNorth American 
Congress on Latin America, uma o~anização norte-ame­
ricana independente, sem fins lucrativos. O autor é jorna· 
lista em Nova Iorque, e escreveu essa matéria após ter pas­
sado três meses de pesquisa na r~ião centro-americana. O 
trabalho profissional de Alan Naun tem causado irritação 
em W ashmgton desde que, em 1980, ele publioou uma de­
talhada exposição das relações da administração Reagan 
oom a extrema-direita guatemalteca. Desde então, seus ar­
tigos aparecem noNew York Times, The Washington Post 
e no The New Republic. Seu artigo mais recente, publica­
do no The Progressive, é um estudo de 20 anos de apoio 
norte-americano aos Esquadrões da Morte salvadorenhos. 



ilusões grandiosas de usar o· poderio militar para in­
troduzir mudanças nas forças sociais básicas; longe 
disso, tinham em vista objetivos mais modestos e 
fáceis de atingir. Um estudo do War College, ba­
seado em um modelo matemático de invasão e do 
impacto da mesma, constatou que "a intervenção 
militar produz só um efeito limitado sobre o com­
portamento estrutural do país-alvo. ( ... ) A capaci­
dade de manter a ordem civil após a intervenção 
estrangeira nlfo é muito grande", embora a tarefa 
mais direta de eliminar inimigos e promover alia­
dos apresente "resultados mais favoráveis". 

Lado a lado com essa crescente percepção dos 
possíveis percalços nos "países-alvos", surgiu nova 
conscientização das restrições políticas no cenário 
interno. A nova situação tem confundido muita 
gente com notícias de concentrações de forças mi­
litares num dia e, no outro, advertências do Pentá­
gono contra intervenções prematuras. A contradi­
çlfo, porém, é mais aparente que real. Os burocra­
tas da segurança nacional norte-americana não 
se transformaram em pombos. Mas eles formam 
uma comunidade de sobreviventes da guerra do 
Vietnlf que levam demasiadamente a sério a tarefa 
de planejar as operações na América Central para 
deitá-las a perder por precipitações. Primeiro, assi­
nalam, é necessário consolidar o apoio político e 
colocar em posição, minuciosamente, os elemen­
tos de uma iniciativa vitoriosa. 

O artigo de Cancian é um exemplo desse méto­
do e vale a pena citá-lo. Por um lado, ele adverte 
que "os meios militares slfo geralmente inadequa­
dos para a consecução de objetivos políticos"; na 
América Central, em particular, convém esgotar 
primeiro os meios políticos. Ao mesmo tempo, diz 
ele, uma vez iniciada a batalha militar, a política in­
terna norte-americana exige que a ação seja rápida 
e decisiva. 

"A estratégia da guerra de atrito - escreve ele -
depende da capacidade de suportar dor, uma capa­
cidade que nlfo é muito certa nas democracias do 
Ocidente. ( ... ) Geralmente, o que acontece é: apoio 
( ou pelo menos aceitação) inicial por parte do pú­
blico, luta prolongada sem resultados aparentes, re­
tração do apoio do público, uma batalha que pare­
ce ter sido perdida (como a de Tet ou Dien Bien 
Phu), uma mudança de governo e, depois, a retira­
da." 

A solução, diz Cancian, é atacar enquanto o fer­
ro está quente: "Tudo tem de ser feito durante o 
período inicial de apoio público. ( ... ) A estratégia 
pode ser guerra de manobras, como sugerem al­
guns, ou escalada maciça. ( ... ) Implica também 
abandonar a iniciativa, sem perda de tempo, caso o 
esforço fracasse". 

A lição do Vietnã', afirma ele, foi que "a políti­
ca do gradualismo nlfo funciona". O único desvio 
em relaçlfo ao gradualismo - o bombardeio de Ha-
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nói no Natal de 1972 (conhecido como Operação 
Linebacker II) - foi, em sua opinião, "um tremen­
do sucesso". 

Gradualiimo ou intervencionismo? 

O conceito do gradualismo é ainda hoje motivo 
de controvérsia nos círculos militares dos Estados 
Unidos. Alguns oficiais irritam-se com as restrições 
que lhes slfo impostas em El Salvador. Outros re­
trucam que o papel dos EUA naquele país é ainda 
essencialmente político. Já que a, fase militar ainda 
nlfo começou,, dizem eles, a escalada gradual conti­
nua sendo uma estratégia aceitável. Medidas decisi­
vas só serlfo necessárias quando, Washington con­
cordar em que os Estados Unidos devem resolver a 
questlfo militarmente. 

Desde 1980, há consenso nos EUA no sentido de 
se aumentar a capacidade 

intervencionista, especialmente na América Central 

A necessidade de aumentar a capacidade inter­
vencionista dos EUA - e fazê-lo de modo politica­
mente aceitável - tem sido objeto de consenso 
desde 1980. O Documento Branco do Exército, de 
fevereiro de 1980, motivou uma série de mudan­
ças, inclusive a expansão de forças especiais de 
contra-insurgência, o desenvolvimento de "forças 
mais ligeiras e mais manejáveis que usem tecnolo­
gia para maior capacidade de devastação e sobrevi­
vência", e um novo conjunto de táticas convencio­
nais de campo - a Doutrina de Batalha Terra-Ar -
imbuídas "do espírito de lutar para vencer". Vá­
rias forças ligeiras, "fundamentalmente configura­
das e treinadas para reação rápida e operações de 
invasão à força", foram reorganizadas e ampliadas. 

Em 1982, o Corpo de Fuzileiros ativou nove pe­
lotões de defesa aérea avançada. Em 1983, o exér­
cito reorganizou a 101~ Divisão de Ataque Aéreo 
em Fort Campbell, no Kentucky, e-reativou 13 
companhias de rifles em For1 Lewis, no estado de 
Washington, e no Havaí. Em 1984, inaugurou duas 
novas divisões móveis de dez mil homens cada, es-
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pecialmente equipadas para conflitos "de baixa in­
tensidade" no Terceiro Mundo e capazes de cruzar 
o oceano em quatro dias, ao invés dos onze dias 
normalmente necessários. 

Essas unidades, cuja missão básica é invasão e 
ocupação diretas, foram complementadas por for­
ças aperfeiçoadas de Operações Especiais que, se­
gundo o secretário W einberger diz no Relatório de 
1984, "atendem a ameaças na faixa mais baixa do 
leque de conflitos - onde o uso de forças conven­
cionais possa ser prematuro inadequado ou politi­
camente inviável". Em tempos de paz dizem os 
chefes conjuntos do estado-maior, essas forças 
"podem ajudar a treinar as forças militares e de se­
gurança de nações amigas além de oferecer uma 
capacidade de reação rápida e cirúrgica quando ci­
dadãos norte-americanos no exterior são ameaça­
dos por terroristas, dissidentes ou atos irracionais 
de governos estrangeiros". 

Revitalização das forças especiai'i 

Em 1982, o chefe do estado-maior do exército 
aprovou um plano a longo prazo de revitalização 
de forças especiais. consolidando todas as unidades 
sob um único comando em Fort Bragg. estado de 
Carolina do orte: os "boinas-verdes·· passaram de 
3.600 para 5.800 membros e ganharam mais um 
quartel general e dois novos batalhões. Os chefes 
conjuntos formularam planos para a coordenação 
das operações das forças especiais das várias armas 
- inclusive os Seals da marinha e as operações 
especiais da força aérea . 

À medida que as forças aumentavam de tama­
nho, seus olhos se voltavam para o sul. Os "boinas 
verdes", cujas tropas se especializam na língua e na 
cultura de determinada região, passaram a orientar 
seus recrutas na direção de um estudo da América 
Latina. "Por que ( . .. ) haveríamos de permitir ou­
tras revoluções ao estilo de Cuba na América Lati­
na", perguntou o general Joseph Lutz, comandan­
te das forças especiais, " quando temos os meios de 
impedi-las a tempo?" Tendência semelhante ocor­
reu na escola de operações especiais da força aérea 
do campo de Hurlburt , estado da Flórida, que abri­
ga a Primeira Ala de Operações Especiais. Em 
1980-81, o exército iniciou um programa de inglês 
como segunda língua a fim de aumentar sua capa­
cidade de absorver recrutas de fala espanhola. A 
marinha fez o mesmo em 1982, atuando através da 
Guarda Nacional de Porto Rico. 

A essência do treinamento das forças especiais 
também mudou sob outro aspecto. A revista 
"Exército" noticiou em maio de 1983 que, além 
de "renovado interesse no papel das forças espe­
ciais como treinadoras das forças armadas amigas 
- como no caso de El Salvador - tem sido dada 
ênfase maior ao preparo para a missão original das 
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forças especiais, que é a de oferecer liderança e 
quadros de assessores a movimentos de resistência 
indígenas". Elementos do exército em Honduras 
disseram ao autor deste artigo, em setembro de 
1983 que os "boinas verdes" estavam treinando 
contras e acompanhando-os em missões de pene­
tração na Nicarágua. 

As forças navais também foram ativadas. As 
vantagens da marinha "permitem aos EUA man­
ter uma presença de força na regilro e a capacidade 
de desembarcar seu poderio se e quando necessá­
rio ', comentou o major Maxwell O. Johnson, do 
Corpo de Fuzileiros. 

Os planos para o Caribe 
e América Central 

Quando o governo Reagan tomou posse, o almi­
rante Harry D. Train II, comandante da frota do 
Atlântico, observou que os EUA "rnro possuem 
forças programadas para uma emergência no Cari­
be '. Ma , já em 1984, uma série virtualmente inin­
terrupta de grandes manobras, inclusive pelo me­
nos meia dúzia de invasões simuladas, tinha conso­
lidado a frota como importante presença na Amé­
rica Central. Geralmente, essas manobras envol­
viam forças de tarefa terra-ar (MAGTFs) do Corpo 
de Fuzileiros, que são os "escalões de assalto" da 
intervenção anfíbia. Segundo o secretário-assisten­
te da Defesa, Dov Zackheim, um MAGTF "pode 
singrar os mares até uma zona de crise sem revelar 
sua destinação exata. Sem depender de portos e 
de campos de pouso, pode aumentar rapidamente 
de tamanho a partir de uma base zero, mantendo­
se depois graças a poder de fogo e logística naval. 
Tropas transportadas por helicópteros podem aju­
dar a isolar ou expandir a cabeça de ponte estabe­
lecida pelas lanchas de desembarque". A partir 
de 1981, os fuzileiros rearmaram suas unidades de 
desembarque com "maior impacto por quilo de 
peso" e obtiveram novos helicópteros, lanchas de 
desembarque e veículos anfíbios de assalto . Além 
disso, organizaram grupos de ação de superfície, 
estruturados em torno das belonaves tipo Iowa, da 
211 guerra mundial. Os canhões de 16 polegadas 
desses navios, que voltaram a atuar ao largo de 
Beirute, podem lançar 803 toneladas de munição 
à distância de 20 milhas a cada 30 minutos. 

No caso da força aérea, o aumento da capacida­
de de intervenção tem tido caráter mais tecnológi­
co. Os sobrevôos dos AC-130 e dos aviões-espiões 
Mohawk em El Salvador e na Nicarágua empregam 
novos métodos de fotoanálise por computador. O 
processo de tirar a foto aérea, processá-la nos Esta­
dos Unidos e fazê-la chegar às mãos dos-comandan­
tes de campo em El Salvador foi reduzido a uma 
questão de horas. No Vietnã, o mesmo processo le­
vava de dois a três dias. Consta que, durante a in-



vasa-o de Granada, a força aérea experimentou o 
uso de botões nos uniformes das tropas americanas 
capazes de ser "lidos" por raios infravermelhos, a 
fim de que os aviões de observação pudessem dis­
tingui-las das forças inimigas durante a noite. 

Os aviões militares que partem de Honduras 
são coordenados por um sistema de navegação a 
raios laser, e os contras que operam em território 
nicaraguense recebem suprimentos noturnos des­
pejados por aviões C-130 que utilizam o sistema de 
pára-quedas que abrem a baixa altitude, técnica 
avançada usada pela primeira vez no Vietnã e co­
nhecida por somente alguns pilotos. A CIA, ope­
rando a partir de bases da força aérea em territó­
rio norte-americano, contrata pilotos a 30 mil dó­
lares por cada missão. 

_,..... ________ ......._,, . ~' 

lugar ocupa a América Central entre as possibili­
dades extremas? Será outro Vietnã ou outra Gra­
nada? 

Estrategicamente, uma guerra centro-americana 
seria muito mais fácil que a do Vietnã; politica­
mente, muito mais difícil. O Vietnã ficava no quin­
tal da China e da Unia-o Soviética, que ofereciam 
aos vietnamitas uma retaguarda logística e uma ro­
ta constante de suprimentos. Os Estados Unidos 
corriam sempre o perigo de um confronto com ou­
tra, superpotência caso conduzissem a guerra rápi­
do demais ou longe demais. A Nicarágua e as guer­
rilhas de El Salvador estão geograficamente isola­
das, cercaàas por todos os lados por aliados, na­
vios e aviões dos EUA Em termos estritamente mi­
litares, a capacidade norte-americana de vencer é 

Tro~as norte-americanas em Granada: experimentando 
novas técmcas militares que poderão ser utilizadas em outras regiões 

Em todo o mundo, os planejadores do governo 
Reagan têm salientado a importância do "destaca­
mento avançado" - a tática de manter forças pró­
ximas ao po$ível campo de batalha a fim de ma­
peá-lo e analisá-lo geográfica e politicamente, além 
de poder avançar a qualquer momento. Esta foi 
uma das lições aprendidas com o Centwar, um jogo 
de guerra adotado em 1983 pelo Pentágono. Em­
bora as tropas para uma invasão centro-americana 
pudessem ser transportadas de avião diretamente 
dos EUA e do Panamá, Honduras oferece uma base 
avançada conveniente para apoio logístico e de in­
teligência. 

Outro Vietnã ou outra Granada? 

Os militares pós-Vietnã do governo Reagan es­
tão prontos para lutar, mas decididos a escolher 
uma batalha da qual possam sair vitoriosos. A guer­
ra certa seria na América Central? A viabilidade es­
tratégica e política de uma operação decisiva na 
América Central ainda está sujeita a dúvidas. Que 
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indiscutível. O general Wallace Nutting não pode­
ria ter sido mais explícito: "Pelo menos no senti­
do geográfico, a bacia da América Central e do 
Caribe é o nosso Afeganist[o, e, se for preciso agir­
mos nessa região, o resultado está fora de dúvida". 
Mas a que preço político? 

No caso do Vietnã, Washington teve um perío­
do de carência de cinco anos antes que o sentimen­
to contrário à guerra chegasse a ser um obstáculo. 
Hoje, mesmo em meio a um recrudescimento do 
conservadorismo e do patriotismo, a oposição acir­
rada contra outra intervenção dispendiosa conti­
nua surpreendentemente forte. Washington terá de 
calcular quanto custará atingir seus objetivos polí­
ticos na América Central e que quantidade de tro­
pas pode colocar em campo antes que o Congresso 
e o público, provocados, o façam parar. 

O problema pode ser encarado em termos de ní­
veis. Ao nível atual de intervenção, como reco­
nheceu a Comissão Kissinger, não há qualquer pos­
sibilidade de progresso. 

O primeiro nível de escalada seria um dramático 
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Os gastos de Reagan 
na América Central 

COSTA RICA 
AM 
AE 
Total C. R. 

2.1 
101.5 
103.6 

2.6 9.4 10.0 
184.2 152.6 180.0 
186.8 162.0 190.0 

D Ao se fechar o último ciclo legislativo da pri­
meira administração Reagan, se terão gasto 

e autorizado mais de 3,4 bilhões de dólares em 
assistência econômica e militar à América Cen­
tral, para os anos fiscais de 1982 a 1985, segun­
do dados e fontes do Congresso nort~americano, 

ELSALVADOR 

De acordo com as cifras oficiais, o orçamento 
total para o ano fiscal de 1984 que acaba de ter­
minar foi de um bilhão e 30, 1 milhões de dóh~ 
res para á América Central, dos quais 321,2 mi­
lhões destinaram-se à assistência militar; 188,4 
milhões a projetos de desenvolvimento econô­
mico, e 520,5 milhões em d~ para compen­
sar déficits no balanço de pagamentos. Do total 
para 1984, 469,9 milhões foram autorizados em 
1983 e 560,2 milhões autorizados em 1984 como 
parte do pacote de financiamento suplementar 
resultante das recomendações apresentadas pela 
Comissão Kissinger. 

AM 
AE 
Total E. S. 

GUATEMALA 
AM 
AE 
Total 
Guatemala 

HONDURAS 
AM 
AE 
Total 
Honduras 

PANAMÁ 
AM 
AE 
Total Panamá 

82.0 
154.5 
236.5 

O-
18.2 

18.2 

31.2 
67.9 

99 . l 

5.1 
11.6 
16.7 

81.3 196.5 132.5 
188. l 279.3 290.0 
269.4 475.8 422.5 

o o 10.3 
12.5 21.3 75.0 

12.5 21.3 85.3 

37.3 77.5 62.5 
87.2 153.0 120.0 

124 S 230.S 182.5 

5.4 15.S 20.0 
6.2 45 .1 39.8 

11.6 60.6 59.8 Segundo fontes do Congresso dos Estados 
Unidos, os níveis de assistência para 1985, que 
ainda não foram tecnicamente aprovados, soma­
riam um bilhão e 169,3 milhões de dólares, de 
acordo com ~ solicitações do Executivo nort~ 
americano. Espera-se que, com pequenas modifi­
cações, esse seja o nível que o Parlamento vai 
aprovar. Nos outros dois anos sob influência da 
atual administração, 1982 e 1983, os níveis totais 
de assistência regional foram de 474,1 e 666,7 
milhões de dólares, respectivamente. Esses núm~ 
ros contrastam com os totais para os dois últimos 
anos fiscais sujeitos às orientações da administra­
ção Carter, 1980 e 1981, quando os níveis de 
assistência foram de 131,2 e 177 ,9 milhões de 
dólares, respectivamente. 

PROGRAMAS REGIONAIS (ROCAP) 
AE/Total 
Regional -0- - 0- 42.9 198.6 

TOTAIS PARA AMJ:RICA CENTRAL POR ANO 

Segundo um funcionário do Congre~, "essas 
cifras demonstram que a atual administração ob­
teve do Legislativo tanto ou mais do que tinha 
solicitado para financiar sua política na América 
Central". 

A seguir, os números, país por país, para os 
anos fiscais de 1984 e 1985. AM se refere a Asm­
tência Militar, AE a Assistência Econômica O 
Rocap é um conjunto de programas de projetos 
de desenvolvimento -econônúco de caráter regio­
nal, na-o-vinculados a nenhum país em particular: 

AM 
AE 
Total 80 

1981 

AM 
AE 
Total 81 

1982 
AM 
AE 
Total 82 

1982 

-0-

1984 1985 
1983 

(Total)(Solicitado) 1~ BELIZE 
AM 
AE -0-

-O- 6 Total 83 
14.6 10.0 

{PRIMEIRA AUTORIZAÇÃO) 
AM 119.5 

1 l.O AE 350.4 
120.2 Total 84 
131.2 (P. A.) 469.9 

1984 SUPLEMENTAR 
AM 201.7 
AE 358.5 
Total 84 

45.0 suplementar 
132.9 
177.9 1984 COMPLETO 

AM 
AE 

120.4 Total 84 
353.7 completo 
474.1 

1985 (solicitado) 
AM 

132.0 AE 
534.7 Total 85 
666. 7 solicitado 

520.5 

321.2 
708.9 

1,030.1 

255.9 
913.4 

1,169.3 

Total Belize -0-

1983 

1 
16.7 
16.8 14.6 10.6 (Gino Lofredo, "El Dfa" , Mé.xico) 
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aumento do apoio oferecido a substitutos - os 
contras, os hondurenhos e o exército de El Salva­
dor; o segundo, um envolvimento direto e substan­
cial de pessoal da força aérea, marinha e da artilha­
ria e infantaria do exército; o terceiro, combates 
travados numa escala suficiente para causar pesa­
das baixas norte-americanas; o quarto, compromis­
sos de envio de tropas suficientemente grl!,ndes 
para exigir a volta do recrutamento militar; e o 
quinto, um prolongado envolvimento, bem mais 
longo que a lua-de-mel pós-invasão que o presiden­
te talvez espere. 

Um preço muito alto 

Uma análise dos fatores estratégicos envolvi­
dos, bem como a opinião de autoridades norte­
americanas na regia-o, sugerem que a "recupera­
ção" da América Central não custará pouco aos 
EUA Uma invasa-o da Nicarágua atingiria pelo 
menos o terceiro nível, de pesadas baixas para 
os Estados Unidos, e provavelmente também o 
quarto e o quinto. El Salvador poderia também 
chegar ao terceiro nível, mas poderia haver uma si­
tuaça-o em que através do uso maciço da força aé­
rea, os norte-americanos poderiam neutralizar a 
FMLN {Frente Farabundo Martí de Libertação Na­
cional) com um contigente limitado e apenas pou­
cas baixas. Esta opção, porém, acarreta outro 
tipo de preço - o assassinato em massa da popu­
lação salvadorenha numa escala jamais vista, espe­
táculo moral que muito provavelmente provoca­
ria problemas internos e internacionais. 

Em El Salvador, o governo Reagan já pratica­
mente esgotou suas opções de intervenção indi­
reta. Desde 1981, interrompeu a entrada de 
armamentos provenientes da Nicarágua, obteve 
substancial controle do esforço de guerra "por trâs 
das cortinas" e instalou Duarte como presidente 
eleito. Apesar disso, os guerrilheiros fizeram pro­
gressos, enquanto o exército e a oligarquia torna­
ram-se cada vez mais divididos e dependentes. Há 
ainda certa margem para a escalada sem que seja 
preciso atingir o quarto limiar de envolvimento di­
reto dos EUA nos combates. Mas até mesmo os 
assessores mais otimistas alegam que tais medidas 
apenas permitiriam ao exército retomar a iniciati­
va; a vitória , em si, só é mencionada como mera 
possibilidade a longo prazo. 

O Plano Nacional .(Conara) de junho de 1983 
em San Vincente e Usulatán marcou a primeira 
aplicação, em larga escala, de táticas ao estilo nor­
te-americano . Setenta por cento do exército - a 
proporção mais alta até ent[o - foram enviados 
para o campo de luta. Pequenas unidades de patru­
lha vigiavam sete dias por semana. Oficiais de ope­
rações psicológicas ajudavam a administrar progra­
mas de ação cívica destinados a isolar politicamen-
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te os guerrilheiros. Enquanto os guerrilheiros re­
cuaram e deram ao exército um pouco de folga, o 
programa teve aparência de sucesso. Mas a ofensi­
va da FMLN em setembro , que teve como ponta­
de-lança as recém-formadas unidades com dimen­
sões de batalhão e brigada e que levou a batalha ao 
coração econômico do sul, foi sob muitos aspec­
tos a mais eficaz até hoje. A Comissão Kissinger ad­
vertiu, como o fizera Weinberger um ano antes, 
que " um colapso não é inconcebível ". 

Em março de 1984, o comandante do Coman­
do Sul, general Paul Gorman, decidiu que chegara 
a hora de transpor o limiar. Gorman propôs metra­
lhar os redutos dos guerrilheiros com os canhões 
Gatling dos aviões de observação operados pela 
CIA - armas capazes de meter um petardo em ca­
da mil centímetros quadrados de um campo de 
futebol a cada 60 segundos. Os riscos políticos de 
colocar, finalmente , norte-americanos por trás das 
alças de mira foram dramatizados quando o 
plano foi vetado nada menos que pela representan­
te dos EUA na ONU, Jeanne Kirkpatrick, ela pró­
pria, uma defensora do intervencionismo. 

Em lugar da intervenção direta, se deu todo 
impulso à consolidação da liderança norte-ameri­
cana. Em cooperação com o coronel Blandon, o 
estado-maior foi expurgado e constituído por alia­
dos dos EUA; oficiais mais jovens, de posto mé­
dio, simpatizantes das táticas norte-americanas, fo. 
ram promovidos. Em março , disse Blandon, astro-
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pas salvadorenhas estavam sendo treinadas pelos 
norte-americanos a cada dia da semana em Hondu­
ras, nos EUA e em seu novo centro básico de trei­
namento em La Unión. A tenaz ofensiva do exér­
cito antes das eleições, que incluiu intensificação 
dos bombardeios e a entrada em cena de melhores 
batalhões de infantaria ( compostos de 5 84 ho­
mens), mereceu louvores dos assessores dos Es­
tados Unidos. Contudo, o exército apenas perse­
guia os guerrilheiros de um lugar para outro em 
seus redutos do norte, ao invés de infligir impor­
tantes baixas de combate ou de destruir grandes 
unidades de rebeldes. Com efeito a FMLN desbra­
vou território novo no d~partarnento ocidental 
de Santa Ana. 

A crise no exército salvadorenho 

Para o Pentágono, só é possível empurrar seu 
cliente salvadorenho mais alguns passos adiante -
logo , ambos terão chegado ao limiar da interven­
ção direta. O envolvimento limitado dos EUA não 
conseguiu resolver o problema fundamental de um 
exército pequeno demais que tenta perseguir um 
movimento guerrilheiro ao qual não falta lugar on­
de se esconder. O tamanho e a motivação do exér­
cito salvadorenho são limitados pela natureza da 
estrutura social que ele lut'l para defender. En­
quanto os guerrilheiros oferecem aos seus recrutas 
camponeses várias motivações poderosas, o exérci­
to regular está cheio de combatentes relutantes. 
" o meu distrito", explica um coronel, "os ho­
mens deixam o lar e se tornam soldados para te­
rem o que comer". 

Com taxas reduzidas de realistamento e eleva­
das taxas de deserção e baixas, reabastecer e re­
treinar a força constitui tarefa tremenda; não é 
possível pensar em aumentá-la Somente 10% dos 
oficiais graduados com treinamento em Fort 
Benning apresentaram-se para realistamento. As 
baixas têm aumentado a cada ano desde 1979. 
Mais de mil soldados renderam-se nos seis meses 
que antecederam maio de 1984. Um oficial supe­
rior calcula que o exército regular, atualmente com 
35.000 homens, terá de ser aumentado em 50% 
nos próximos dois anos, simplesmente para manter 
sua atual posição estratégica. O talento da FMLN 
de capturar armas do governo - 20% das que fo. 
ram enviadas por Washington em 1983, dizem eles 
- cria necessidade constante de expansão. Se ca­
da nova arma permite aos !_'uerrilheiros armarem 
outro combatente, então o exército precisa acres­
centar de quatro a dez novos soldados às suas fi. 
leiras a fim de manter a proporção recomendada 
pelos teóricos da contra-insurreição. 

Uma das grandes preocupações dos estrategis­
tas norte-americanos tem sido evitar o envolvi-
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rnento direto no derramamento final de sangue 
em El Salvador e na Nicarágua A partir de 1981-
83, as especulações concentraram-se na possibili­
dade de uma força substituta fornecida pelo 
Condeca (Conselho de Defesa Centro-Americano), 
aliança organizada por Washington em 1964 para 
defender o sistema centro-americano contra "for­
ças que tentam destruí-lo pela violência e contra 
a infiltração de idéias totalitárias". Em outubro de 
1981 reuniões mantidas pelo então presidente 
guatemalteco, Lucas Garcia, e os chefes do estado­
maior de Honduras e E\ Salvador resultaram num 
apelo, feito pelo irmão de Lucas, Benedicto - che­
fe do estado-maior do exército - em prol da uni­
ficação dos exércitos dos três países, "a fim de im 
pedir que o comunismo domine a América Cen­
tral' . Em setembro do ano seguinte, José Guiller­
rno García, ministro da Defesa de El Salvador nes­
sa altura, anunciou que o seu exército tinha planos 
de emergência para invadir a Nicarágua e que po­
deria fazê-lo em conjunto com Guatemala e Hon­
duras. No dia 19 de outubro de 1983, o Condeca 
- extinto desde a guerra El Salvador-Honduras de 
1969 - foi formalmente restaurado com urna de­
claração que denunciava "a ameaça sandinista". 
O general Paul Gorman estava envolvido. 

A parte tais atitudes, porém, o Condeca tem as 
mãos atadas pelos problemas militares que El Sal­
vador e Guatemala enfrentam na frente interna. 
Segundo urna alta patente militar norte-americana 
em Honduras, "os países membros do Condeca 
não podem mesmo ceder pessoal militar nenhum. 
Esse negócio de Condeca não funciona quando se 
trata de reunir urna força para atacar a Nicarágua, 
a não ser que a coisa seja feita pelos EUA, junta­
mente com um sujeito de El Salvador e dois sujei­
tos da Guatemala". 

Por sua vez, a CIA vinha dando apoio, por trás 
dos bastidores, a grupos de empresários e da opo­
sição na Nicarágua desde os dias da política de coe­
xistência de Carter. Quando a operação dos con­
tras finalmente começou em 1981, muitos dos 
altos funcionários da CIA esperavam que ela pu­
desse derrubar os sandinistas, deflagrando uma in­
surreição ou estabelecendo urna "zona libertada" 
capaz de ser reconhecida e reforçada por Washing­
ton. 

Em abril de 1982, os planejadores norte-ameri­
canos puseram-se a aguardar sinais de urna revolta 
popular. Os contras tinham acabado de dar sinais 
de constituírem forte força militar, dinamitando 
as pontes de Rio Negro e Ocotal; a campanha dos 
Estados Unidos de sabotagem e boicote econômi­
cos visando pressionar os credores multilaterais a 
negarem crédito à Nicarágua, começava a surtir 
efeitos, "Os sandinistas estão agora sofrendo maior 
pressão", observava um relatório interno do Con­
selho de Segurança Nacional dos EUA, "em de-



corrência de nossos esforços secretos e das más 
condições econômicas do país". 

Pouco depois, vãrios acampamentos de contras 
foram transferidos para território da Nicarágua. A 
esperança de conquistar o apoio popular baseava­
se no pres.mposto de que havia uma divisa-o fun­
damental entre o estado sandinista e o povo. As­
sim, a CIA definiu, como fazendo parte desse es­
tado, toda uma série de organizações alinhadas 
com o projeto sandinista - cooperativas, sindi­
catos, comunidades cristas, escolas rurais, grupos 
locais de defesa civil - e escolheu-os como alvo 
de seus ataques. O método de sequestrar e assas­
sinar ativistas locais começou com um ataque a 
San Francisco del Norte no dia 24 de julho: oito 
milicianos foram sequestrados e outros oito foram 
torturados e mortos, quatro dos quais decapitados. 
Em novembro, a FDN, com base em Honduras, 
lançou uma campanha de sabotagem destinada 
principalmente a provocar o colapso da produção 
agrícola. O objetivo explícito era, agora, derrubar 
o governo. 

Um erro de avaliação 

Mas a campanha de terror anti-sandinista não 
conquistou grandes simpatias locais, nem mesmo 
nas terras do norte .onde tinham nascido muitos 
dos antigos membros da Guar<la Nacional. O único 
grupo que possuía alguns partidários genuinamente 
anti-governamentais - a Misura, organização con­
tra formada por indígenas misquitos, sumos e ra­
mas, nativos da Nicarágua - acusou a liderança da 
FDN de tratá-los como carne-de canhão. A incapa­
cidade dos contras de estabelecer uma base local 
criou a necessidade de novas remessas de armas, 
dinheiro e apoio logístico da CIA. No fim do ano, 
a força engrossara para cinco ou seis mil membros 
e lançava ataques de tal importância que os sandi­
nistas foram forçados a declarar estado de emer­
gência militar em cinco departamentos do norte. 

Mas a esperança de granjear apoio popular e 
conquistar a vitória final logo se desvaneceu. "Nos­
so esforço de travar uma guerra no campo fracas­
sou", confessou mais tarde um importante líder da 
FDN, "por nã'o ter produzido a revolta popular 
que esperávamos". O funcionário norte-americano 
que colabora com os contras concorda : "O povo 
não é louco , nã'o vai aliar-se à contra-revoluç[o, 
insurgir-se contra o regime e tomar o partido dos 
contras. ( ... ) Agora o povo odeia os contras porque 
estes matam os jovens milician"~- E o ódio é uma 
formidável arma política". 

O repúdio dos contras teve duas profundas im­
plicações. Em primeiro lugar, fechou qualquer pos­
sibilidade de os EUA alcançarem uma vitória mili­
tar contra a FSLN por meios indiretos. Em setem­
bro de 1983, um estudo da CIA informou o Con-
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gresso norte-americano de que seus "substitutos" 
n[o poderiam vencer. Era uma confissã'o impressio­
nante, pois naquela altura a FDN contava com 15 
mil homens e a CIA mantinha o controle direto 
das operaÇÕeS táticas desde junho. Nem mesmo a 
frente reaberta por Edén Pastora no sul, que tam­
bém contava com o apoio da CIA, poderia restau­
rar o equihbrio. 

Em segundo lugar, pressagiava a má recepÇ[o 
que teriam quaisquer forças invasoras norte-ameri­
canas. "Eu diria que, gostando deles ou não, 80% 
da populaça-o ficariam ao lado dos sandinistas", 
disse um alto diplomata dos Estados Unidos em 
Manágua em outubro de 1983. E, a despeito dos 
seus laços com a CIA, Edén Pastora previu que 
uma invasã'o norte-americana provocaria "uma 
guerra nacional , uma guerra patriótica". 

Em maio deste ano, o comandante Jaime Wheelo­
ck, do Diretório Nacional da FSLN, afirmou: "Su­
ponhamos que amanhã' Ronald Reagan ( ... ) inter­
venha militarmente na Nicarágua. O que acontece­
rá? Dezenas de milhares, talvez centenas de milha­
res de marines morrer[o em nossa terra". Referin­
do-se a 700 mil nicaraguenses atuando em organi­
zações de massa e a 200 mil em armas, ele indagou: 
"Como poderia haver um governo (aqui) com 200 
mil guerrilheiros espalhados por todo o país, quan­
do praticamente nã'o existe um governo em El Sal­
vador, com um número menor de guerrilheiros e 
muito menos armas?". 

O governo de Washington ainda tem meios de 
apertar Manágua economicamente. Um embargo 
comercial total, ao estilo do que foi aplicado con­
tra Cuba, por exemplo, eliminaria 64% das maté­
rias-primas de importaçã'o usadas na produção e 
em peças de 31% das máquinas e equipamentos 
do país. Certo economista acredita que a escalada 
das hostilidades norte-americanas vem sendo pro-
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positalmente difusa e gradual a fim de dissipar a 
contra-reação nacionalista e privá-la de um alvo 
claro - uma "Baía dos Porcos em câmara lenta". 
Mas as consequências políticas que se esperavam 
em decorrência das pressões dos EUA sobre a 
FSLN na-o se materializaram. Na-o conseguiram 
amedrontar os sandinistas ao ponto de abandona­
rem a revoluça-o em seu país, nem os radicâlizaram 
ao ponto de alienar sua base popular, nem provo­
caram uma aç[o agressiva contra Honduras ou Cos­
ta Rica. 

O problema para Washington tem sido assim in­
vocar bons pretextos para uma ação mais direta 
contra a Nicarágua. Por um lado os sandinistas 
n[o cometeram a tolice de cair na armadilha ; por 
outro, nenhuma hipotética ' agressâ"o nicaraguen­
se" chega a ser muito convincente. Reagan tem 
falado da ameaça da Nicarágua em termos tétricos 
mas até mesmo o general Nutting preferiu ser mais 
comedido: "Acho que a eles interessa. primeiro, 
consolidar o controle interno e, segundo, defender 
a revolução; só em último lugar viria a idéia de usar 
suas forças armadas de forma agressiva' . E quando 
a "ameaça" é examinada em termos específicos, 
tende a diminuir ainda mais. 

Também na Costa Rica, a Casa Branca n[o tem 
conseguido que tudo lhe saia a contento. A resis­
tência interna tem feito fracassar os esforços nor­
te-americanos de promover o país como base para 
os ataques da Aliança Revolucionária Democrática 
(Arde) , liderada por Edén Pastora contra a Nica­
rágua. 

Alguns anos atrás, o enta-o presidente Rodrigo 
Carazo recusou a oferta de 10 milhões de dólares 
para "combater o terrorismo", declarando que a 
Costa Rica era " pacifista em suas palavras e aÇÕes' '. 
Seu sucessor, Luis Alberto Monge, mostrou-se mais 
flexível. Aceitou equipamento militar dos Estados 
Unidos e treinamento anti-terrorista para a polícia 
de Costa Rica, e apoiou duas iniciativas diplomáti­
cas que visavam isolar a Nicarágua - a Comunida­
de Democrática da América Central (janeiro de 
1982) e o Foro da Paz e da Democracia (outubro 
de 1982). 

Soldados norte-americanos 
em treinamento para a luta antiguerrilha 

A viabilidade política de uma invasiro dos Esta­
dos Unidos na Nicarágua depende diretamente de 
como essa invas[o se desenrolaria em termos mili­
tares. Alguns , como o contra-almirante Eugene 
Carroll Jr. , aventam que os EUA poderiam domi­
nar a situaç[o em 10 dias. Nesse caso , o objetivo 
seria alcançado antes que o Congresso e a opini[o 
pública tivessem oportunidade de reagir. A essa al­
tura, seria difícil condenar quem tinha sido bem­
sucedido. Até mesmo uma operação realizada no 
decorrer de um mês ou dois poderia chegar a bom 
termo antes de evaporar-se a aura patriótica de 
um presidente-em-tempo-de-guerra. Esse tipo de 
otimismo tinha sido rejeitado pelo Pentágono por 
ocasi[o da elaboração de planos de emergência 
para Haig em 1981 mas ressuscitou após a invas[o 
de Granada. Atualmente, os planejadores militares 
parecem ter recobrado seu realismo : o que hoje 
prevalece é a noção de uma guerra prolongada. 

Para tal invasiro a maioria das projeções prevê 
uma força inicial de duas ou três divisões - cerca 
de 60 mil homens e pessoal de apoio . Provavel­
mente sua ponta-de-lança seria uma unidade anfí­
bia do Corpo de Fuzileiros, como a 28? ou a 22\l, 
ambas de Camp Lejune no estado de Carolina do 
Norte . Foi a 28? que desembarcou mil homens 
próximo a Puerto Castilla , em Honduras, em no­
vembro de 1983, como parte da manobra Big Pine 
II ; a 22? serviu em Granada e, depois, no Líbano. 
A força principal seria provavelmente liderada pela 
principal unidade de assalto do exército, o 189 
Corpo Aeroterrestre de Fort Bragg, na Carolina do 
Norte. Coordenadas por esse corpo, existem duas 
divisões : a 82? Aeroterrestre, de Fort Bragg, e a 
101? Aeroterrestre, de Fort Campbell, estado de 
Kentucky. Em Granada, a 82? despejou 1.200 
membros pára-quedistas de uma força de assalto no 
aeroporto de Pointe Salines. A 28 de março de 
1984 - desta vez, somente para praticar-, lançou 
350 homens sobre o aeroporto de San Lorenzo, 
em Honduras . A operação Big Pine II trouxe tam­
bém para a 101? "valiosa experiência em opera­
ÇÕes aéreas com mobilizaç[o de helicópteros, ope­
rações com pára-quedas e apoio a forças em com­
bate" . 

Outra participante provável é a 193? Brigada de 
Infantaria, sediada em Fort Clayton, no Panamá, 
embora seu envolvimento pudesse ser co·mplicado 
por objeÇÕes políticas do governo panamenho. A 
193? inclui algumas das forças do exército com 
o melhor t reinamento para combate na selva. Seu 
comandante é o general Frederick Woerner Jr., que 
ajudou a chefiar a campanha de contra-insurrei­
ção de 1966-67 no leste da Guatemala. Esse gene­
ral, um dos principais especialistas na luta contra­
insurgente em todo o exército norte-americano, 
tem sido um dos arquitetos da estratégia de Wa­
shington em El Salvador. 



Um plano para 20 dias 

"Na Nicarágua, toda energia é importada", 
observa o funcionário da inteligência norte-ameri­
cana que estuda os sandinistas. "A capacidade de 
armazenamento e refinação do país é muito limita­
da, e os nicaraguenses s[o muito vulneráveis a atos 
de sabotagem ou ataques aéreos". Outro funcioná­
rio dos Estados Unidos em Honduras concorda: 
"Se quiséssemos fazer alguma coisa rápida e fácil", 
diz ele, "seriam ataques aéreos como aqueles que 
lançamos contra o Vietn:r de Norte no início da 
guerra: basta atacar portos, instalações de radar, 
aeroportos, depósitos de petróleo e de munição. 
Eles ficariam em farrapos". 

Nenhuma das projeções de invasão prevê uma 
força invasora de um milha-o de homens. De fato, 
o exército norte-americano só conta com 800 mil 
homens; todas as forças armadas reunidas possuem 
2,18 milhões. A maioria dos planos prevê ataques 
aéreos contra Manágua, contra os portos maríti­
mos de Corinto e Puerto Sandino e outra meia dú­
zia de pontos importantes. As tropas estabelece­
riam cabeças-de-praia em Bluefields/El Bluff e 
Puerto Cabezas, na costa do Atlântico. Unidades 
de assalto aerotransportadas desceriam de pára­
quedas para guarnecer os principais aeroportos e 
garantir o recebimento de tropas, suprimentos e 
artilharia leve. Em seguida, alguns calculam que le­
variam 12 dias para conquistar as quatro cidades 
principais, após o quê, as forças de ocupação ru­
mariam para o interior para uma longa ofensiva 
contra os guerrilheiros. A Big Pine II serviu para 
dar uma idéia de como seria essa sequência. Em 
sua manobra final, pára-quedistas dos Estados Uni­
dos com apoio de helicópteros, perseguiram solda­
dos que faziam o papel de guerrilheiros, atravessan­
do o vale de San Esteban em Olancho, a apenas 
100 quilômetros da fronteira da Nicarágua, onde 
se uniram a uma força com dimensões de brigada 
"para isolá-los e destruí-los". 

E quanto ao preço de tudo isso? A projeção do 
analista militar Theodore Moran supõe que as for­
ças norte-americanas conquistariam, primeiro, as 
cidades e, depois, durante 20 dias, se instalariam 
no interior. Após os primeiros 122 dias de luta in­
tensa, cerca de uma divisa-o seria evacuada, deixan­
do uma divisa-o e meia, além de forças do Condeca, 
para cuidar dos sabotadores e insurgentes nos pró­
ximos cinco anos e meio. 

Muitos analistas, bem como autoridades norte­
americanas na regi[o, acham que as previsões de 
Moran s:ro demasiadamente otimistas. Ainda assim, 
a projeção por ele concebida prevê a morte de 
4.783 norte-americanos, cerca de 9.300 a 18.600 
feridos, com a destruição de 18 aviões e de 208 
helicópteros, a um custo total de 10,6 bilhões de 
dólares. 
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O coronel Edward King, ex-planejador do Pen­
tágono e elemento de ligação entre a Diretoria da 
Defesa Interamericana e os chefes conjuntos do 
estado-maior, calcula que o preço será bem mais al­
to. As tropas sandinistas, ao contrário de seus 
adversários norte-americanos, têm experiência re­
cente de combate. Além disso, contariam com uma 
população rebelada e depósitos ocultos de armas e 
suprimentos. O coronel King prevê um combate 
"de vila a vila, de colina a colina" que exigiria de 
100 a 125 mil homens em solo nicaraguense nos 
primeiros três a seis meses, e de 120 a 150 mil sol­
dados após o primeiro ano. A esse nível, seria pre­
ciso trazer tropas em serviço em outras partes do 
mundo, "reduzindo em muito nossa capacidade de 
é!tender a nossos compromissos na Otan e no golfo 
Arabe". 

E, o que é pior, talvez fosse preciso reinstaurar 
o recrutamento militar nos EUA King acredita 
que, se houver um número bastante grande de bai­
xas, isso poderia ocorrer depois de somente três ou 
quatro meses, tempo em que o exército recorreria 
a forças de emergência da Otan para dar cobertura 
à sua ação na Nicarágua. Além disso, uma guerra 
prolongada poderia afetar o suprimento de muni­
ções e peças de reposição dos EUA, que já estão 
baixos atualmente. 

Caso Washington travasse uma guerra nos prin­
cipais centros estratégicos da Europa ou do Orien­
te Médio, pouco hesitaria em desviar recursos da 
América Latina e do Caribe. O inverso, porém, está 
longe de ser verdadeiro. Nenhum governo norte­
americano deixar-se-ia facilmente expor nas linhas 
de frente militares para atender a uma guerra na 
América Central, de motivos fundamentalmente 
políticos. A própria fraqueza do bloco soviético na 
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bacia do Caribe tornaria provável uma represãlia 
soviética numa regilro de maior importância estraté­
gica para os EUA Afinal de contas, Fidel Castro dis­
se seriamente, após a invaslro de Granada, que Cuba 
nã"o tentaria defender a Nicarágua. Mesmo que qui­
sesse fazê-lo, sua capacidade logística seria duvido­
sa. O raio de combate dos Migs cubanos nã"o iria 
muito além da costa atlântica da Nicarágua. Cuba 
nlro possui a capacidade de transporte aéreo ou na­
val para deslocar grandes quantidades de homens e 
veículos blindados pesados. 

Para alguns funcionários norte-americanos na 
América Central, esse custo político elimina a 
possibilidade de qualquer invaslro da Nicarágua· El 
Salvador talvez seja um alvo mais provável . 

Naturalmente, qualquer cálculo de custo é sem­
pre relativo aos benefícios e aos custos de outros 
cursos alternativos. Se, por exemplo. a economia 
norte-americana entrasse em profunda recesslro, ou 
se os acontecimentos em outra parte do mundo 
trouxessem uma nova humilhação geopolítica para 
os EUA, nenhuma cautela e hesitação pós-Vietnã" 
seria suficiente para conter uma operação na Amé­
rica Central. O novo governo Reagan poderá 
preferir pagar o preço de realizar sua lista de so­
nhos na regilro mais proxima às fronteiras norte­
americanas. Por outro lado, se os eventos internos 
e no exterior correrem bem a admini tração 
Reagan poderá contentar-se em manter o status­
quo na América Central podendo sempre alegar 
ter contido a maré da revolução. 

Independentemente do partido que esteja 
no poder, o papel dos militares norte-america­
nos na América Central dependerá de opções polí­
ticas. Acima de tudo dependerá do ponto a que a 
opinilro pública do país venha a ser mobilizada. 

Uma vez que os eventos dos últimos cinco anos 
fecharam, uma a uma, as possibilidades de derrotar 
as revoluções centro-americanas com pouco custo 
político e de forma simples, a natureza dos obje­
tivos norte-americanos na regia-o terá de ser redis­
cutida explicitamente. Também deverá ser discu­
tido o preço que o país está disposto a pagar para 
atingi-los. Hoje, se os EUA quiserem restaurar sua 
hegemonia na América Central, terlro de pagar por 
isso - com cadáveres de jovens em sacos de borra­
cha e artilheiros que lembrem como apertaram o 
gatilho que matou camponeses desarmados. 

O desafio histórico que ·originalmente nasceu 
nas montanhas de ~l Salvador e da Nicarágua se 
instalou agora nas salas de visitas dos Estados Uni­
dos. Enquanto os norte-americanos pensam na res­
posta que vão dar, o aparelho da intervenção está 
pronto para agir. Trata-se de uma máquina de 
imenso poder destrutivo, mas nlro começará a an­
dar por si só. Está na pista, os motores acelerados, 
os planos de combate traçados para Morazán e Ma­
nágua - aguardando ordens. (AlanNairn) • 
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Um novo lamaçal 

A manutençã"o do controle imperialista a um 
alto preço diplomático, a perda de terreno 
frente às forças revolucionárias e diante de 

novas variantes social-democratas vinculadas a in­
teresses europeus como alternativa de domínio na 
área, e um crescente envolvimento militar que 
ameaça conduzir a um novo lamaçal semelhante ao 
da Indochina slro os principàis resultados para a 
América Latina do primeiro governo Reagan. 

A dívida externa de 400 bilhões de dólares (cer­
ca de mil dólares per cápita) obriga a regilro a pa­
gar anualmente, a título de juros (ou seja sem de­
volver um só dólar), uma cifra equivalente a mais 
de um terço de suas exportações totais. As fórmu­
las recessivas do Fundo Monetário Internacional, 
por seu lado, n[o permitem nenhuma reativaç[o 
econômica interna dos países devedores (principal­
mente o Brasil com 110 bilhões, México com cer­
ca de 90 bilhões e Argentina com 45 bilhões) e 
comprometem inclusive suas possibilidades futuras 
de continuar pagando os juros. 

A queda da produção por habitante em 1981 e 
a queda absoluta da produção em 1982 e 1983, às 
quais se soma uma estagnaç[o total no ano que ter­
mina, representaram, segundo palavras do econo­
mista Enrique Iglesias, secretário executivo da Ce­
P.al (Comiss[o Econômica para a América Latina), 
'a crise econômica mais profunda em todo o pe-

ríodo de pós-guerra e, provavelmente, a mais grave 
desde os funestos anos da Grande Depresslro inicia­
da em 1929". O mesmo funcionário estimou que 
a deterioração dos termos de troca (queda dos pre­
ços das matérias-primas de exportação com relação 
aos produtos manufaturados de importação) alcan­
çou níveis recordes, caindo abaixo dos registrados 
em 1931. 

Esse fenômeno de recessa-o generalizada na área 
latino-americana fez parte essencial da política da 
Casa Branca para a área, expressã"o de sua política 
mundial de conjunto. É a instrumentaçã"o da crise 
para seus próprios fins. Assim, a elevação constan­
te das taxas de juros durante 1984, com uma leve 
curva de declínio ( de 13% a 12% nos meses de se­
tembro e outubro últimos) é explicada pelo enor­
me déficit orçamentário interno dos Estados Uni­
dos, por sua política interna rigidamente antiin­
flacionária e pelas gigantescas parcelas destinadas à 
indústria armamentista e à reestruturação global 
do aparelho produtivo, tendo como setores de 
ponta a eletrônica, a informática e o ramo aeroes­
pacial. Não só o Terceiro Mundo mas também a 
Europa Ocidental e o Japão estão pagando por essa 
política. 



Dívida e instabilidade social 

Os problemas desencadeados por essa persegui­
ça:o econômica tiveram para Washington um eleva­
do custo político e social. Em todos os países da 
ãrea ficou evidente a vinculação entre as disposi­
ções adotadas pelos Estados Unidos, as imposições 
do FMI e a recessa:o, desemprego e miséria que cas­
tigam ainda com maior dureza que a habitual os 
setores mais pobres. No Brasil, as revoltas popula­
res causadas pela fome se generalizaram durante 
1983 e inícios de 19 84; em abril passado, a Re­
pública Dominicana foi cenário de grandes ma­
nifestações de protesto com dezenas de mortos de­
vido à aplicação das medidas recessivas impostas 
pelo Fundo. A instabilidade social englobou paí­
ses como a Costa Rica, Colômbia, Peru e a Bolívia, 
que no fim decidiu na:o continuar com os paga­
mentos. Este foi o perigo mais grave de ruptura da 
frente de domínio imperialista, sobretudo quando 
a Argentina (que, afinal, assinou um acordo com o 
Fundo) ameaçou declarar também uma moratória 
unilateral. 

O governo de Buenos Aires foi , justamente, um 
dos principais promotores da reunião · de países 
latino-americanos devedores realizada em Carta­
gena (Colômbia) em meados de junho, à qual se 
seguiu uma outra em setembro realizada na cida­
de argentina de Mar dei Plata (ver cadernos do 
terceiro mundo n<?S 68 e 71). Ambos os encon­
tros não passaram do plano retórico. Com a aju­
da de governos denominados " moderados" (Bra­
sil, México, Peru, Chile e Uruguai), a administra­
ça:o Reagan evitou, até o momento , os principais 
perigos para sua política de exação econômica : 
nlfo foi formado um "cartel de devedores", não 
se decidiu a negociação conjunta nem foi insi­
nuada uma declaração de moratória (salvo no ca­
so isolado da Bolívia, em março passado, que não 
teve seguidores e, por sua dimenslfo - quatro bi­
lhões de dívida -, nlfo se considera decisivo). 

Porém, nem a incerta recuperação norte-ameri­
cana, nem o decréscimo homeopático das taxas de 
juros podera:o evitar futuros pontos de estrangula­
mento motivados pela impossibilidade concreta de 
pagar a dívida em que se acha a América Latina. 

O avanço social-democrata 

Em meio a esse panorama se desenvolveram di­
versos movimentos revolucionários, particularmen­
te na América Central e, com menor força, Bolívia, 
Chile e Peru. As tendências social-democratas liga­
das à Internacional Socialista, também avançaram. 
Vários governos latino-americanos pertencem a 
essas correntes, seja organicamente integrados na 
IS (Costa Rica, República Dominicana, Venezuela) 
ou se considerando afins (Argentina, Bolívia). Pers-
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pectivas de seu acesso ao poder se delineam no Pe­
ru e no Chile. 

Com uma plataforma atualizada em seu 149 
Congresso de Vancouver (05.11.78, Canadá) - no 
qual se concretizou "a abertura ao Terceiro Mun­
do rompendo-se, por fim, com o eurocentrismo" -
a IS expressou seu apoio à revolução sandinista e 
ao processo revolucionário salvadorenho. Os go­
vernos social-democratas latino-americanos em ge­
ral nlfo entraram em choque com os interesses nor­
te-americanos no plano econômico, mas são visí­
veis as contradições no plano político-ideológico, 
principalmente no que se refere ao tema centro­
americano. 

Nessa regia:o, a obsolescência de um modelo 
econômico superado levou ao crescimento de um 
processo revolucionário que deu espaço ao poder 
popular na Nicarágua sandinista, à consolidação da 
insurreição salvadorenha e à manutenção e desen­
volvimento das guerrilhas guatemaltecas. Os pro­
gramas desses movimentos armados e seus métodos 
de luta questionam a própria essência da domina­
çlfo norte-americana na ãrea e tiveram como res­
posta a preparação de uma agressão militar direta, 
global e maciça, que pode desencadear-se nos me­
ses posteriores à reeleição de Reagan. 

Assim que assumiu o governo, em janeiro de 
1981 , a administração republicana pôs em marcha 
um plano de isolamento e provocações contra a Ni­
carágua. Desde o bloqueio econômico, passando 
pela campanha de desprestígio internacional, a or-
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ganização de um exército invasor na faixa frontei­
riça hondurenha e o apoio às forças contra-revolu­
cionárias de Edén Pastora na fronteira com a Costa 
Rica, o bombardeio e as minas nos portos e a de­
sestabilização interna, todos os recursos foram pre­
parados para um ataque militar que para muitos 
parece iminente. 

Apertando o cerco 

Os esforços negociadores do Grupo de Contado­
ra (Colômbia, México, Panamá e Venezuela) servi­
ram, desde janeiro de 1983, como freio contra 
uma precipitação dos acontecimentos, mas n!fo 
conseguiram deter o curso da escalada belicista 
norte-americana. 

A conversa-o de Honduras em um complexo de 
bases militares norte-americanas tem o objetivo de 
dotar de uma plataforma segura a anunciada inva­
são, que também poderia fixar como alvo inicial o 
território salvadorenho. 

Através da sua tática dos dois caminhos (manter 
uma pseudo-negociação como fachada da escala­
da), a administraç!fo Reagan foi apertando perma-

A nova direita 
norte-americana 

D A liderança de Ronald Reagan na opinião 
pública norte-americana encarna o apareci­

mento de uma nova ideologia. Diferente do con­
servadorismo clãssico, em seu radicalismo e em 
seu recrutamento, esse movimento recebeu o no­
me de "Nova Direita". 

O que foi uma ideologia embrionária depois 
do trauma indochinês, o escândalo do caso Wa­
tergate, a derrota no Irã e a queda de Somoza na 
Nicarágua, se transformou em ideologia majori­
tária calcada na subida de Reagan ao poder, e su­
ficientemente consolidada para assegurar-lhe um 
segundo mandato nas recentes eleições de 6 de 
novembro. As idéias de revanche e de utopia se 
apoderaram das mentes e das sensibilidades de 
boa parte dos cidadãos norte-americanos e dão 
contextura a um poder que se move à beira do 
holocausto nuclear. 

No plano econômico, esse fenômeno pode 
ser explicado pela circunstância de que, através 
do sistema financeiro internacional, os Estados 
Unidos descarregam os incômodos aspectos nega­
tivos da crise sobre o resto da oomunidade inter­
nacional, conservando aceitáveis níveis internos e 
sua tradicional liderança política. No plano ideo­
lógico, o fenômeno assume as características de 
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nentemente o cerco em torno do istmo centro­
americano. A própria imprensa norte-americana 
calculou cifras de 80 mil a 100 mil homens para 
efetuar a operação e o recém-eleito presidente da 
Nicarágua, Daniel Ortega Saavedra, denunciou um 
plano de invasa-o que inclui o desembarque de 200 
mil efetivos militares norte-americanos. 

Condicionado pelas necessidades da campanha 
pré-eleitoral, Reagan suavizou relativamente suas 
posições nos últimos meses. A abertura do diãlogo 
em El Salvador (reuniã"o de La Palma, de 15.10.84, 
entre Duarte e os rebeldes), os contatos com repre­
sentantes sandinistas na cidade mexicana de Man­
zanillo e o apoio declarado às gestões de Contado­
ra fazem parte de$a manobra. Reagan garantiu, 
em várias oportunidades durante a sua campanha, 
que nã"o se propõe a enviar tropas norte-americanas 
à América Central. 

Vários observadores consideram que essa tática 
poderia nlfo ser meramente conjuntural e proseli­
tista. levando em conta que a administraçã"o en­
frenta a resistência de poderosas forças sócio-polí­
ticas favoráveis a certa distensa-o internacional. 
(Eduardo Lucio Molina y Vedia) • 

uma revanche da moral familiar contra a "debili­
dade" dos anos 60 e, sobretudo, a reação dopa­
triotismo humilhado pela derrota no Vietnã, a 
revolução iraniana e a vitória sandinista. 

Paralelamente, se quer revitalizar, ainda que 
pareça paradoxal, a utopia do capitalismo, que a 
nova direita sustenta pretender "restabelecer" 
nos Estados Unidos. Um New Deal ao contrário, 
este programa consiste em sanear a economia li­
mitando os poderes do Estado em favor do livre 
jogo das leis do mercado e da livre empresa, 
como nos melhores tempos do nascente capitalis­
mo anterior à fase imperialista. Seriam os "ex­
ce~os" do Estado-previdência e não a crise do 
sistema em seu conjunto, a causa de todos os ma­
les, apesar de todas as evidências em contrário. 

Os processos de libertação são vinculados ao 
"avanço soviético", ignorando por completo sua 
dinâmica interna, e a "contenção" obriga a inter­
vir em Granada, no Líbano e na América Central 
sob risco de novos estrangulamentos. O eixo Nor­
te-Sul é substituído pelo Leste-Oeste. Ignoram­
se todos os agentes da história que não sejam aqui­
lo que chama de "expansionismo soviético". Res­
ta, assim, um mundo privado de sua diversidade e 
totalmente reduzível ao enfrentamento entre 
duas superpotências. Essa cegueira pretende 
expropriar magicamente os povos de sua própria 
história para tomá-los agentes semiconscientes de 
um macroconflito que os supera. (E L. Molina y 
Vedia) 



O neocolonialismo 
do como zona de interesse 

A
s questões africanas 
mereceram menos de 
500 palavras no exten­

so documento que serviu co­
mo plataforma política do 
Partido Republicano nas elei­
ções de novembro nos Esta­
dos Unidos. A rigor, as pro­
postas do candidato Ronald 
Reagan para a África consu­
miram menos da vigésima par­
te do espaço ocupado pelas 
promessas do candidato re­
publicano aos seus eleitores. 

A estratégia republicana 
é usar os efeitos da 

recessão mundial para 
facilitar a penetração 

dos interesses econômicos 
e tentar depois o 
controle político 

terciário nas preocupações 
dos estrategistas republicanos. 

Tudo isso, dentro de uma 
dicotomia já clássica entre os 
cérebros conservadores que 
assessoram Reagan, e que di­
videm o mundo entre os bons 
(os norte-americanos) e os 
maus (todos aqueles que sim­
patizam com o socialismo). 
Salvo no caso da África do 
Sul, sa-o mínimos os interesses 

A proporção mostra o lugar secundário que as 
questões africanas ocupam no ranking das priorida­
des do GOP (Great O/d Party, nome popular do 
Partido Republicano). 

O que está escrito indica apenas as bases muito 
gerais do que a eq~ipe de Reagan tem em mente 
no que se refere à Africa. No fundo, os estrategis­
tas republicanos trabalham segundo duas linhas 
básicas na África: eliminar possíveis influências 
soviéticas em áreas críticas como Angola, Etió­
pia e Líbia; e garantJr que eventuais mudanças 
políticas e sociais na Africa do Sul não venham a 
prejudicar os interesses norte-americanos na re­
gill'o. O resto do continente africano é considera-
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econômicos norte-americanos 
em jogo, em comparaçã9 com outros continentes 
como América Latina, Asia e Europa Mas apesar 
de quantitativamente reduzidos, esses investimen­
tos sa-o qualitativamente importantes porque têm 
peso suficiente para afetar o equihbrio de econo­
mias frágeis, que ainda na-o conseguiram acabar 
com as sequelas do colonialismo clássico. 

Em Angola e na Etiópia, Reagan e os republica­
nos continuam acreditando que a pressão militar 
ainda é o melhor recurso para tentar destruir alian­
ças estabelecidas por esses países com nações do 
bloco socialist~. Nesses dois casos, o GOP pretende 
basicamente alcançar uma retirada dos assessores 
militares de Cuba e URSS para apresentar interna-
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mente o fato como uma vitória sobre Moscou e as­
sim fortalecer o sentimento anticomunista da as­
sustada classe média norte-americana. Pouco im­
porta se o esforço para afastar a suposta "ameaça 
comunista" está provocando uma sucessão de tra­
gédias sociais e econômicas em Angola ou Etiópia. 

Mas Reagan tampouco quer comprometer dire­
tamente as forças militares do Pentágono nas pres­
sões militares contra os governos de Luanda e 
Addis Ababa. Para isso, usa movimentos dissiden­
tes, regionalistas e separatistas, abastecidos finan­
ceira e logisticamente pela CIA. Assim, na visão de 
Reagan, a opinião pública norte-americana não se­
rá sobressaltada pela notícia de mortes de mari­
nes, a exemplo do que ocorreu no Vietn!f. no Lí­
bano e na América Central. Qualquer outro pro­
blema que surgir na África será tratado sempre 
usando prepostos ou aliados, como foi o caso da 

Um quebra-cabeças para 
o segundo período republicano 

D A política externa de Reagan na Ásia e no 
Oriente Médio não escapou à regra geral: 

nesse caso, também os parâmetros utilizados para 
a interpretação da realidade foram extraídos do 
anseio de neutralizar e ·'conter" a influência so­
viética, entendida esta nos termos simplórios da 
análi;e reaganiana e não na sua dimensão real. 

No caso da Ásia, foram fortalecidos os laços 
de cooperação com os governos mais fiéis à Ca­
sa Branca, hostilizando e bloqueando qualquer 
tentativa de diálogo com os considerados "du­
ros" ou simpáticos aos soviéticos. Assim, o regi­
me ditatorial de Ferdinando Marcos nas Filipi­
nas, aliado militar privilegiado dos EUA no su­
deste asiático, contou com o apoio de Washing­
ton, mesmo quando a deterioração da situação 
política interna chegou a atingir proporções mui­
to significativas com a divulgação das conclusões 
da co~o que investigou o assassinato do líder 
oposicionista Benigno Aquino. O envolvimento 
do general Ver, braço direito de Marcos nas for­
ças armadas, no complô para matar Aquino afe­
tou os alicerces do regime que, no entanto, se 
beneficiou do silêncio cúmplice da administra­
ção republicana. 

A Indonésia foi outro país que gozou de uma 
relação privilegiada com a au.ministração Reagan. 
O regime de Suharto é uma base política funda­
mental para a estratégia dos Estados Unidos para 
a região. E essa sólida aliança com Washington 
permite aos militares indonésios chefiar um dos 
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França, no Chade ou da Inglaterra, na eventualida­
de de uma crise em alguma ex-colônia britânica. 

Dos três casos em que os EUA estão diretamen­
te contestando alianças estabelecidas com o bloco 
socialista, a situação de Angola é a que mais aten­
ção continuará merecendo da equipe de Reagan 
porque ela faz parte de um complexo no qual es­
ta-o envolvidas também a Namíbia e a África do 
Sul duas áreas onde os interesses econômicos 
norte-americanos são muito importantes. Os recur­
sos minerais desses dois países slio considerados re­
servas estratégicas 'para o complexo militar indus­
trial dos Estados Unidos. 

O secretário de estado assistente para assuntos 
africanos do Departamento de Estado norte-ame­
ricano, Chester Crocker foi o idealizador da teo­
ria do linkage, uma espécie de barganha nos seguin-

regimes mais repressivos da Ásia e continuar a ocu­
par ilegalmente o Timor-Leste, conseguindo aba­
far as denúncias dos massacres da população ci­
vil maubere e tentando neutralizar o trabalho di­
plomático - mesmo que intenso e efetivo - de­
senvolvido pela frente de libertação do povo ti­
mor, a Fretilin. 

Na Ásia central, o Paquistão ganhou importân­
cia vital para a estratégia norte-americana após a 
constatação pela Casa Branca da irreversibilidade 
- ao menos a médio prazo - da perda do Irã 
para a sua esfera de influência. Mais ainda: o Pa­
quistão passou a se consolidar como gendarme 
da geopolítica norte-americana, com uma dupla 
função decorrente da sua privilegiada situação 
geográfica: santuário das guerrilhas afegãs con­
trárias ao regime de Barbak Karmal e ponto de 
apoio da estratégia antiindiana. A Casa Branca 
sempre viu com temor as posições não-alinhadas 
do governo chefiado pela ex-primeira-ministra 
Indira Gandh~ de grande atrativo para os países 
vizinhos, e a abertura do governo de Nova Déli 
em relação à União Soviética, com a qual assina­
ra um tratado de amizade e cooperação. Quando 
do assassinato de Indira, porta-vozes soviéticos 
aludiram a um suposto complô no qual a CIA es­
taria envolvida, e que teria se utilizado dos gru­
pos sikhs mais radicais para tirar do cenário uma 
figura de projeção internacional que enfrentara 
a influência norte-americana. Isso, apesar dos 
esforços de Indira - que ficaram claros na sua 
viagem a Washington, recentemente - por se 
manter equidistante de ambas as superpotências. 

Nesse empenho anti-soviético, não poderia 
deixar de interessar aos norte-americanos a con­
solidação da abertura em relação à China Popu­
lar. No seu primeiro governo, Reagan chefiou 



tes termos: Angola abre m[o dos assessores milita­
res cubanos e, em compensação, a África do Sul 
põe fim à ocupação ilegal da Namíbia. O linkage 
já foi rejeitado pelo governo angolano, pela maio­
ria dos países africanos e até a França não acredi­
ta mais na proposta de Crocker. Mas o Departa­
mento de Estado insiste, ao mesmo tempo em que 
a administração norte-americana tenta, através do 
chamado Grupo de Contato (França, Estados Uni­
dos, Inglaterra, Alemanha Ocidental e Canadá), 
funcionar como intermediário nas negociações so­
bre o futuro da Namíbia. O Grupo de Contato fi­
cou desmoralizado depois que a França se afastou 
da mediação, alegando que enquanto os EUA man­
tivessem viva a "teoria do linkage'', o impasse não 
poderia ser rompido. 

Desde maio passado, o problema da Namíbia fi­
cou congelado pela intransigência sul-africana. 

uma importante comitiva que se deslocou a Bei­
jing e assinou alguns acordos significativos com a 
liderança pragmática chinesa. E, não só por inte­
resses geopolíticos, essa reaproximação é simpáti­
ca à administração republicana, uma vez que a Oii­
na passa a ter também atrativos econômicos com 
a sua atual flexiõilidade em relação ao capital 
transnacional. 

Mas, na verdade, após a guerra do Vietnã, o 
sudeste asiãtico e mesmo a Ahla como um todo 
não fizeram parte das regiões consideradas priori­
tárias pela geopolítica norte-americana. Reagan 
manteve a presença dos Estados Unidos na ãrea 
mas na-o investiu em novas empreitadas de peso. 

O eixo, nesses quatro anos, se deslocou para o 
Oriente Médio. E foi lã que a política externa de 
Ronald Reagan sofreu alguns dos seus revezes 
mais sérios. 

Os atentados contra a embaixada norte-ameri­
cana em Beirute {abril de 1983, 63 mortos, e em 
setembro de 1984, mais de uma dezena de mor­
tos), além de outras operações antinorte-america­
nas menos espetaculares, criaram incerteza na 
opiniã'o pública, que tomou a sentir na própria 
pele o pesadelo do Vietnã. Mas não conseguiram 
desmoronar a estratégia triunfalista de Reagan. O 
presidente utilizou-as - dando-lhes uma guinada 
de 180 graus - para justificar não uma retirada 
do Líbano mas a sua escalada belicista. 

Mas o fato de não ter esmaecido o seu desem­
penho como candidato não significa que o Líba­
no para Reagan seja um problemajã resolvido. E 
mais, alguns especialistas pensam que o Oriente 
Médio serã um dos seus mais sérios quebra-cabe­
ças neste seu segundo mandato. 

O governo libanês conseguiu dar alguns passos 
de importância no sentido de consolidar uma 
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~ que o presidente Reagan na-o estava interes­
sado em qualquer solução que na:o implicasse a re­
tirada cubana de Angola, na verdade o grande trun­
fo eleitoral que o candidato republicano pretendia 
oferecer à opinião pública norte-americana. 

Para os republicanos de Reagan, Angola, Namí­
bia e África do Sul fazem parte de um problema 
s6. Em Angola, além da retirada dos cubanos, o 
Departamento de Estado quer que o governo do 
MPLA-PT ( o partido surgido do movimento de 
libertaç[o que liderou a luta pela independência), 
divida o poder com a Unita (União Nacional pela 
Independência Total de Angola), movimento de 
trajetôria política duvidosa, que esteve envolvido 
com a polícia secreta portuguesa {Pide) e depois 
caiu nos braços da CIA e do governo sul-africano. 
Na Namíbia, Washington pretende uma indepen­
dência tutelada, oride os interesses econômicos nas 

O atentado de setembro contra a embaixada de Beirute 

aliança entre as diversas facções, cristãs e muçul­
manas. Mas está longe de ter constituído um pó­
lo estável de poder. Por outro lado, o problema 
da ocupação do sul do Líbano por Israel se man­
tém latente e a tensão sírio-israelense não dimi­
nuiu na regia-o do Golã. O Egito caminha lenta e 
penosamente para o reencontro com seus irmãos 
ãrabes, decretando na prática a morte dos acor­
dos de Campo David. Reagan não tem alterna­
tivas vãlidas e atraentes para essa tentativa da 
administração Carter de consolidar a paz no 
Oriente Médio, ignorando o problema palestino. 
E cresce na ãrea, o consenso de que a O l.P não 
pode estar fora de uma negociação futura 

Em Israel - o aliado norte-ameJ"icano por ex­
celência nessa região -, a inflação de 950% ao 
ano e a profunda divisão da opinião pública, re­
fletida nos resultados da última eleição, permi­
tem prever que Shimon Peres será muito pressio­
nado por seus problemas internos para ser um 
primeiro-ministro forte, que pudesse apresentar 
à Casa Branca opções políticas convincentes e 
viáveis para superar esses vários impasses. (Beatriz 
Bissio) • 
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minas de urânio, metais raros, ouro e diamantes se­
jam man!idos nas mãos das transnacionais. E, no 
caso da Africa do Sul, Chester Crocker defende a 
manutençlro da política de "engajamento constru­
tivo", uma fórmula confusa pela qual o Departa­
mento de Estado propõe que o apartheid se auto­
reforme através de concessões parciais à maioria 
negra, sem que as bases econômicas do regime ra­
cista sejam alteradas na essência. 

O argumento utilizado pelos 
norte-americanos é o poderio bélico 

A tentativa norte-americana de entrelaçar os 
três problemas faz parte de uma óbvia estratégia 
de barganhas para manter o mais possível os pri­
vilégios ameaçados pelo aprofundamento da op­
çlro socialista de Angola, pelo aumento da força 
política e militar da Swapo na Namíbia, e pelara­
dicalização do movimento anti-apartheid na Áfri­
ca do Sul. 

Para os países da Linha de Frente, são três 
questões separadas e devem ser tratadas indepen­
dentemente. O problema dos cubanos é uma ques­
tlro de soberania interna de Angola. A independên­
cia da Namíbia é responsabilidade das Nações Uni­
das, que, pela lei internacional, é quem deve ad­
ministrar a ex.colônia alemã, depois que a ocupa­
ção sul-africana foi considerada ilegal tanto pela 
Assembléia Geral c_omo pela Corte Internacional 
de Justiça O apartheid é uma questão interna dos 
sul-africanos e um problema externo face à cumpli­
cidade de empresas transnacionais e governos oci­
dentais que usam a retórica para condenar o ra­
cismo mas, na prática, o apóiam. 

Como em cada um desses três países a natureza 
da crise é clara do ponto de vista legal e político, 
o Departamento de Estado norte-americano tenta 

44 - terceiro mundo 

embaralhar a questa-o para poder propor barganhas 
do tipo "dou Angola, mas quero a África do Sul", 
ou "troco a Namíbia mas fico com o controle do 
Cabo da Boa Esperança". 

Apesar de Angola, a Swapo e os negros sul-afri­
canos terem a seu lado todas as razões hlstôricas e 
jurídicas, os Estados Unidos usam como argumen­
to, de fato, o seu poderio econômico e militar. Co­
mo o envolvimento bélico direto não está nos pla­
nos do Pentágono por questões de política interna 
(salvo no caso de uma alteraçB'o inesperada), o 
grande instrumento de pressão da Casa Branca se­
rá, nos próximos quatro anos, à fator econômico. 

A fome como arma 

A recessão mundial deflagrada a partir de 1980 
teve como consequência direta o endividamento 
dos países do Terceiro Mundo. Na África, a maio­
ria esmagadora dos países não-exportadores de pe­
tróleo teve que dedicar parcelas consideráveis dos 
seus magros recursos para pagar débitos vencidos 
sem os quais estariam fechadas as portas para qual­
quer tipo de financiamento. A economia africana 
ainda está muito dependente do antigo esquema 
colonial e não houve tempo, desde a independên­
cia nos anos 60, para mudanças mais profundas no 
sistema de produça:o, mesmo naqueles países que 
optaram por uma via socialista clara. Assim, a mo­
ratória foi descartada pela quase totalidade dos 
países africanos, que na:o tiveram outra alternativa 
senlro aceitar a engrenagem infernal da dívida. 

Recursos essenciais foram desviados para paga­
mento de juros, o que, aliado à queda constante 
dos preços internacionais das matérias-primas, fez 
com que se reduzisse drasticamente o capital dis­
ponível pelas nações africanas para investimentos 
em setores básicos. E o mais básico de todos os 
setores foi o da alimentaçll'o. O fenômeno da fome 
tornou-se endêmico, o empobrecimento é atestado 
pelo Banco Mundial. 

Inevitavelmente, as carências geraram tensões 
em muitos países, o que facilitou o jogo da in­
fluência norte-americana. A aplicação indiscrimina­
da do receituãrio econômico do FMI abriu campo 
para a penetração das transnacionais em países que, 
logo apôs a independência, adotaram o nacionalis­
mo como bandeira na luta cqntra a herança colo­
nial e a dominação estrangeira. 

Em 1981, Chester Crocker afirmou num discur­
so que o governo Reagan "estava procurando liber­
tar os setores produtivos na África, para promover 
o potencial do setor privado dos EUA". Em janei­
ro de 84, o mesmo Crocker anunciou um plano pa­
ra fornecer meio bilhão de dólares em créditos du­
rante cinco anos a 17 países africanos que, segun­
do o Departamento de Estado, se mostraram dis­
postos a seguir um modelo capitalista de desenvol-



vimento. A lista inclui Botsuana, Burundi, Cama-
rões, Congo, Gabão, Costa do Marfim, Quênia, Jl •b J 
Libéria, Madagascar, Maurício, Nigéria, Senegal f) una 
Somália, Sudão, Burkína Faso (ex-Alto Volta): 
Zaire e Zimbábue. 

A maior parte desses recursos serão fornecidos 
pelo Fundo para o Desenvolvimento da África, um 
organismo ligado ao Departamento de Estado e 
que, desde a sua criação em 1980, já esteve várias 
vezes sob o fogo cerrado das críticas de neocolo­
nialismo. Os projetos a serem financiados são es­
tudados por uma comissão mista da qual fazem 
parte a AID, o Departamento de Comércio e de 
Agricultura, representantes do sistema bancário 
privado e um observador da Opie (Corporação de 
Investimentos Privados Internacionais), a organi­
zação que garante as aplicações de dinheiro no exte­
rior e dá o nada-consta para empresas norte-ame­
ricanas atuarem num determinado país. 

A estratégia das empresas transnacionais e do 
Fundo de Desenvolvimento da África é aproveitar 
as debilidades pr9vocadas pela recessão e pelo en­
dividamento na Africa para favorecer a penetração 
em setores econômicos essenciais e, a ,partir daí, 
enredar a economia do país em questã'o no siste­
ma financeiro e tecnolôgico controlado pelos Esta­
dos Unidos. Em termos mais simples, trata-se de 
um indisfarçado neocolonialismo patrocinado pela 
Casa Branca, levando em conta que o fortalecimen­
to do dólar atraiu para o mercado norte-americano 
todo o excedente de capitais que nas décadas de 
60 e 70 alimentou o neocolonialismo europeu. 

Apesar da plataforma eJeitoral dos republica­
nos rejeitar o apartheid, a Africa do Sul é, no mo­
mento, o principal sôcio econômico dos Estados 
Unidos na África. Segundo um estudo secreto fei­
to pelo consulado norte-americano em Joanesbur­
go no final de 83, os investimentos dos Estados 
Unidos na Âfrica do Sul sobem a 14 bilhões de dó­
lares, muito acima da cifra normalmente divulga­
da, que era de 2,6 bilhões de dólares. Na Bolsa de 
Valores de Joanesburgo, mais de 60% das empre­
sas sob controle estrangeiro estã'o nas mãos de in­
teresses norte-americanos. 

O crescimento da participação das transnacio­
nais dos EUA na economia sul-africana se acele­
rou desde fevereiro de 83, quando a administra­
ça-o Reagan foi eliminando gradativamente todas 
as barreiras ao comércio com o apartheid impostas 
em 1978 pela administração democrata. As facili­
dades concedidas tornaram possível a venda de 
aparelhos eletrônicos, veículos, equipamentos ·de 

em Bruxelas 
condenou Reagan 

A política externa da administração Reagan 
foi duramente condenada durante uma 
conferência internacional que, nos três úl­

timos dias de setembro passado, reuniu em Bruxe­
las juristas, políticos e militares de numerosos paí­
ses ocidentais e na-o-alinhados. 

Promovida pela International Pro_%ress Organi­
zation (IPO), cuja sede é em Viena (Austria) e tem 
o estatuto de observador junto à ONU e à Unesco, 
a conferência constituiu um Tribunal Internacional 
de opinia-o para julgar a política ex terna de Reagan. 

No final, o júri, composto por oito juristas de 
reconhecido prestígio internacional, concluiu que 
a política externa norte-americana tem se consti­
tuído numa grosseira violaçlfo dos princípios fun­
damentais do direito internacional estabelecidos na 
Carta das Nações Unidas, bem como das regras 
básicas do direito consuetudinário internacional 
construído ao longo dos anos. 

O júri concluiu ainda que, à luz dos fatos apre­
sentados em Bruxelas, fica claro que a administra­
çã'o Reagan "substituiu as regras do direito inter­
nacional pelo uso da força na condução da sua po­
lítica externa". 

A invasã'o de Granada, a intervenção norte­
americana na guerra civil de El Salvador, a ajuda 
aos grupos contra-revolucionários na Nicarágua e a 
colocaçlfo de minas nos seus portos, o apoio ao 
planejamento, preparaçlfo e início da invasa-o do 
Líbano por Israel, as posições de Reagan quanto à 
questa-o palestina, os incidentes do golfo de Sidra e 
as tentativas norte-americanas de desestabilizar o 
governo líbio, o apoio ao regime do apartheid, a 
recusa de cumprir as determinações da ONU no 
que toca à independência da Namíbia, a OCJ!pação 
militar da ilha de Diego García no oceano Indico, 
assim como a política de armamento nuclear da 
administração Reagan, foram alguns dos pontos 
que estiveram em debate na conferência-tribunal 
de Bruxelas. 

segurança e instrumentos para controle da prolife- Dinheiro e violência 
ração nuclear. Em março de 83, Reagan conseguiu 
até mesmo quebrar velhas resistências no congres- O ponto mais alto da reuniã'o verificou-se <lu­
so norte-americano contra a cooperação entre os rante o debate entre dois norte-americanos que ti­
EUA e a África do Sul no campo nuclear. (Carlos veram a seu cargo a acusação e a defesa da política 
Castilho) • externa de Reagan. Eram, respectivamente, Ram-
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sey Oark, ex-procurador geral (ministro da Justi­
ça) da administração Johnson, e Harry Almond, 
professor do Colégio de Guerra de Nova Iorque e 
atual conselheiro da Casa Branca. 

Clark, numa intervenção qualificada pelos pre­
sentes de "brilhante", defendeu a tese de que a 
atuação da administração Reagan não constitui 
nada de novo: trata-se da continuação, talvez num 
grau mais elevado, de tudo o que de pior tem tido 
a civilização norte-americana. Lembrou o genocí­
dio dos índios, as sucessivas invasões do México 
Cuba e República Dominicana e o apoio a ditadu­
ras sangrentas como as do Haiti, Filipinas, Guate­
mala e Chile (a viúva de Salvador Allende encon­
trava-se na sala). Falou do Vietnã", dos vínculos das 
sucessivas administrações norte-americanas com o 
governo sul-africano, lembrou a frase de Truman 
quando a bomba atômica explodiu em Hiroshima: 
"Enfim, enfim, o poder total. Os outros terão que 
obedecer às nossas ordens". 

E não se esqueceu de se referir à inqualificãvel 
invas[o da minúscula ilha de Granada. O ex-attor­
ney general dos EUA concluiu que me mo tendo 
em conta que "o dinheiro e a violência dominam a 
política nos EUA" e que no seu país "o poder da 
violência converteu os valores materiais em valores 
supremos", a única saída 'é termos força para fa. 
zer algo no sentido de resolver os problemas na ba­
se da lei e da compreensão". 

Da lei e da moral 

Harry Almond. o advogado de defesa da políti­
ca de Reagan, foi igualmente brilhante e corajoso. 
"Era preciso que alguém fosse capaz de vir a esta 

Júri e participantes 

D Os participantes, convidados pela IPO - que 
já organizou numerosas conferências interna­

cionais e seminários de pesquisas no terreno dos 
direitos humanos, desenvolvimento econômico e 
direito - eram exclusivamente do Ocidente e de 
países não-alinhados. Alguns nomes a destacar: 
doi<. prêmios Nobel (Sean McBride e George 
Wald); general Edgardo Mercado Jarrín, ex-pri­
meiro-ministro do Peru; general Nino Pasti, da 
Itália, ex-membro do Comando Supremo da 
Otan; James Stuart, do Congresso Nacional Afri­
cano (ANC); comandante Olga Aviles, presidente 
do Conselho da Paz da Nicarágua; Adriano Lom­
bardo, professor de Direito da Universidade Ope­
rária do México; Karel van Miert, presidente do 
Partido Socialista da Bélgica. De Portugal, parti­
cipou Orlando de Carvalho, catedrático da Facul-
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reunia:o analisar as coisas de um outro ângulo", me 
disse. Sem esconder as dificuldades em defender, 
pelo menos do ponto de vista moral, o que tem 
sido a política de Reagan, Almond reafirmava o 
que havia dito umas horas antes perante o júri: "A 
defesa que aqui trouxe baseia-se estritamente na 
lei internacional. Os meus conceitos slfo legais, não 
morais". 

Óbvio: apesar do seu brilhantismo e da sua cora­
gem, na-o foi po ível a Almond, como não é possí­
vel a ninguém encontrar suporte legal para invasões 
como a de Granada, para a colocação de minas em 
portos (como tem acontecido na' Nicarágua), para 
intervenções como as que se verificam em El Salva­
dor, para o apoio de regimes como o da África do 
Sul, para atividades como as que se verificaram no 
Líbano, para incidentes como os do golfo de Sidra, 
para a continuação da ocupação de ilhas como a de 
Diego García. Isso para na-o falar de muitas outras 
situações, como a de Porto Rico, relatada em Bru­
xelas por pessoas que a sentem cruamente na sua 
própria carne ... 

Durante os três dias que durou aquela invulgar 
reuni[o, ninguém pode contestar o que aí disse o 
norte-americano prêmio Nobel de Medicina, Geor­
ge Wald, que teve uma intervenç[o inesquecível. 
"O meu governo fala constantemente de democra­
cia. Penso, no entanto, que agora já é claro para 
muitos europeus - e precisa ser claro para to­
dos - que o meu país, enquanto fala de democra­
cia, prefere ditaduras militares a qualquer outra 
forma de governo no Terceiro Mundo. Quando en­
contra ditaduras militares, o meu governo as apóia; 
quando não as encontra, muitas vezes as cria". 
(Hugo Neves) • 

dade de Direito da Universidade de Coimbra. 
A acusação e a defesa, como já vimos, estive­

ram a cargo de dois norte-americanos: Ramsey 
Oark e Harry Almond. O júri, que tudo analisou 
e depois redigiu a sentença, era presidido por 
Francis Boyle, advogado e professor da Universi­
dade de Illinois, e composto pelas seguintes per­
sonalidades: Faruk Abu Eissa, ex-ministro das 
Relações Exteriores do Sudão; Hans Goeran 
Frank, advogado e membro do Parlamento sueco; 
Mirza Gholam Hafiz, ex-porta-voz do Parlamento 
do Bangladesh e atualmente membro do Supre­
mo Tnlmnal; Mary Kaufman, advogada norte­
americana que participou, como juíza, nos julga­
mentos de Nuremberg; Jean Oaude Njem, profes­
sor de Direito na Universidade de Upsala e conse­
lheiro do governo de Camarões; Alberto Ruiz-El­
drege, ex-presidente do Conselho Nacional de 
Justiça do Peru; e Muemtaz Soysal, professor de 
Direito Constitucional na Universidade de Anca­
ra, Turquia. 



América Latina 
Peru 

Entre as eleições 
e a violência 

A oposição está liderando as enquetes de opinião pública 
enquanto o país assiste com desencanto ao fracasso 

do governo Belaúnde e reage temeroso 
à ofensiva do Sendero Luminoso 

e om cerca de seis milhões de 
habitantes, Lima, a capital 

do Peru, já não é mais a cidade 
senhorial, centro de uma oligar­
quia de origem hispânica que go­
vernava um país de camponeses, 
índios e mestiços. Caótica, baru­
lhenta, insegura, cheia de margi­
nais, essa capital superpovoada, 
na qual todos os serviços sito in­
suficientes, constitui um reflexo 
do país, de um Peru afundado na 
crise e no desgoverno, ameaçado 
pela violência irracional. 

Uma leitura superficial dos 
jornais revela a existência de plu­
ralismo e oposição, mas também 
os atentados intimidam uma ci­
dade na qual a polícia se aquar­
tela à noite , temendo os ataques 
dos extremistas do "Sendero Lu­
minoso". 

Nos bairros elegantes, a defe­
sa é obsessiva: guardas de segu­
rança, grades, cães, armas, tudo 
isso mostra uma imagem de inse­
gurança diante da ofensiva da de­
linquência e do terrorismo. As no­
tícias sobre ajustes de contas e o 
domínio que exercem os narco­
traficantes em certas regiões 
mostram algo desse submundo 
sinistro. Os índices de suba;;. 
mentaçito e de miséria nos reve­
lam a crescente pauperização do 
país. 

Assim, em uma sociedade en­
volvida em graves problemas, o 
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povo se prepara para votar. En:i 
1985, o Congresso será renovado 
e eleito um novo presidente. 

A maioria dos observadores 
isentos assinala que a séria situa­
ção do Peru tem sua origem em 
problemas estruturais e que a cri­
se econômica internacional afe­
tou o país. Mas também reco­
nhecem que a política econômi­
ca liberal e a inaptidão do atual 
regime direitista agravaram todos 
os problemas da sociedade pe­
ruana. 

Do reformismo militar à 
democracia direitista 

Fernando Belaúnde Terry 
foi eleito, pela primeira vez, em 
1963. Como candidato, era o 
"homem da renovação". Em 
1968, seu regime era acusado 
pelas fileiras oficialistas e por 
seus aliados iniciais de "titu­
beante" e "entreguista" diante 
do poder das transnacionais. 

Os militares que o derruba­
ram endossaram as acusações e, 

Belaúnde Terry: o povo assiste com desencanto ao fracasso 
de um governo civil no qual depositou amplas expectativas 
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de forma inovadora, promete­
ram um conjunto de reformas 
destinadas a mudar radicalmen­
te a sociedade peruana. O gene­
ral Velasco Alvarado, primeiro 
presiclente do governo militar, 
afirmou que as forças armadas 
haviam deixado de servir à oli­
garquia: nacionalizou o petróleo, 

em ml!os de uma companhia nor­
te-americana; estatizou parte dos 
bancos e a grande mineração; 
nacionalizou as ferrovias, a ele­
tricidade, os telefones; concedeu 
participação aos trabalhadores 
nos lucros e na gestão das indús­
trias ; iniciou uma radical refor­
ma agrária e uma política exter-

na independente e nl!o-alinhada. 
Todas essas reformas eram 

feitas no contexto verticalista de 
um governo militar, que descon­
certou uma direita acostumada 
a utilizar as forças armadas e 
considerá-las suas aliadas na tu­
rais. Por isso tinha demorado a 
reagir. 

PERU:TREZE CANDIDATOS 
À PRESIDÊNCIA DA REPÚBUCA 

D Treze candidatos se inscreveram para dispu­
tar a presidência da República nas próximas 

eleições gerais de 14 de abril de 1985, um recor­
. de sem precedentes na história )?<>lítica do Peru. 

O Júri Nacional de Eleições (JNE) recebeu, no 
último dia da inscrição, as solicitações de nove 
partidos políticos, entre eles a Esquerda Unida 
(IU) e o Partido Popular Cristão {PPC). 

O partido do governo, Ação Popular (AP), de­
pois das frustradas conversações com o Partido 
Popular Crista-o, inscreveu a candidatura do sena­
dor Javier Alva Orlandini e dos ex-primeiro!.-mi­
nistros Manuel Ulloa e Sandro Mariátegui, como 
vice-presidentes. 

Alfonso Barrantes concorre à presidência pela 
1U junto com Enrique Bemales, senador do Parti­
do Socialista Revolucionário (PSR), e Agustín 
Haya de la Torre, da União Democrática Popular 
(UDP), candidatos para a primeira e a segunda vi­
ce-presidência, respectivamente. Os dois candida­
tos à vice-presidência, que representam dois dos 
oito partidos que integram essa frente, substi­
tuem o senador Jorge dei Prado, do Partido Co­
muniita Peruano (PCP) e o poeta Luis Nieto, da 
UDP. Ambos renunciaram a poucas horas de sua 
nomeação, a 9 de outubro passado, pelas discor­
dâncias em tomo de uma chapa que alguns qua­
lificaram de "radical''. 

Por outro lado, soube-se que o Partido de In­
tegração Nacional (Padin), de linha social-cristã, 
dirigido pelo senador Miguel Mufarech, e a Ação 
Poütica Socialista {APS), do rico empresãrio e 
principal acionista do diãrio La República, Gus­
tavo Moheme, decidiram não apresentar suas re!.­
pectivas candidaturas, em favor de uma virtual 
aliança com a IU. Mufarech e Moheme ocuparam 
lugares importantes na lista de senadores. 

Por seu lado, Luis Bedoya Reyes, dirigente 
máximo do Partido Popular Crista-o, encabeça a 
chapa presidencial acompanhado pelo dissidente 
aprista Andrés Townsend, fundador do Movimen­
to de Bases Hayistas {MBH), como candidato à 
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primeira vice-presidência, enquanto que o neuro­
cirurgião independente Esteban Roca, é postula­
do para a segURda. Depois de frustrada a aliança 
do conservador PPC com o partido do governo, 
Ação Popular, Bedoya recorreu a uma ''aliança 
menor" com Townsend, o qual também havia si­
do descartado da chapa presidencial da AP. 

Segundo analistas locais, a divisão do bloco 
oficialista beneficia o candidato Alan García do 
Partido Aprista Peruano (P AP). Sem uma aliança 
entre eles, o AP e o PPC dificilmente poderão 
obter mais de 50% dos votos, condição indispen­
sável para chegar à presidência. 

Duas agremiações trotskistas - que não inte­
gram a IU - inscreveram também suas candidatu­
ras. A Frente de Esquerda Revolucionária {FIR), 
uma cislto do Partido Revolucionãrio dos Traba­
lhadores {PRT), de Hugo Blanco, se inscreveu 
com Emetrio Tacuri na primeira candidatura, 
Raúl Castro na primeira vice-presidência e Victo­
riano Ramírez, na segunda. 

Por sua vez, o Partido Socialista dos Trabalha­
dores {PST), dirigido por seu candidato presiden­
cial, o senador Ricardo Napuri, inscreveu sua cha­
pa acompanhado pela ex-parlamentar Magda Be­
nevídez, na primeira vice-presidência, e o deputa­
do Enrique Femández, na segunda vice-presidên­
cia. O PST é o único partido que inclui uma mu­
lher na chapa presidencial. 

Também se inscreveu o Movimento Revolucio­
nãrio Velasquista {MRV), recém fundado, com 
Eustaquio Maylle na presidência e Luis Lora e 
Humberto Alvarez, na primeira e segunda vice­
presidências. O MRV estaria inspirado na ideolo­
gia defendida pelo general Juan Velasco Alvarado 
durante os anos de seu governo {196&-1975), até 
que foi derrubado pelo atual candidato da Frente 
Democrática de Unidade Nacional {FDUN), o ge­
neral Francisco Morales Bermúdez. 

As últimas pesquisas de opinião pública dão 
uma certa vantagem ao candidato presidencial do 
Partido Aprista Peruano, Alan Garcia, seguido 
pelo prefeito de Lima e candidato da IU, Alfonso 
Barrantes. Como nenhum deles está perto dos 
50%, po~ivelmente a eleição terá que ser decidi­
da no segundo turno. 



Essa reaç:ro ocorreu quando a } 
crise internacional, a queda de -
Allende no Chile e as pressões ~ 
norte-americanas contra o Peru ! 
se juntavam à enfermidade de 
Velasco Alvarado. Aproveitando-
se das divisões no seio do gover­
no, a direita ajudou na sua para­
lisação e posterior queda. 

Em 1975, Morales Bermúdez 
impôs a chamada Segunda Fase 
do processo revolucionário. Ele 
chegou ao poder em meio aos 
efeitos de uma crise econômica 
profunda. Sua resposta foi a pau­
latina modificaç:ro das reformas 
promovidas pelo general Ve­
lasco, procurando torná-las com­
pat íveis com a economia de 
mercado e a mentalidade em­
presarial. Por outro lado, o 
fim dos subsídios, a alta da in­
flação e o subsequente aumento 
dos preços dos produtos de pri· 
meira necessidade deterioraram 
o nível de vida das maiorias. 

Em 1977, Mo rales Bermúdez 
já havia expurgado a esquerda 
militar e limitado o poder cios 
sindicatos, porém, nem a direi­
ta nem os empresários tinham 
confiança nele. Em julho desse 
ano, o presidente anunciou a 
"retirada com honra" do regime, 
convocando eleições para uma 
Assembléia Constituinte, como 
primeiro passo para a instalação 
de um governo civil. 

Dos partidos tradicionais, a 
Ação Popular (AP), liderada por 
Belaúnde Terry, se negou a parti­
cipar da Constituinte. O Partido 
Popular Cristão (PPC), versão di· 
reitista do DC, o Apra (Aliança 
Popular Revolucionária Ameri­
cana) e os partidos da esquerda 
participaram. Em 1979, estava 
pronta a nova Constituiç:ro; em 
1980, foram as eleições gerais. 

No período final de sua admi­
nistração, Morales Bermúdez 
conseguiu enfrentar os aspecte>s 
mais dramáticos da situação ec;o­
nômico-financeira, detendo o rit· 
mo inflacionário, renegociando o 
pagamento da dívida e promo­
vendo o ingresso de divisas. Nes-
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sa conjuntura se deu o processo 
eleitoral · 

Nas eleições de 1980, a es­
querda esteve dividida, o que a 
debilitou como alternativa. O 
Apra, morto seu líder, Haya de 
la Torre, lançou como candidato 
à presidência Armando Villanue­
va, representante da ala progres­
sista, o qual propôs a colabora­
ção com a "esquerda responsá­
vel". O PPC lançou seu líder, 
Luis Bedoya, e a AP, o ex-presi­
dente Fernando Belaúnde. 

A campanha de Belaúnde foi 
indefinida, sem delineamentos 
ideológicos. Ele prometeu um 
gú!hão de empregos e obras pú­
blicas, deu a entender que era a 
alternativa frente ao Apra - fa­
zendo renascer o antiaprismo -
e seus partidários utilizaram o 

AJan García: um novo Apra 

fato de a esposa de Villanueva 
ter nascido no Chile para tornar 
a despertar a prevenção contra 
os chilenos provocada pela der­
rota peruana na guerra do Pací­
fico, cem anos atrás. 

O desencanto 

Poucos dos que votaram em 
Belaúnde sabiam como seria seu 
governo. Seu estilo senhorial e 
sua ambiguidade dissimularam o 
que viria. 

O romântico presidente admi­
rador do Incário, nomeou para 
primeiro-ministro e "czar" da 
economia, Manuel Ulloa, advoga­
do, financista, ligado às transna­
cionais e defensor do monetaris­
mo, do neoliberalismo e do en­
treguismo ao capital estrangeiro. 
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Ulloa declarou que o Estado esta­
va "superdimensionado" e a in­
dústria "superprotegida". Por 
essa razão, iniciou uma ofensiva 
contra as empresas públicas para 
privatizá-las. Os impostos de im­
portação foram reduzidos e uma 
onda de produtos importados 
invadiu as lojas. Os benefícios 
aos exportadores de manufaturas 
foram reduzidos e foram assina­
dos novos contratos favorecendo 
as companhlas estrangeiras que 
exploram o petróleo na Amazô-
nia. 

Os representantes do Apra e a 
esquerda criticaram essa política 

mas a maioria parlamentar e a 
predomináncia direitista nos 
meios de comunicaçãb levou a 
grande maioria da população a 
acreditar que ninguém apresen­
tava alternativas e que a política 
neoliberal era a única possível. 

Logo veio o desencanto. As 
indústrias faliam ou reduziam 
pessoal, a inflaçrro aumentou 
superando largamente os 100%; 
a produção estancou e logo re­
trocedeu para 13% (1983); as ren­
das reais das maioria se reduzi­
ram. Sindicatos organizações 
empresariais e partido de opo i­
ção tomaram mais fortes as suas 

críticas e, nas eleições mu111c1-
pais de 1983, a oposição acabou 
recebendo a maioria dos votos. 
O governo perdeu o triunfalis­
mo, mudou pessoas de cargos, 
mas foi incapaz de articular uma 
alternativa ao modelo fracassa­
do. 

A violência do "Sendero" 

Pouco ante da eleições de 
1980, o grupo maoista "Sendero 
Luminoso'' (ver cadernos nQ 55) 
ini iou ua ações armadas. Mo­
vimento extremista irracional e 
messiánico o "Sendero" consi­
dera que o caminho eleitoral está 

)--;lf .. ", f , J }i ~ fechado e que o único viável é a ~"-""\ ~!:1:T' ! "guerra popular prolongada", ao 
I\ ' ·, • - r O e tilo chinês. 

• f Os senderistas escolheram a 
• ;i erra centro-sul, zona empobreci­

da como centro de suas opera­
ções assassinando autoridades 
locais, destruindo os escassos e 
isolados postos policiais, impe­
dindo o comércio, assassinando 
comerciantes e "ricos". 

As manifestações populares já fazem parte do cotidiano do país 

A cidade de Ayacucho é o 
centro dessa área. Um belo po­
voado, tem como recordaçlfo de 
épocas prósperas suas igrejas 
barrocas e casarões coloniais. 
Ali operam os terroristas e ali 
está a sede do "Comando Polí-

REGIME CONSTITUCIONAL 
E ELEIÇÕES 

D O Peru é regido por uma Constituição apro­
vada em 1979. Essa carta foi elaborada por 

uma assembléia de cem membros eleitos por 
sufrágio universal, secreto e sem partidos excluí­
dos. A Ação Popular se negou a participar e o 
mesmo fez o "Sendero Luminoso". 

O maior número de representantes era do 
Apra, sendo o PPC a segunda força. A esquerda 
teve um terço dos votos. 

A Constituição estabelece uma ampla e 
completa declaração de direitos individuais e 
sociais; reforça os poderes d1, presidente e do 
Executivo, estabelece uma presidência de cinco 
anos e um sistema de dois turnos na eleição 
presidencial. O candidato que conseguir ultra­
passar 50% dos votos "validamente emitidos", 
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será presidente. Se ninguém cumprir esse requi­
sito, há um "segundo turno", entre os dois que 
obtiveram maior votação no primeiro turno. 

No Peru, votam todos os homens e mulheres, 
alfabetizados e analfabetos, maiores de 18 anos. 
Todos os partidos são permitidos se cumprirem 
requisitos formais: inscrição no Jurado eleitoral, 
o qual exige um apoio em assinaturas e a presen­
ça de comitês em diversos lugares da República. 

A esquerda tem representação no Parlamento 
e nas prefeituras. O prefeito de Lima, Alfonso 
Barrantes Lingán, é o líder da Esquerda Unida. 
Apenas o "Sendero Luminoso" e o grupo terro­
rista ''Tupac Amaro", do qual não se sabe muita 
coisa (ver cadernos n<? 71), não têm representa­
ção legal, devido a não aceitarem o jogo eleitoral. 

As atuais pesquisas de opinião apontam como 
favorito o Apra e seu jovem candidato Alan 
García. O grande desafio para esse partido será o 
segundo turno. 



tico Militar" constituído desde 
que o governo encarregou as 
forças armadas da repressão nes­
sa região. 

Em Lima e outras cidades, os 
senderistas assassinam policiais, 
assaltam delegacias, colocam 
bombas de fabricação caseira e 
semeiam a inquietação na popu­
laçiro. Desprovidos da sofistica­
ça-o dos "montoneros" argenti­
nos, das Brigadas Vermelhas ita­
lianas ou dos ''tupamaros" uru­
guaios, os senderistas exploram a 
situação de miséria e de abando­
no de largos setores do povo pe­
ruano assim como a incapacida­
de do governo para enfrentá-la. 

Os porta-vozes oficia.is culpa­
ram todo mundo pela violência 
do "Sendero": desde a URSS e 
Cuba até instituições estrangei­
ras, passando por setores da igre­
ja e a OLP (Organização para a 
Llbertaça-o da Palestina). Nlro 
reconhecem que é um movimen­
to peruano, maoísta e alheio à 
esquerda legal. A essa forma er­
rada de analisar o fenômeno do 
"Sendero", se soma a falta de ca­
pacidade da polícia para enfrentá­
lo e a campanha da direita que 
condena a esquerda em geral. 

Na zona de emergência a si­
tuação é mais grave. O Sendero 
assassina seus adversários reais e 
potenciais enquanto setores das 
forças da ordem, em especial a 
infantaria da marinha e os sin­
chis da Guarda Civil, foram acu­
sados de efetuar uma repressão 
indiscriminada e cruel. 

Camponeses assassinado~ sem 
razão aparente, um grupo de 
evangelistas mortos por infantes 
da marinha, mulheres violadas e 
torturadas, vários menores desa­
parecidos após sua detenção, o 
jornalista Jaime Ayala desapare­
cido após seu ingresso -em um 
quartel da infantaria da marinha 
são exemplos dessa dura realida­
de. 

A oposição, embora condene 
as ações do "Sendero", critica 
os excessos repressivos que, além 
de cruéis, são con traproducen­
tes. Para o governo e para a sub-
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O discurso politlco atual do Apra é social-democrata 

sistência da democracia liberal, 
o grande problema é a aplicação 
de uma política antiterrorista, 
compatível com a democracia, a 
vigência dos direitos humanos 
e a vida civilizada. O caminho da 
Itália e nâ'o o da junta militar na 
Argentina. 

As alternativas de oposição 

A oposição tem duas forças: o 
Apra e a Esquerda Unida (IU). O 
Apra iniciou sua organização 
partidária em 1931, quando se 
constituiu como partido de base 
marxista que procura aplicar essa 
dou trina à realidade da América 
Latina. A integração de uma 
América Latina antiimperialista 
e a formação de partidos de fren­
te única, que agrupem as classes 
exploradas, sem exclusivismo 
proletário, eram as idéias funda­
mentais da primeira época do 
aprismo. 

Ilegalizado em 1932, o Apra 
voltou à legalidade em 1945, pa­
ra retornar à clandestinidade de 
1948 a 1956. Essa difícil trajetó­
ria fez com que predominasse 
uma linha de conciliação com a 
oligarquia, o que coloca o Apra 
ao lado de grupos conservadores. 

A ascenção do governo mili­
tar levou Haya de la Torre a es­
querdizar o seu discurso ideoló­
gico. Morto o líder, Villanueva 
iniciou um processo de retomada 
do cunho popular e progressista 
da história do Apra. 

Hoje, o discurso ideológico e 
os planos de governo colocam o 
Apra em uma linha de centro-es­
querda ( tipo social-democracia) 
e, inclusive, um setor do Apra 
propõe abertamente a conver­
gência com a esquerda. 

A IU é um conglomerado de 
forças socialistas e marxista-leni­
nistas que agrupa também inde­
pendentes. Nela, os moderados 
ganharam terreno e o primeiro 
esboço de seu plano de governo 
insiste em uma política de tipo 
social e de apoio à agricultura 
em zonas necessitadas ( e nisto 
coincide com as atuais propos­
tas apristas). 

O grande problema da IU é a 
diferença de estilos e propostas, 
o que pode gerar conflitos ainda 
antes do processo eleitoral! 

O grande desafio do futuro é 
a convergência necessária entre o 
Apra e a IU, como forças popu­
lares e progressistas. Só assim será 
possível isolar a direita e iniciar 
um processo de mudanças indis­
pensável para uma sociedade que 
está na iminência da explosão so­
cial e que não suportará outros 
cinco anos de governo direitis­
~- . 

1 Cabe destacar que o presidente 
da Esquerda Unida, Alfonso Barran­
tes, saiu vencedor no pleito passado 
e é o atual prefeito de Lima. Por 
ser um independente, com reconhe­
cida liderança na esquerda e respeito 
entre seus adversários políticos, o pa· 
pel de Barrantes no processo unifica­
dor da esquerda poderá ser decisivo. 
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E/ Salvador 
Duarte-FDR/FM LN 

As perspectivas 
do diálogo 
A correlação das forças internas no governo 
salvadorenho não dá margem a otimismos, porém 
o próprio fato do diálogo ter se iniciado 
marca uma vitória dos revolucionários 

Ricardo Gómez* 

Representantes da FDR-FMLN, em La Palma. 
Fala o dirigente Guillermo Ungo 

S ete dias se passaram entre o 
discurso do presidente sal­

vadorenho na Organização das 
Nações Unidas (ONU), quando 
aceitou a proposta dos insurgen­
tes de iniciar um processo de 
diálogo, e o encontro entre as 
delegações de ambos os lados 
em la Palma, Chalatenango , a 
15 de outubro passado . 

Uma análise a fundo desses 
dois acontecimentos permite 
descobrir as perspectivas verda­
deiras e possíveis das conversa-

* Exclusivo da Salpress para ca­
dernos do terceiro mundo. 
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ções entre o governo de EI Sal­
vador e as frentes Farabundo 
Martí para a Libertação Nacio­
nal e Democrática Revolucio­
nária (FMLN- FDR). 

"Tive medo", disse Duarte 
em suas declarações posteriores 
ao encontro, talvez porque es­
tava inseguro, sentindo que na-o 
tem o poder em suas ma-os. O 
presidente sabia que os rebeldes 
não tentariam atacá-lo durante 
o diálogo. Contudo, uma bala 
dos Esquadrões da Morte ou do 
próprio exército poderia aniqui­
lá-lo . 

Mas Duarte, mesmo conscien-

te da fragilidade de seu governo 
e da ausência de poder real em 
suas ma-os, viajou a la Palma. 
Com isso, oferecia a Reagan ar­
gumentos novos para melhorar 
a imagem da Política exterior 
norte-americana. 

No mesmo dia das conver­
sações em la Palma, tropas he­
liotransportadas desembarcaram 
em diversos lugares do departa­
mento de Chalatenango. Um dia 
antes do encontro , tropas da 4~ 
Brigada de Infantaria irrompe­
ram no mesmo povoado. A de­
sobediência a Duarte por parte 
de " seu" exército era evidente, 
ao desacatar a ordem de manter 
as tropas aquarteladas. 
. Também os setores oligãrqui­
cos do país , por intermédio do 
Exército Secreto Anticomunista 
(ESA), um dos Esquadrões da 
Morte, divulgaram comunicados 
rechaçando o diâlogo e acusando 
o presidente de "vende-pátria". 
" :É um encontro de velhos cama­
radas", disse Roberto D' Aubuis­
son, líder da ultradireitista 
Aliança Republicana Nacionalis­
ta (Arena). 

O governante, ã última hora, 
recebeu o "apoio" de seu gabine­
te, mas os ~tores das forças ar­
madas, contrários ao encontro, 
entenderam que o melhor a fa­
zer era manterem-se calados. 

Quando Duarte regressou, 
após seu discurso na ONU, a re­
jeiça-o das forças armadas foi evi­
dente, a tal ponto que ele pró­
prio declarou que aceitava o de­
safio de qualquer forma. "Irei 
sozinho" , disse. No futuro , essa 
afirmação poderá converter-se 
em uma amarga realidade para o 
presidente democrata-cristão. 

Um golpe de estado? 

Essa situação interna do go­
verno e a correlação de forças 
no poder permitem pensar que 
o Executivo salvadorenho se lan­
çou ao diálogo precipitadamen­
te, sem se importar com a conso­
lidação de toda a direita em tor­
no da sua proposta. 



Por isso, muitos observadores 
mro descartam a possibilidade de 
um golpe de estado ou que os 
Esquadrões da Morte façam do 
presidente um alvo. As diferen­
ças de · formas e procedimentos 
para enfrentar o movimento re­
volucionãrio continuam sendo 
latentes nos grupos da direita sal­
vadorenha. 

Por outro lado, o povo ultra­
passou todas as expectativas do 
regime. O entusiasmo de uma 
populaça-o que jã sofre cinco 
anos de guerra, somados aos so­
frimentos de 50 anos de repres­
sa'o institucionalizada, levaram 
dezenas de milhares de cidada-os 
a assistir ao encontro. 

O governo teve que abrir os 
canais informativos e de difusa-o, 
aceitar a participação dos repre­
sentantes da Frente Democrãtica 
Revolucionária (FDR) e não 
pôde evitar que as vozes dos co­
mandantes guerrilheiros fossem 
ouvidas pela rádio e televisa'o co­
merciais do país. 

Em seu mais recente comuni­
cado, a FMLN-FDR declara que 
com a reunilío de La Palma se 
conseguiu "institucionalizar o 
diãlogo, assegurando sua conti­
nuidade, e relacionã-lo à incorpo­
ração de todos os setores sociais 
na busca da paz". 

Esse é o ponto chave da busca 
do diãlogo na qual os grupos in­
surgentes insistiram reiterada­
mente. "Em cada bairro, em ca­
da quarteirão, em cada prédio, 
deve formar-se um comitê pró­
diãlogo", disse o comandante 
Fernán Cienfuegos, depois das 
conversações com o governo. 

As reivindicações da FMLN 

Essa iniciativa das frentes re­
volucionárias, lançada em 1980, 
deu resultado e se torna agora 
um novo elemento aglutinador 
do povo. Porém, dificilmente o 
regime, com suas contradições 
internas, poderá responder às 
propostas da FMLN- FDR. 

Os guerrilheiros não pediram 
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para compartilhar o poder. Lirni- governo dos Estados Unidos pro­
taram-se a exigir do governo cura encobrir os reais preparati­
constituído o esclarecimento e vos de uma invasã'o em grande 
julgamento de todos os crimes escala na ãrea centro-americana 
políticos cometidos nos últimos procurando destruir a.revolução 
anos, a liberdade dos presos po- nicaraguense e o movimento re­
líticos, o pleno direito de orga- volucionário salvadorenho. 

Duarte (de costas, ao centro) reconheceu que quem manda são os EUA 

nização dos trabalhadores, au­
mentos de salário para setores do 
povo e a redução do salário do 
próprio presidente da República, 
dos deputados e de todos os mi­
nistros e secretários de alto nível 
do Estado. Pedem, além disso, o 
fim da repressa"o e fazem uma sé­
rie de reivindicações dos diferen­
tes setores do povo. 

"Consolidamos e ampliamos 
o reconhecimento a nível inter­
nacional e mundial das forças 
político-militares da revolução", 
declaram os insurgentes. A incor­
poraçã'o total do povo à luta re­
volucionária é o objetivo funda­
mental da FMLN-FDR. "Só o 
povo organizado é capaz de con­
quistar suas justas aspirações", 
afirmam. 

Para a administração norte­
americana, a busca do diálogo ti­
nha por objetivo encurralar a 
FMLN-FDR. No entanto, seu 
objetivo fracassou. A iniciativa 
continuou nas mlíos dos rebel­
des. Com medidas como essa, o 

~- fraqueza de Duarte 

Quando o presidente de El 
Salvador tomou posse, a FMLN­
FDR assinalou que Duarte ti­
nha em suas mã'os a possibilida­
de de converter-se no veículo 
mais idôneo dos norte-america­
nos para a intervenção ou, por 
outro lado, iniciar um processo 
de diálogo. Duarte aceitou o diã­
logo, mas muitos consideram 
que já é tarde. Há indícios de 
sua cumplicidade com Reagan. 

Duarte aceitou dialogar de­
pois de haver declarado à revista 
Play Boy que quem manda em 
El Salvador Sa'o os norte-ameri­
canos e que, além disso, são eles 
que administram o dinheiro e 
compram as armas. 

"Grande estadista" é como 
Reagan qualifica Duarte. Mas os 
observadores da área centro-ame­
ricana acham que nlío está longe 
o dia em que o próprio governo 
norte-americano o afastará de 
seu tabuleiro. • 
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África 
Angola 

''Nosso maior êxito é 
a preservação da 
independência'' 

A agressão sul-africana, a abotagen da Unita, 
os feitos políticos e econômicos de no e anos de independência, 

analisados pelo pre idente Jo é Eduardo do Santo 

O Presidente de Angola, José 
Eduardo dos Santos, em 

uma entrevista exclusiva a cader­
nos do terceiro mundo, abordou 
temas de grande importância não 
sf, para o seu país, como para a 
Africa em geral. 

A 11 de novembro Angola 
comemora nove anos de inde­
pendência e nesse longo e difí­
cil período o seu povo não co­
nheceu um só dia de paz. Todo 
um extraordinário esforço de re­
construção nacional vem se reali-

O Presidente Dos Santos foi condecorado com a medalha "Herói 
do Trabalho" (foto acima) pela Unta (União Nacional dos 

Trabalhadores Angolanos) em abril deste ano 
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zando simultaneamente com a 
tarefa de defender a soberania 
do país e as.segurar ao seu povo 
o direito de escolher os seus pró­
prios caminhos. 

Apesar das dificuldades, são 
evidentes os êxitos do processo, 
não apenas no campo institucio­
nal, como em conquistas econô­
micas e sociais que transformam 
Angola num país de vanguarda 
na Africa contemporânea. 

O presidente José Eduardo 
dos Santos, em resposta às nos­
sas perguntas, analisa, com luci­
dez política e sinceridade, não 
apenas esses sucessos mas, tam­
bém, os problemas que o seu 
país enfrenta no caminho da 
construção do socialismo. A po­
lítica interna, as relações interna­
cionais, os evidentes progressos 
na luta contra os grupos de sabo­
tadores a_ serviço do governo ra­
cista da Africa do Sul, o proble­
ma da Namíbia, frente ao qual o 
governo angolano mantém uma 
firme posição de princípios, o 
FMI e a Convenção de Lomé, as 
relações com Portugal e Brasil e 
outros temas são analisados nes­
ta entrevista concedida em Luan­
da a nossa revista. 

A afirmação do presidente so­
bre aquilo que considera o maior 
êxito de Angola nesses anos de 



sacrifícios e esperança sintetiza 
o sentido da luta do seu povo e 
tr.aduz o orgulho nacional pela 
firme defesa da soberania, na ro­
ta traçada pelo fundador da Na­
ção, .o falecido presidente Agos­
tinho Neto. 

Eis a íntegra da entrevista do 
Presidente José Eduardo dos 
Santos: 

Angola comemora neste mês 
de novembro o 9<? aniversário da 
sua independência. Tem sido um 
período de muitas lutas, agressões 
e, também, marcado por avanços 
polfticos e revolucionários. Que 
avaliação o presidente faz desse 
período histórico? Quais os avan­
ços e êxitos que considera mais 
significativos e que problemas 
e desafios enfrenta a jovem Re­
pública? 

- O maior êxito que alcan­
çamos até o momento é a pre­
servaç[o da independência e da 
soberania do povo angolano sob 
a direç[o do seu Partido de Van­
guarda, o MPLA-Partido do 
Trabalho, apesar das invasões de 
grande envergadura, dos atos de 
terrorismo e sabotagem, da ocu­
paç[o de uma parcela do nosso 
território, das chantagens e pres-
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sões, das campanhas propagan­
dísticas de intoxicaç[o contra o 
nosso povo e outras dificuldades 
que o imperialismo nos tem cria­
do, na v[ tentativa de destruir a 
Revolução angolana. Esse fato é 
devido ao elevado grau de cons­
ciência política e à determinaç[o 
do nosso povo de defender as 
suas conquistas. 

Entre essas conquistas, temos 
de apontar, além da preservação 
da independência política, o 
controle das principais riquezas 
do país pelo Estado, a edificação 

Os avanços registrados no ensino 
e no controle das riquezas 
naturais foram ressaltados pelo 
Presidente como alguns dos 
maiores feitos da independência 

progressiva de uma economia 
voltada para a satisfação das ne­
cessidades fundamentais das 
massas populares e as metas im­
portantes atingidas no campo da 
assistência médica e do ensino, 
completamente gratuitos, onde, a 
título de exemplo, podemos di­
zer que, só no ensino de base, 
existem hoje mais de dois mi­
lhões de alunos e foram alfabeti­
zados aproximadamente um mi­
lhão de analfabetos. 

Naturalmente, um país como 
o nosso que é vítima de uma 
guerra de agresslfo, encontra di­
ficuldades para atingir todos os 
seus objetivos, pois, além da es­
cassez de quadros técnicos, uma 
parte considerável dos recursos 
financeiros é desviada para o re-

"Um país como o nosso, 
que é vítima de uma 
agressão, encontra 

dificuldades para atingir 
todos os seus objetivos" 
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"O inimigo começa a se 
convencer da 

impossibilidade de derrubar, 
pela guerra subversiva 

alimentada do exterior, o 
governo de Angola" 

forço da nossa capacidade defen­
siva. 

São notórios os êxitos das 
forças angolanas na luta contra 
os grupos contra-revolucionários. 
A que pode atribuir esse êxito? 

- Vários fatores concorreram 
para um maior êxito das nossas 
forças de Defesa e Segurança no 
combate contra os grupos de 
qandidos armados a serviço da 
Africa do Sul. Desde ago to de 
1983 , lançamos uma grande 
campanha de mobilização popu­
lar sob o lema " Orgarúzemos a 
Defesa Armada do Povo para De­
fendermos a Revolução., aper­
feiçoamos a orgarúzação da for­
ças armadas reforçando a di ci­
plina e o comando militar nos di­
ferentes níveis;êriamos os Conse­
lhos Militares Regionais como 
órgãos dinâmicos que centrali­
zam a nível local o comando da 
atividade político-militar e eco­
nômico-social ; alteramos a con­
cepção de guerra que tínhamos 
e fizemos um esforço rápido de 
adaptação à nova situação criada 
pelo imperialismo e seus agentes 
aliados. 

Esses fatores aumentaram a 
combatividade das nossas forças 
armadas e creio que o inimigo 
começa a se convencer da im­
possibilidade de derrubar, pela 
guerra subversiva alimentada do 
exterior, o governo legalmente 
constituído em Angola 

Quais são as metas imediatas 
do projeto econômico doMPLA­
Parti.do do Trabalho ? 

- Resolver os problemas ali­
mentares básicos da população 
e criar, simultaneamente, as con­
dições que modifiquem as rela-
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ções de produção capitalistas. 
Nesse sentido, definiu-se a agri­
cultura como base do desenvol­
vimento econôrrúco e social e es­
tabeleceu-se, como prioridade, a 
recuperação da produção no 
campo, tanto no setor agrícola 
como no pecuário. Refiro-me ao 
aumento progressivo de produ­
ção do pequeno agricultor, do 
criador de gado ou do camponês 
associado, através da conce são 
de um apoio material, técnico e 
financeiro e do aperfeiçoamento 
das formas de organização e do 
comércio nas áreas rurai o que 
permite não só resolver proble­
mas alimentare mas também ir 
a egurando o fornecimento de 
algumas matérias-primas para a 
indústria alimentar e leve. Outra 
fase de e proce o de de envol­
vimento se acha na riação de 
condições para a ampliação do 
movimento cooperativo, na esfe­
ra agrícola e pecuária . 

O senhor poderia fazer um 
balanço do programa de fortale­
cimemo das pequenas unidades 
agrícolas e industriais do tipo fa­
miliar? Que participação elas 
têm hoje no conjunto da produ­
ção nacional? Quais os setores 
mais incentivados? Haverá algu­
ma alteração do projeto ? 

os primeiros anos da in­
dependência, não foi prestada 
uma grande atenção à .. economia 
farrúliar camponesa, pois nos di­
rigimos para a transformação em 
empresas estatais das grandes 
propriedades agrícolas e pecuá­
rias, abandonadas pelos colonia­
listas portugueses. a maior par­
te dos casos, optou-se por essa 
solução, porque não havia alter­
nativa. Posteriormente, a nossa 
experiência mostrou-nos que a 
falta de quadros técnicos e de 
uma base técnica para a mecarú­
zação agrícola em larga escala, 
aliada à falta de quadros de dire­
ção e gestão , não nos permitiam 
rentabilizar grande parte dessas 
empresas . Tendo chegado a essa 
conclusão, o 1 Q Congresso Ex­
traordinário do MPLA-Partido 

do Trabalho, em 1980. deu uma 
orientação no sentido de se p1es­
tar uma especial atenção ao de­
senvolvimento da economia fa. 
miliar no campo , que hoje já 
contribui com 60% da produção 
mercantil dos bens alimen la re 
de origem agrícola e pecuária 
para o no o povo. 

Os prozos para a retirada uni­
lateral das forças sul-africanas 
que i11vadirart1 Angola já se esgo­
taram há muito tempo e, aparen­
temente, a evacuação não foi 
completa. O senhor acredita que 
a África do Sul já violou os en­
tendimentos de Lusaka1? Como 
Angola encara esse fato ? O se­
nhor acredita ainda na possibili­
dade de diálogo ou esses enten­
dimentos estão mortos? 

- O entendimento de Lusaka 
permanece de pé. Simplesmente, 
ele está sendo executado de for­
ma bastante lenta. Parece não ha­
ver também, por parte da África 

"As razões apresentadas 
pela África do Sul para 

retardar a retirada das suas 
forças do território 

angolano não são válidas 
nem aceitáveis" 

do Sul, o desejo de renunciar ao 
entendimento de Lusaka. Nós te­
mos dito _que as razões apresenta­
das pela Africa do Sul para retar­
dar a retirada das suas forças do 
território angolano não são váli­
das nem aceitáveis . Há, de fato, 
\!ma guerra na Namíbia entre a 
Africa do Sul e a Organização do 
Povo do Sudoeste Africano (Swa­
po) e não tem sentido obrigar-se 
Angola a exercer um controle so­
bre os guerrilheir~s da Swapo, 
quando a própria Africa do Sul, 
com um exército mais antigo que 

_ 1 Entendimentos entre Angola e 
Africa do Sul iniciados no começo 
do ano, no sentido de cessarem os 
atos de hostilidade e agressão a partir 
dos seus territórios. 



Nesses nove anos de independenc1a, o governo 
angolano conseguiu impulsionar as cooperativas 
wícolas (foto acima) ; incentivaro relacionamento 
diplomático (na foto1 o presidente na Espanha); 
o~nizar um dos exercitos mffi poderosos 
da Africa, democratizar e ampliar a rede de ensino 
e colocar as riquezas naturais e a produção industrial 
a serviço do povo e das necessidades do 
desenvolvimento 



"Queremos ajudar a 
encontrar uma solução 

pacífica para o problema 
da Namíbia e o 

primeiro passo deverá ser a 
conclusão de um 

cessar-fogo" 

o da República Popular de Ango­
la, não pode controlá-los no inte­
rior da Namíbia. 

Não somos apologistas da 
guerra, queremos ajudar a encon­
trar uma solução pacífica para o 
problema da independência da 
Namíbia. Não há dúvidas de que, 
o primeiro passo, nesse sentido, 
deverá ser a conclusão de um 
acordo de cessar-fogo entre a 
África do Sul e a Swapo, seguido 
da aplicação da Resolução 435/ 
78 das Nações Unidas . 

O problema namibiano niro é 
um problema angolano. A admi­
nistração da Namíbia está for­
malmente entregue a um organis­
mo das Nações Unidas e não é 
justo, portanto que se pretenda 
impor condições a Angola para a 
resolução de um problema inter­
nacional. Há, de fato , uma ocu­
Qação ilegal da Namíbia pela 
Africa do Sul e a Swapo é reco­
nhecida internacionalmente co­
mo representante legítimo do 
povo namibiano. A Swapo, por 
conseguinte, não é uma criação 
do governo de Angola. Ela é uma 
organização que age de forma in­
dependente e soberana. 

Dentro de um espírito cons­
trutivo , cooperamos com a Swa­
po e temos ma_ntido um certo 
diálogo com a Africa do Sul de 
forma a encontrar uma solução 
justa para o conflito da Namíbia. 

Se os demais países da Linha 
de Frente aceitassem, no con­
texto das Nações Unidas, uma 
força de paz para garantir elei­
ções livres na Namíbia, Angola 
também tomaria a mesma posi­
ção? 

- Nós consideramos a Reso­
lução 435/78 do Conselho de Se-
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gurança das Nações Unidas como 
a única base sólida para a solu­
ção da quesuro namibiana e essa 
resolução prevê, claramente, que 
o período de transição se proces­
se sob o controle das forças das 
Nações Unidas. E é esta opiniã'o 
que tem sido expressa, repetidas 
vezes, pelos países da Linha de 
Frente nas suas declarações. 

Angola pretende aderir for­
malmente à nova Convenção de 
Lomé? Quais as vantagens e as 
desvantagens dessa associação? 

- O governo de Angola tem 
participado das discussões do 
texto da nova Convenção desig­
nada de I.omé-3 - que deverá 
substituir I.omé-2. A adesão de 
Angola à Convenção de I.omé-3 
dependerá do seu conteúdo. Não 
teremos, evidentemente qual­
quer interesse em aderir a uma 
convenção que prejudique os in­
teresses de Angola Isso nã'o sig­
nifica que Angola queira se iso­
lar mas que deseja procurar um 
relacionamento econômico e fi. 
nanceiro justo com os países da 
Europa Esperamos que, nesse 
sentido, o texto da Nova Con­
venção corresponda aos nossos 
anseios. 

Existe algum plano de apro· 
ximação com o Banco Mundial 
e com o Fundo Monetário In­
ternacional? 

- Nós temos estudado a ex­
periência dos outros países do 
chamado Terceiro Mundo que 
têm relações com o Banco Mun­
dial e com o Fundo Monetário 
Internacional. Estamos desejosos 
igualmente de estudar os meca­
nismos internos dessas institui­
ções. Isso significa que será per­
feitamente admissível , numa pri­
meira fase, o estatuto de obser­
vador para Angola. 

O governo de Luanda vai vo­
tar a favor da participação da 
República Árabe Saarauí Demo­
crática (Rasd) na próxima confe­
rênda da O UA, mesmo que isso 
signifique um novo boicote de 

Marrocos? No entender do seu 
governo, existe alguma possibi­
lidade de uma solução de con­
senso do problema? 

- Angola é um dos países 
africanos que reconheceu a Rasd 
e, por conseguinte, considera 
como base mínima para a solu­
ção deste problema a Resolução 
104 da OUA segundo a qual o 
Marrocos se comprometeu a rea­
lizar o referendo de autodeter­
minação antes da próxima reu­
nião de cúpula da OUA. 

Duvidamos, entretanto, que 
esse referendo ainda possa se rea­
lizar antes da reunião dos chefes 
de estado africanos. 

Nessa altura nã'o teremos ou­
tra alternativa senã'o condenar­
mos aqueles que niro respeitaram 
as decisões da OUA. E, me pare­
ce que esta será a opinião domi­
nante no seio da nossa organiza­
ção, por ser lógica e justa. 

Há informações de que o gru­
po de Savimbi, a Unita, estaria 
agora operando também a partir 
do Zaire. O senhor confirma 
essas informações? 

- Várias movimentações de 
elementos armados da Unita em 
áreas próximas da fronteira com 
o Zaire e algumas ações armadas 
desenvolvidas contra localidades 
situadas nas imediações da linha 
que demarca o território de An­
gola do do Zaire, levam-nos a 
admitir que algumas faixas fron­
teiriças do território zairense es­
tejam sendo utilizadas pela Uni­
ta. Contudo, não podemos afir­
mar que tais ações sejam levadas 
a cabo com o consentimento do 
governo central daquele país, 
com o qual, aliás, o governo de 
Angola estabeleceu um entendi­
mento , desde 1978, sobre a não 
utilização por qualquer das par­
tes, do seu território , para ações 
armadas contra o outro. 

Não há dúvida que temos 
utilizado as vias diplomáticas ha­
bituais e continuaremos a utilizá­
las para a resolução dessas situa­
ções que siro cada vez mais veicu-



ladas, com acentuada preocupa­
çã'o, na imprensa internacional. 

Os ataques da Unita contra 
instalaç6es petrolzferas em Qz. 
bimia reduziram a produção an­
golana de hidrocarbonetos? 

- Não há provas de que esse 
ataque tenha sido feito por ele­
mentos da Unita, pois esse agru­
pamento nã'o opera na província 
de Cabinda. A sabotagem efetua­
da causou alguns prejuízos pro­
vocados pela paralisação necessá­
ria à reparaçã'o dos condutos. 

Angola concorda com a idéia 
de fixar a sede permanente da 
O UA em Addis A baba? 

- Sim, a sede permanente da 
OUA sempre foi Addis Ababa. O 
que se pretende evitar agora é o 
sistema rotativo da realização 
das reuniões de cúpula da OUA 
em vários países africanos, por 
questões de ordem prática e até' 
material já que nem todos os 
países dispõem de instalações e 
meios para abrigar conferências 
com t[o elevado número de par­
ticipantes. Está claro que é mais 
racional realizar todas as reu­
niões de cúpula da OUA na sede, 
onde felizmente essas condições 
já estã'o criadas. 

As relaç6es entre Angola e 
Portugal passaram por momen­
tos muitos difíceis há alguns me­
ses. Atualmente, a situação me­
lhorou ou piorou ? 

- Mantém-se estacionária. 

Vários empresários portugue­
ses estão se associando com fir­
mas e organizações de países 
como Estados Unidos, Inglater­
ra, Alemanha, Suécia e França 
para atuarem em países africa­
nos, nas chamadas "operações 
triangulares ''. A ngola acredita 
que esse tipo de associação pos­
sa ser estimulado ? Quais as van­
tagens e desvantagens? 

- Nós preferimos o relacio­
namen to bilateral. 

Delegações angolanas têm vi-
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sitado ultimamente países latino­
americanos e, especialmente, o 
Brasil. Como o senhor vê o for­
talecimento do intercâmbio com 
essas áreas? 

- Há boas perspectivas para a 
expansã'o da cooperação econô­
mica e do intercâmbio comercial 
com os países da América Lati­
na. Com o Brasil, possuímos um 
volume de trocas comerciais con­
siderável e uma cooperação eco­
nômica crescente em vários cam­
pos. 

Há relações políticas normais 
e um ambiente de compreensã'o 
e entendimento que queremos 
manter e mesmo desenvolver. 

"Há boas perspectivas para 
a expansão da cooperação 

econômica e do interc/Jmbio 
comercial com os países 

da América Latina" 

W. Botha a nações do continen­
te. Como o gcwerno angolano vê 
essa aparente iniciativa sul-africa­
na para romper o bloqueio diplo­
mático, imposto há várias déca­
das contra o regime de Pretória? 

- Com essa iniciativa, Pretó­
ria pretenderia convencer alguns 
países que estavam se processan-

Sabotagens sul-africanas: "o isolamento de Pretória deve ser mantido" 

Há uma língua oficial comum 
que facilita o contato entre os 
dois povos. Há várias afinidades 
culturais e, em consequência, 
uma grande possibilidade de de­
senvolver relações harmoniosas 
com base no respeito pela sobe­
rania de cada Estado e das suas 
opções políticas e de ampliar 
uma cooperação econômica que 
sirva aos interesses do desenvol­
vimento dos dois países. Com 
esse espírito , dispensamos esfor­
ços para manter um intercâmbio 
regular de delegações a vários ní­
veis e exprimimos a nossa satisfa­
ção pela forma como se desen­
volve também o intercâmbio na 
esfera da Cultura e do Esporte. 

Dirigentes africanos têm feito 
declarações contrárias a uma 
possível viagem do presidente P. 

do mudanças sérias e substanciais 
na sua política interna, ao pôr em 
prática uma nova Constituição, 
com vistas a paralisar, desse 
modo, toda a solidariedade para 
com o ANC e o povo sul-africa­
no. Ao mesmo tempo, mobiliza­
ria também esses países para 
uma solução injusta do proble­
ma da Namíbia fora do espírito 
da Resolução 435/78 do Conse­
lho de Segurança das Nações 
Unidas, excluindo a participação 
da Swapo e fazendo prevalecer a 
chamada política de linkage. 

O isolamento diplomático de 
Pretória deve ser mantido por­
que constitui uma forma de pres­
sã'o , entre outras, que tende a 
acelerar a adoção de uma solu­
ção justa para os problemas do 
apartheid e da independência da 
Namíbia. • 
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Lesoto 

Pretória aperta 
o cerco político 
O governo desse pequeno reino 
encravado no território sul-africano 
enfrenta pressões esmagadoras do "apartheid" 
para assinar um tratado de não-agressão 

Carlos Castilho 

A partir de setembro passado, 
Maseru, a capital do Lesoto, 

passou a viver um clima que em 
muito se assemelhava ao da vés­
pera de uma invasão militar. Os 
membros do governo e do Parti­
do Nacional Basoto (BNP) senti­
ram a pressão sul-africana crescer 
de tal forma que perceberam um 
iminente sufocamento econõmi-
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co e fizeram um apelo dramático 
ao Conselho de Segurança das 
Nações Unidas. 

Além de aumentar as tradicio­
nais dificuldades burocráticas pa­
ra a entrada e saída de cidada-os 
no pequeno reino de 30 mil qui­
lômetros quadrados, as autorida­
des sul-africanas começaram a re­
ter o transporte de produtos im-

portados pelo Lesoto, desacele­
raram as remessas de dinheiro 
dos quase 400 mil trabalhadores 
migrantes empregados na região 
do Cabo, ameaçaram boicotar 
um projeto de irrigação crítico 
para a economia desse pequeno 
país e, finalmente, insinuaram 
que apenas opositores do primei­
ro-ministro Leabua Jonathan po­
deriam entrar na África do Sul 
como turistas ou imigrantes. 

A violênci,a das pressões exer­
cidas pele governo de Pretória 
visa quebrar a resistência de Jo­
nathan contra a assinatura de um 
acordo de não-agressão, seme­
lhantes aos já assinados pela 
África do Sul com a Suazilândia 
e Moçambique. Através do acor­
do, Pretória pretende basicamen­
te impedir que refugiados anti­
racistas ligados ao Congresso Na­
cional Africano (ANC) vivam em 
Maseru. Outro alvo da "opera­
ção estrangulamento" deflagrada 
pelo apartheid é a política exter­
na independente da Jonathan, 
que estabeleceu relações diplo­
máticas com países socialistas 
como a China, vinculou o Leso­
to à Conferência de Coordena­
ção do Desenvolvimento Econô­
mico da África Austral (SADCC) 
- formada por governos anti­
racistas e procura manter a ve­
lha tradição de território neutro 
para perseguidos por questões ra­
ciais. 

A partir de setembro, as auto­
ridades do Lesoto começaram a 
admitir que o cerco sul-africano 
pode se tomar insuportável. O 
pequeno reino está totalmente 
cercado pela África do Sul. Não 
tem acesso ao mar, todo o seu 
comércio exterior passa pelo po­
deroso vizinho, importa dei ve­
zes mais do que exporta e tem o 
seu sistema financeiro amarrado 
ao sistema bancário de Pretória. 
O Lesoto só consegue equilibrar 
o seu orçamento graças às remes­
sas de dinheiro provenientes das 
economias dos trabalhadores mi­
grantes que formam 45% da for­
ça de trabalho do país. 
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O governo e o povo do Lesoto procuram manter 
a tradição de território neutro para perseguidos por questões raciais 

Operações tipo com.ando 
e assassinatos 

Desde 1970, a África do Sul 
intervém abertamente na políti­
ca interna do Lesoto fomentan­
do movimentos políticos dissi­
dentes sempre que a posição ofi­
cial em Maseru contraria os in­
teresses de Pretória. Em 1977, as 
fronteiras foram fechadas pela 
África do Sul em represália ao 
fato de que o Lesoto não reco­
nheceu a ''independência" do 
bantustão de Transkei. E, em 82, 
as tropas sul-africanas passaram a 
hostilizar militarmente o gover­
no do reino através de invasões 
do tipo comando, atentados ter­
roristas e assassinato de dirigen­
tes políticos do BNP. 

O estrangulamento pela Áfri­
ca do Sul provocou uma profun­
da reorientação dos grupos polí­
ticos do Lesoto. O primeiro-mi­
nistro Leabua Jonathan, que 
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chegou ao poder em 70 através 
de um golpe de estado, apesar de 
ser anticomunista passou a se 
alinhar cada vez mais com os go­
vernos revolucionários da África 
Austral. Em compensação, o Par­
tido do Congresso Basoto (BCP), 
inicialmente anti-racista, sofreu 
crises internas, e hoje o seu líder, 
Ntsu Mokhele, é um aliado de 
Pretória. 

A mudança de Jonathan tor­
nou-o popular dentro do país, 
na medida em que ele justificou 
a sua independencia em relação 
a Pretória para manter o concei­
to de "nação dos refugiados", 
em vigor desde o século passado, 
quando o rei Moshoeshoe lide­
rou a resistência nas montanhas 
contra ataques de colonos bran­
cos racistas que desejavam cap­
turar trabalhadores negros fugi­
tivos. Para o primeiro-ministro, 
ceder ãs pressões do apartheid 

significa hoje trair a história do 
Lesoto. No passado, Jonathan, 
apesar da disparidade de forças, 
conseguiu resistir graças aos ape­
los feitos à consciência moral 
dos países membros da Comuni­
dade Econômica Européia (CEE) 
que deram ajuda ao pequeno rei­
no, menor do que a Suíça, como 
uma forma de contrabalançar os 
poderosos vínculos entre as 
transnacionais do Velho Mundo 
e o apartheid. 

O sufocamento se tomou 
mais agudo em agosto e setem­
bro, quando a África do Sul rete­
ve durante semanas um carrega­
mento de armas compradas pelo 
Lesoto na Inglaterra e Itália. Em 
seguida, surgiram indicações de 
que a polícia de Pretória passou 
a exigir, além do passaporte, a 
carteira de membro da Aliança 
Democrática Basoto (BDA) a to­
dos os cidadãos do Lesoto que 
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entrassem em território sul-afri­
cano. A BDA é um partido anti­
comunista de oposição a Jona­
than, liderado pelo ex-ministro 
do exterior Charles Molapo e 
que é apontado como um ho­
mem da confiança do ministro 
das Relações Exteriores sul-afri­
cano, Roelof Botha. 

Diminuir a dependência 
energética 

Mas a situação ficou pior ain­
da quando Pretória ameaçou boi­
cotar os planos do Lesoto de de­
senvolver um projeto hidrográfi­
co nas águas do rio Senqu, que 
corre do planalto em direção ao 
rio Orar,ge, na África do Sul. O 
projeto deve custar cerca de um 
bilhão e 200 milhões de dólares 
e, uma vez em funcionamento, 
permitirá ao Lesoto vender água 
à regia o industrial da Cidade do · 
Cabo. A partir de 1994, essa im­
portante cidade sul-africana deve 
esgotar todas as suas possibilida­
des de abastecimento autônomo 
segundo levantamentos técnicos 
recentes. 

Além disso, a utilização das 
águas do rio Senqu ampliará o 
sistema de irrigação do planalto 
do Lesoto bem como permitirá a 
construção de usinas hidrelétri­
cas que dirninuirlfo a dependên­
cia energética quas~ total do rei­
no em relaç:ro à Africa do Sul. 
Vários países europeus já de­
monstraram interesse em forne­
cer os créditos e financiamentos 
necessários à realização da obra, 
que deve, pela primeira vez na 
história do Lesoto, criar condi­
ções concretas para diminuir o 
estrangulamento econômico do 
país pelo seu poderoso e agressi­
vo vizinho. 

Só que o projeto é inviável 
sem a participação sul-africana, 
já que se trata de recursos natu­
rais localizados numa área fron­
teiriça e que, pela lei internacio­
nal, só podem ser explorados em 
regime de cogesta:o. E aí entra a 
pressão sul.africana, que procura 
se aproveitar da necessidade 
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alheia para lograr ganhos políti­
cos que lhe sejam proveitosos. A 
rigor, o governo de Pretória 
nlfo necessita de um pacto de 
n:ro-agressllo com o Lesoto. O 
apartheid já mostrou, em vezes 
anteriores, que suas forças milita­
res podem entrar e sair do reino 
à hora que quiserem, graças à 
enorme disparidade de efetivos e 
equipamentos. Os refugiados do 
ANC também já sabem há muito 
tempo que esta-o permanente­
mente sob vigilância e que, por­
tanto, n!Io podem contar com o 
território do Lesoto como base 
para operações militares além­
fronteira. 

Usar a força econômica 

As pressões a favor do pacto 
de não-agress!Io são assim emi­
nentemente políticas, e fazem 
parte da chamada estratégia da 
"constelaçã'o de estados", atra­
vés da qual Pretória quer usar 
sua força econômica sobre vizi­
nhos mais fracos e dependentes, 
para afastar o mais longe possí­
vel das fronteiras do apartheid 
qualquer núcleo de ação guerri­
lheira do ANC. Além do Lesoto, 
também Botsuana e Zimbábue 
enfrentam o mesmo tipo de es­
trangulamento, mas o caso do 
pequeno reino é ainda mais dra­
mático porque está totalmente 
cercado geográfica e economica­
mente pelo regime de Pretória. 
A resistência de Jonathan à assi­
natura do acordo é um preceden­
te perigoso para o presidente sul­
africano P. W. Botha já que 
ameaça todo o jogo de Pretória. 
Se um país pequeno e enclausu­
rado consegue evitar um recuo 
diplomático, outros países da re­
gião podem sentir-se também 
fortalecidos. 

Em Maseru, os meios políti­
cos não têm certeza se o primei­
ro-ministro Leabua Jonathan vai 
conseguir suportar o estrangula­
mento que já começa a se tornar 
asfixiante. O ministro das Rela­
ções Exteriores do reino, E.R. 
Sekhonyana, um defensor in-

transigente da resistência ao cer­
co, foi substituído recentemente 
no cargo por um político mais 
conciliador, V.M. Makhele, que é 
também secretário geral do BNP. 
A mudança aconteceu logo de­
pois de dois outros ministros te­
rem abandonado o governo para 
aderir à BDA, que no momento 
é o único partido a exigir aberta­
mente uma acomodação com a 
África do Sul. 

O próximo passo de J onathan 
no seu esforçp para manter a in­
dependência deve ser a convoca­
ção de eleições gerais. O primei­
ro-ministro vem prometendo 
uma votação desde 1970, mas 
adiou sucessivamente a consulta 
popular alegando que ela serviria 
para os propósitos desestabiliza­
dores da África do Sul e seus 
aliados internos no Lesoto. Ago­
ra, a eleição se transformou nu­
ma espécie de tábua de salvação 
para o líder do BNP. Se ele con­
seguir urna clara maioria de vo­
tos, o seu prestígio será fortale­
cido e, com ele, as chances da 
resistência continuar. Por isso, a 
África do Sul começou a ·~ogar 
pesado" também no terreno po­
lítico-eleitoral, acreditando-se 
que deverá ampliar ainda mais o 
arsenal de intimidações na tenta­
tiva de atemorizar a população 
do Lesoto. Trata-se de uma ba­
talha crítica para o chefe do go­
verno, já que, além da BDA, o 
governo de Pretória conta tam­
bém com as simpatias do BCP, 
o partido do qual Ntsu Mokhele 
foi líder e que venceu as eleições 
de 1970, anuladas por Leabua 
Jonathan. 

O trabalhador do Lesoto, em­
pregado na África do Sul, pode­
rá perder o emprego no momen­
to em que não puder provar que 
é membro da BDA, caso a exi­
gência da filiação partidária for 
mantida nos postos de imigra­
ção na fronteira entre os dois 
países. E a ameaça de perder em­
prego pago em rands deve ser 
uma poderosa arma para assustar 
os eleitores do partido do gover­
no. • 



Ásia 
Nova Caledônia 

Os kanak: 
''Estamos prontos para 

o combate'' 
Uma jovem dirigente independentista dessa ilha da Melanésia 

meridional explica a luta do seu povo 
contra o colonialismo francês* 

"'-----,-----------------------
'' 

~er~mos a nossa indepen- ~ 
dencia agora e a queremos it 

de acordo com as nossas condi- u, 

ções". Essa afirmação, de uma 
dirigente kanak, mostra o estado 
de espírito e a decisã'o de luta da 
populaçã'o da Nova Caledônia, 
uma das possessões da França no 
Pacífico Sul. Situada entre as 
Novas Hébridas a leste e Austrâ­
lia a oeste, a Nova Caledônia estâ 
em poder da França desde 1853. 
(ver mapa) 

Com a eleiçã'o de Mitterrand 
para a presidência francesa , as es­
peranças dos partidos indepen­
dentistas cresceram. Os kanaks o 
apoiaram na expectativa de pôr 
fim a uma situação colonial que 
mergulhou o povo na miséria pe­
la concentração de renda nas 
mãos dos colonos franceses, dos 
homens de negócios europeus e 
dos caldoches, nascidos em Nova 
Caledônia, porém associados ao 
sistema de exploraçã'o colonial, 
onde ocupam os cargos públicos 
mais importantes. 

Mas os anos se passaram e np:o 
só o governo socialista francês 
nã'o deu sinais de se interessar na 
descolonização da Nova Caledô-

* O texto está baseado num artigo 
do correspondente da agência Inter­
press Service (IPS), Ravindran Casina­
der. 
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NOVA ZELÂNDIA 

Com uma superfície total de 19.058km,2 o arquipélago é 
constituído pela ilha de Nova Caledônia (16. 700km2) e dezenas de 

pequenas outras. De origem vulcânica, o relevo é montanhoso 
e com recifes costeiros. A vegetação é densa e o subsolo rico em jazidas 

minerais. No censo de 1981, sua população era de 
140 mil habitantes, de origem melanésia (os kanak), além de 

minorias francesas e descendentes de franceses 
(os caldoches). Até 1898, foi utilizada pela França como colônia 

penal para presos políticos e condenados a trabalhos 
forçados. Atualmente, como território ultramarino francês, existem 

os seguintes partidos políticos: Assembléia Popular 
Caledônia para a ReJ>ública (RPCR), conservador e pró-francês; 

União Caledônia (UC}, indeJ?endentista moderado; Partido 
de Libertação Kanak (Palika), independentista radical;e outros 

partidos menores das três tendências. 

.... ..... '\ . 
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nia, como o fato dele financiar 
mais da metade do orçamento 
do seu "território ultramarino" 
(ver Guia do Terceiro Mundo 
1984-1985, pág. 437) permite 
pensar que ele continua sendo 
um ponto chave para a França. 

Susanna Ounei é uma dos 60 
mil melanésios kanak dessa ilha 
do Pacífico Sul de 19.058 kni. 
E a sua vida expressa muito bem 
toda a luta do seu povo . Recen­
temente, ela se acorrentou às va­
randas da casa de governo em 
Numea, a capital, e esteve vãrios 
meses na pris[o por suas ativida­
des em prol da independência. 

O processo de tomada de 
consciência de Susanna foi igual 
ao de tantos outros, mais uma 
reação à discriminação e ao ra­
cismo do qual fora vítima desde 
criança do que um posiciona­
mento intelectual. " As crianças 
brancas recebiam toda a atenção, 
enquanto que nós, kanak, éra­
mos ignorados. Os professores 
nos chamavam de kanaks sujos' , 
conta ela lembrando aqueles 
anos. 

Na recente Conferência Crista­
da Assembléia da Juventude da 
Ásia, Susanna Ounei deu um 
apaixonado depoimento de sua 
vida e luta. "Ainda com 12 anos 
de idade, pensava que algum dia 
haveria um movimento formado 
por negros para lutar contra es­
sas injustiças", afumou perante 
qs 260 delegados de 20 países da 
Asia e do Pacífico que a escuta­
vam. 

Os "cachecóis vermelhos" 

Seu sonho se tornou realidade 
em setembro de 1969, quando 
Nidoish Naissellive, um estudan­
te kanak que estava na França, 
retornou para fundar um grupo 
político' chamado "cachecóis 
vermelhos". "Nessa época, nos­
sas açães de protesto provoca­
ram urna intervenção brutal da 
polícia, especialmente porque 
não éramos muitos", lembrou. 
Ao mesmo tempo, Susanna tam 
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bém se sentia revoltada pela for­
ma como os homens tratavam as 
mulheres do grupo. "Parecia que 
os homens as aceitavam só para 
deitar-se com elas após as reu­
niões", declarou. 

Junto com outra mulher, De­
we Godorey, Susanna iniciou um 
trabalho relativo a problemas ex­
clusivamente femininos. "Os 
egos dos homens se sentiram fe­
ridos e nos acusaram de exagerar 
as coisas e de copiar as feminis­
tas francesas. Eles falavam da li­
bertaçlío de seu povo mas trata­
vam suas esposas como escra­
vas". 

A 24 de setembro de 197 4, 
data do aniversário da coloniza­
ção francesa , Dewe e Susanna fo­
ram presas junto com outros 10 
kanak, por liderar uma manifes­
tação de p~testo. "Nos deram 
uma grande surra e passamos to­
do o dia em interrogatórios, en­
quanto eles procuravam respon­
sabilizar a um de nós", afirmou 
Susanna perante a Conferência. 

Pouco depois de sair da pri­
slío, ambas as dirigentes percor­
reram toda a ilha para conscien­
tizar e mobilizar as mulheres. 
Em urna Assembléia Geral con­
vocada por elas, vieram muitas 
mulheres de uma regia-o chamada 
Koindorne, mas o seu porta-voz 
era um homem. "Quando vi 
aquilo, perguntei corno era pos­
sível que um homem falasse pe­
las mulheres. Foi feita uma vo­
taça-o e todas as mulheres decidi­
ram que o homem se retirasse". 

Em 1983, Susanna Ounei 
abandonou suas tentativas de in­
fluenciar os grupos femininos 
dos partidos independentistas da 
Nova Caledônia " porque eram os 
maridos que organizavam as se­
ções de mulheres, cujas ativida­
des se limitavam a costurar e co­
zinhar tortas para o partido". 
Ela fundou ent:ro uma organiza­
ção de mulheres kanak chamada 
Grupo de Mulheres Kanak Ex­
ploradas em Luta (GFKEL) . 

"Os homens entendem o pro­
blema do colonialismo, mas não 
compreendem a luta das mulhe-

res, e nos damos conta que só 
nós mesmas podemos fazer algo 
sobre isso", acrescentou. 

Os "kanak" 

Antes da chegada dos france­
ses, havia uns 200 mil habitantes 
na Nova Caledônia, mas devido 
às doenças e à violência francesa, 
em 1920 eram menos de 30 mil. 
Na atualidade, a população está 
em torno dos 60 mil kanaks, 
mas em decorrência da imigra­
çlro estimulada pelos franceses 
na década de 70, eles só re­
presentam 42% da população 
total. Os kanak só possuem 
10% das terras, mas devem 
viver em "reservas" das quais 
até 1946 nlro podiam sair sem 
autorização. Setenta por cento 
dos jovens kanak esta-o sem em­
prego. 

A 13 de julho deste ano, a As­
sembléia Nacional francesa ado­
tou um estatuto de autonomia 
para a Nova Caledônia, mas re­
cusou emendas propostas pela 
Frente Independentista, raz[o 
pela qual quatro dos cinco parti­
dos que a constituem decidiram 
boicotar as eleições para a As­
sembléia Territorial previstas pa­
ra este mês de novembro. 

O estatuto aceitou estabelecer 
a convocação para um referendo 
sobre a independência em 1989, 
incluindo o povo kanak Estes 
exigem que só aqueles que te­
nham um de seus pais nascido na 
ilha possam votar e que o refe­
rendo se realize antes da data 
prevista. Se for aceita essa reivin­
dicação, os kanak terão a maio­
ria. 

"Queremos a independência 
agora", afirma Susanna. "Nós, 
kanak, somos os únicos que te­
mos o direito inato de determi­
nar a forma da independência. 
Os franceses procuram usar o es­
tatuto para impor-nos seus pon­
tos de vista, e tentam ganhar 
tempo e votos para uma nova re­
solução colonial, mas estamos 
organizados e prontos para com­
bater", conclui a líder kanak. • 



NICARÁGUA DE 
WALKER A SOMOZA 
Gregorio Se/ser, Mex-Sur , 
Editorial, México, 1984, 332 pp. 

As forças armadas dos Esta­
dos Unidos ocuparam o Haiti 
(1915-1934); a República Domi­
nicana (1916-1924 e outra vez 
em 1965); Cuba em 1898-1901, 
1906-1909 e 1917-1922. Houve 
outras intervenções esporádicas e 
de caráter transitório, que tam­
bém foram perpetradas contra 
outras nações (Guatemala, Hon­
duras, Colômbia e Panómâ) ou 
o despojo da metade do territó­
rio do México no século 19 e 
outras invasões e desembarques 
neste último país. Porto Rico 
constitui um caso diferente, 
reduzido a uma condição colo­
nial por trás da fachada jurídica 
de "Estado Livre Associado" e, 
desde 1930, existe uma faixa ter­
ritorial conhecida como Zona do 
Canal, que atravessa o Panamá 
como um est1!J_ma e que de acor­
do com os tratados assinados 
pelos ex-presidentes Torrijos e 
Carter, deve desaparecer a 31 de 
dezembro de 1999. 

A Nicarágua também é um 
caso particular. Nenhum outro 
país do istmo centro-americano 
foi tão vítima da presença inva­
sora norte-americana, aberta ou 
encoberta. O pirata William 
Walker fez desse país o campo 
de suas aventuras entre 1855 e 
1857 e chegou até a se autode-

1984 - Novembro - no. 72 

signar seu presidente; navios e 
tropas norte-americanas intervie­
ram em sua guerra civil ( 1909-
1911) e, em 1912, depois de aca­
barem à bala de canhão com a 
resistência heróica de Benjamín 
Zeledón, ocuparam o país até 
1925; voltaram em fins de 1926 
e permaneceram novamente até 
31 de dezembro de 1932 e fo­
ram embora graças à resistência 
nacionalista e patriótica de Au­
gusto César Sandino. No entan­
to, não se retiraram totalmente, 
porque deixaram, como "último 
marine", Anastasio Somoza Gar­
cfa, cuja sangrenta dinastia se 
prolongou até 19 de julho de 
1979, quando foi derrubada pelo 
levante armado comandado pela 
Frente Sandinista de Libertação 
Nacional (FSLN). 

É essa história de mais de 120 
anos de agressões, invasões, de­
sembarques e intervenções dos 
Estados Unidos na Nicarágua 
que é relatada nesse novo I ivro 
de Grego rio Sei ser, autor, entre 
outras obras conhecidas, de 
"Sandino, general de homens li­
vres", "O pequeno exército lou­
co", "Apontamentos sobre a N i­
carágua", "Reagan entre EI Sal­
vador e as Malvinas" e "Bolívia, 
a quartel ada dos cocadólares". 

O autor é, além de editorialis­
ta do jornal E/ Dia do México, 
colaborador de- cadernos do ter­
ceiro mundo e docente e pesqui­
sador do Centro de Estudos La­
tino-Americanos (Cela), da 
Faculdade de Ciências Políticas e 
Sociais da Universidade Nacional 
Autônoma do México (Unam). 

• 
REPORTAJE 
ENELSALVAOOR 
Gilberto úipes, Editorial 
Universitaria Centro-Americana 
(Educa}, ClJL Debate, ClJsta 
Rica, 1984. 234 pp. 

Da mesma forma como acon­
teceu no Vietnã, as informações 

Livros do 3.0 Mundo 

sobre a guerra em EI Salvador 
costumam ficar enroladas na 
emaranhada rede de interesses 
que as partes envolvidas no con­
flito tecem. 

A informação oficialista, am­
plificada pela caixa de ressonân­
cia que Washington põe à dispo­
sição, apresenta - como no Viet­
nã - a imagem de uma guerrilha 
imoral e perdida, que não 
conta com o apolo popular e 
que sofre uma pérmanente des­
vantagem no campo de batalha. 

No entanto, uma visita aos 
acampamentos da Frente Fara­
bundo Martí de Libertação Na­
cional (FMLN) e uma olhada 
atenta para os resultados dos 
quatro anos de luta ininterrupta 

permitem detectar que a guerra 
pode ter outra cara e também 
outros resultados. 

Gilberto Lopes, um jornalista 
brasileiro de longa trajetória na 
América Central - um dos profis­
sionais feridos no recente atenta­
do contra Edén Pastora, o "co­
mandante Zero" -, incursionou 
por todos os meandros do confli­
to. Com sagacidade jornalística e 
estilo rápido e contundente, o au­
tor rompe as barreiras deturpado­
ras da informação e nos oferece, 
1 fmpidos, os fatos do campo de 
batalha, os malabarismos políti­
cos, a presença dos Estados Uni­
dos, o destino das várias refor­
mas e, também, o aspecto huma­
no da guerra. 
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ANGLO-AMERICAN AND 
THE RISE OF MODERN 
SOUfH AFRICA 
( A Anglo-American e o 
surgimento da moderna 
África do Sul) 
Duncan lnnes, Ravan Press, 
Joanesburgo, 1984. 

Este é o primeiro estudo em 
profundidade sobre o enorme 
poderio econômico e político do 
complexo mineiro transnacional 
da Anglo-American, uma das 
maiores senão a maior empresa 
de mineração fora da Europa e 
dos Estados Unidos. O império 
da Anglo se estende hoje tam­
bém à indústria, comércio, finan­
ças e construção civil. Ela opera 
nos cinco continentes, tanto atra­
vés de investimentos diretos, co­
mo em associações com outros 
conglomerados. Dentro da Áfri­
ca do Sul, ela é a maior empresa 
privada e tem uma crescente in­
fluência na política e na econo­
mia do apartheid. A construção 
do império da Anglo está asso­
ciada à figura do milionário Har­
ry Oppenheimer, que hoje come­
ça a se distanciar em relação ao 
apartheid, depois de ter usado a 
discriminação racial e a explora­
ção da mão-de-obra barata dos 
negros como a principal fonte 
de recursos econômicos. Oppe­
nhei mer quer manter o seu im­
pério através de concessões à 
maioria negra, sem no entanto 
alterar as bases do capitalismo 
sul-africano. O estudo feito por 
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Duncan I nnes mostra, com ri­
queza de detalhes, todas as ne­
gociações, golpes e manobras 
que permitiram à Anglo contro­
lar quase 50% da economia sul­
africana. 

• 
CRYAMANDLA 
(O grito de liberdade} 
June Goodwin, Africana 
Publishing Co., Londres, 1984. 

Este livro que acaba de ser 
publicado na Inglaterra reúne 
uma série de depoimentos de 
mulheres su !-africanas pertencen­
tes a todos os grupos raciais e di­
versos estratos sociais. 1 nclui des­
de mulheres brancas de extrema 
direita pertencentes à sociedade 
secreta afrikaaner, a Broeder­
bond, até militantes da Umkhon­
to we Sizwe (braço armado do 
Congresso Nacional Africano -
ANC). O amplo painel de opi­
niões mostra a participação da 
mulher su !-africana na política 
do país e suas posições face ao 
racismo. 

Os depoimentos das mulheres 
brancas chocam o leitor pela 
crueza e pela ausência total de 
escrúpulos no que se refere à dis­
criminação. Uma delas chegou a 
afirmar: "Quando fui a Soweto 
(o bairro negro de Joanesburgo 
famoso pela sua miséria), eu vi 
crianças africanas nadando numa 
piscina. Elas estavam realmente 
felizes e comentei com uma ami­
ga. Pela primeira vez na vida, eu 
tive a sensação de como deve ser 
agradável ser pobre". Já a mu­
lher de um pastor branco da 
Igreja Reformada Holandesa che­
gou a dizer que "o desejo divino 
transformou o apartheid numa 
necessidade geográfica", e que 
"a política de desenvolvimento 
separado é uma profecia bíblica''. 

A maior parte do livro é ocu­
pada com depoimentos de mu­
lheres negras que inicialmente 
defendiam a não-violência mas, 
depois de terem sido presas e 

torturadas, transformaram-se em 
mi I ita ntes da guerrilha contra o 
racismo. O processo de liberta­
ção do patriarcalismo e das rí­
gidas barreiras da sociedade 
tradicional é reproduzido atra­
vés de longas entrevistas mostran­
do não s6 os dramas familiares 
como as atrocidades policiais e 
as dificuldades para a vida clan­
destina de mulheres negras. 

• 
CONTINUAR CABRAL 
Grafedito/Prelo, Estampa 
Lisboa, 1984. 705 pp. 

Entre 17 e 20 de janeiro de 
1983, realizou-se na cidade da 
Praia, Cabo Verde, um simpósio 
internacional dedicado à obra e 
pensamento de Amllcar Cabral, 
fundador das nacionalidades gui­
neense e caboverd iana. Vinte 
meses depois (setembro de 
1984), também desta vez por 
iniêiativa do PAICV (Partido 
Africano da Independência de 
Cabo Verde), sai do prelo um 
grosso volume onde foram in­
cluídas as diversas intervenções 
que se deram naquele importan­
te foro sobre Cabral. 

Obra de inegável valor, ele­
mento precioso de consulta para 
todos aqueles que se interessam 
pela figura e pela obra de Amíl­
car Cabral, lamenta-se apenas, 
em "Continuar Cabral", a não 
inclusão dos debates que ocor­
reram após cada intervenção, dos 
cerca de 70 participantes, entre 
os quais se encontravam alguns 
dos mais destacados especialis­
tas sobre assuntos africanos. 

A memória e o pensamento 
de Amílcar Cabral continuam vi­
vos e, evidentemente, não se 
esgotaram nesse simpósio. Um 
outro, aliás, se anuncia para o 
próximo mês de dezembro, em 
Bissau, desta vez organizado pelo 
PAIGC (Partido Africano da ln­
dependência da Guiné e Cabo 
Verde). 



População 
Índia 

Três décadas 
de planejamento 
familiar 
Implantado na década de 50, o controle 
da natalidade é hoje aceito pela maioria 
da população do país 

Ash Narain Roy 

H á pouco mais de 10 anos 
em agosto de 1974, o Plan~ 

de Ação Demográfica Mundial 
(WPPA) foi adotado em Bucares­
te (Romênia) e é ainda hoje o 
enunciado internacional 
mais completo da ques-
tão demográfica e seu 
relacionamento com o 
desenvolvimento sócio­
econom1co. O Plano 
ofereceu diretrizes va­
liosas para a formulação 
e implantação de medi­
das e programas demo­
gráficos pelos diversos 
governos e vem-se cons­
tituindo na estrutura 
básica para cooperação 
técnica entre países no 
setor populacional. 

Nos últimos ~ois anos, 
a distribuição da popu­
lação passou a constituir preo­
cupação importante em muitos 
países do Terceiro Mundo. Essa 
preocupação é motivada pelas 
altas taxas de aumento popula­
cional, baixas taxas de cresci­
mento econômico, enormes dife­
renças de renda e padrão de vida 
entre regiões , e diferenças de 
grau de exploração dos recursos 
naturais e dos efeitos adversos 
sobre o ambiente. 
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outras palavras, em menos de 
duas décadas, a população da 
Terra aumentará em 50%. No­
venta por cento desse aumento 
ocorrerão nos países em desen­
volvimento, os quais já enfren­
tam pressões sobre os recursos 
de terra, alimentos, água, habita­
ção, emprego, saúde e educa­
ção. A proporção crescente da 
população mundial que vive nos 
países mais pobres e menos de-

senvolvidos e a parcela decres­
cente da riqueza mundial que 
cabe a esses últimos acabarão 
por adiar todos os programas 
de desenvolvimento em muitos 
países do Terceiro Mundo, caso 
não se tomem medidas oportu­
nas para diminuir o aumento 
demográfico e melhorar as con­
diçõ~s de vida da população, 
particularmente os menos favo­
recidos. 

O fato de que, nos últimos 
dez anos aproximadamente, te­
nha havido um declínio percep­
tível da taxa de aumento da po­
pulação mundial não deixa · de 
ser encorajador. Mesmo em al­
guns países em desenvolvimento, 
o declínio das taxas de natali­
dade começou nos anos 50, 
tomando-se mais difundido e 
discernível nos anos 70. Segun­
do o "Relatório sobre o Estado 
da População Mundial", porém, 
esse declínio não deve ser in­
terpretado como sinal de que "o 

problema populacional" tenha 
sido resolvido. Pelo contrário, 
nos anos vindouros, as pressões 
geradas pelo aumento das cifras 
anuais agravarão os problemas 
ligados ao aumento da popu­
lação ( ver gráfico). 

Um caso singular 

Entre os países em desen­
volvimento , a Índia representa 
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um caso singular pelo tamanho 
de uma população caracterizada 
por extrema heterogeneidade no . 
que tange às condições físicas, 
econômicas, sociais e culturais. 
A população indiana, de 685 
milhões pelo censo de 1981, 
responde por cerca de 15% de 
toda a pOp{!lação do mundo, 
enquanto a India só dispõe de 
2,4% da área de terra total do 
nosso globo. Trata-se do país 
com a segunda maior popula­
ção do mundo, mas ocupa so­
mente o sétimo lugar em termos 
de terra disponível. 

Desde sua introdução em 
1951, o process~ de planeja­
mento familiar da India reconhe­
cia o inter-relacionamento entre 
população e desenvolvimento só­
cio-econômico, bem antes que o 
país se tomasse signatário do 
Plano Internacional de Ação De­
mográfica em 1974. Após a Con­
ferência de Bucareste, porém, o 
país vem dedicando atenção 
muito maior à integração de me­
didas de caráter demográfico no 
processo de desenvolvimento. 
No decorrer das três últimas dé­
cadas, a mortalidade diminuiu na 
fndia em quase 60%, caindo 
de 27,4 em 1951 para 11,8 por 
1.000 habitantes em 1982 ao 
passo que a probabilidade de vi­
da por ocasião do nascimento 
aumentou de 32 anos para cer­
ca de 50 anos em-19i74 e para 
mais de 55 anos em 1982. Para 
o ano 2000, a Índia pretende 
oferecer métodos eficazes de 
contracepção a 60% de todos 
os casais em idade de procriar 
e atingir uma taxa total de nasci­
mentos de 21 por 1.000, uma ta­
xa total de mortalidade de 9 por 
1.000 e uma taxa de mortalidade 
infantil de menos de 60 por 1.000 
crianças nascidas com vida. 

B. Shankaranand , ministro da 
Saúde e do Bem-Estar Familiar 
da Índia, concedeu entrevista ex­
clusiva a cadernos do terceiro 
mundo. Eminente parlamentar e 
renomado batalhador social, 
Shankaranand foi eleito quatro 
vezes para o Parlamento (Lok 
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Sabha), ou seja, em 1967, 1971, 
1977 e 1980. Desde outubro de 
1980, ele vem ocupando a pasta 
da Saúde e do Bem-Estar Fami­
liar do governo da Índia. Eis o 
texto da entrevista: 

Quais os pontos principais 
dos programa~ de controle de na­
talidade da Jndia, que l'eÍn me­
recendo aprovação geral e con­
quistaram para o pa(s um prê­
mio das Nações Unidas, ju11ta­
me11te com a República Popu­
lar da China? 

- Instalamos na Índia uma 
vasta infra-estrutura para um 
ex tenso programa de planeja­
mento familiar. Um grande qua­
dro de pessoal paramédi o e de 
visitadore vem sendo treinado. 
Temos dado énfase à assistência 
de saúde materna e infantil, e 
conseguimos fazer baixar as ta­
xas de mortalidade materna e in­
fantil. No o programa é de na­
tureza inteiramente voluntária. 

ão há absolutamente qualquer 
compulsão ou coação. Como dis­
se a sra. ln d ira G andhi 1 primei­
ra-ministra indiana: 'O planeja­
mento familiar deve ser um mo­
vimento popular, do povo, pelo 
povo e para o povo. Só assim 
poderemos transformar nossas 
esperanças em realidade". 

A disseminação de informa­
ções sobre normas para famí­
lias de tamanho reduzido, espe­
cialmente nas áreas rurais e nas 
áreas urbanas pobres, é empreen­
dida em três níveis: 1) comuni­
cação interpessoal; 2) métodos 
inovadores utilizando meios de 
comunicação de massa; 3) atra­
vés da ação de líderes comuni­
tários. 

O governo fornecerá apenas 
os serviços e suprimentos neces­
sários através de vários centros 
e subcentros de saúde, destina­
dos principalmente a d~r cober­
tura às áreas rurais. A India foi 

1 Esta matéria já estava editada 
quando ocorreu o assassinato da pri­
meira-ministra lndira Gandhi. Mais 
detalhes do fato na seção "Panorama 
Tricontinental". 

o primeiro paí do mundo a 
adotar um programa oficial de 
planejamento familiar, realizado 
em 195_, De lá para cá, nossos 
sucessivos Planos Quinquenais 
têm dado ênfase crescente a esse 
programa. 

Com o próximo Plano Quin­
quenal, esperamos dar cobertura 
a toda a população do país. Nos­
so objetivo é não só reduzir o 
tamanho da fami1ia ou o número 
de filhos por família, mas tam­
bém garantir a existência de um 
núcleo familiar feliz, sadio e 
próspero, o que, na situação 
atual de nosso país, significa 
uma fam11ia pequena. 

A conferência do México 

•Quais os principais resultados 
da recente Conferência do Méxi­
co sobre População? 

- Todos os países, janto de­
senvolvidos como em desenvolvi­
mento, concordam em que a ta­
xa crescente de aumento popu­
lacional não contribui para que a 
humanidade tenha um futuro 
melhor. Nos países em desenvol­
vimento, em particular, deve-se 
tentar não somente obter o cres­
cimento econômico, mas tam­
bém dar maior ênfase a questões 
sociais tais como a eliminação 
da pobreza maciça, a promoção 
do nível de emprego e a satisfa­
ção das necessidades básicas de 
todos. 



Para o ministro Shankaranand (pág. ao lado), "nosso objetivo 
não é só reduzir o número de filhos por família, mas também garantir 

a existência de um núcleo familiar sadio e próspero" 

Muitos países manifestaram­
se fortemente contra o aumento 
maciço de annas nucleares, que 
vem consumindo uma soma fan­
tástica de recursos que, de ou­
tra fonna, poderiam ter sido 
aplicados no desenvolvimento 
sócio-econômico dos países po­
bres. Há um vínculo evidente 
entre desannamento e desenvol­
vimento; juntos, estes dois pode­
riam criar condições para melho­
rar a qualidade de vida e estabi­
lizar a populaçã"o mundial. O 
problema, porém, continua sem 
solução: a corrida annamentista 
persiste e o desenvolvimento 
continua prejudicado. 

O senhor já disse várias vezes 
que há uma z'ntima co"elação 
entre controle populacional e a 
criação de uma Nova Ordem 
Econômica Internacional. Pode­
ria esclarecer qual é essa corre­
lação? 

- Sem dúvida, as atuais agên­
cias monetárias internacionais 
precisam ser refonnadas. Os re­
cursos e fundos de ajuda econô­
mica devem tornar-se disponíveis 
de modo a não só aliviar a difícil 
situação do Terceiro Mundo no 
tocante à dívida externa, mas 
também contribuir para colocar 
em ordem suas eçonomias. Seria 
necessário também criar uma si-
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tuação política conveniente nes­
te particular, de modo a injetar 
o espírito de cooperação em to­
dos ·os países do Norte e do Sul, 
e não um espírito de confronta­
ção. 

Qual é a sua opinião sobre a 
situação reinante no Terceiro 
Mundo, ou seja, menos gastos 
com educação, saúde pública e 
planejamento familiar e maiores 
gastos com armas e de[ esa? 

- Nessa área, a atitude do 
mundo desenvolvido merece crí­
ticas. A economia mundial so­
freu mudanças enonnes nos úl­
timos dez anos. O processo de 
desenvolvimento nos países mais 
pobres vem sendo estrangulado. 
Consequentemente, a pobreza 
no mundo tornou-se ainda mais 
aguda e acarreta a questão da 
sobrevivência de muitas pessoas 
no mundo em desenvolvimento. 

Ao mesmo tempo, aqueles 
que procuram expandir sua par­
ticipação no mercado mundial 
de annamentos, mediante a 
transferência de armas, tendem a 
gerar uma grave situação nos paí­
ses em desenvolvimento. Criam 
artificialmente a necessidade ur­
gente de defesa nacional, a qual 
naturalmente desvia seus princi­
pais recursos para fins de defesa, 

às custas do desenvolvimento só­
cio-econômico. 

O papel dos Não-Alinhados 

De que forma pode o Movi­
mento Não-Alinhado desempe­
nhar um papel na preservação de 
uma paz mundial e na constru­
ção de uma ordem mundial jus­
ta? 

- A humanidade encontra-se 
hoje numa encruzilhada de des­
confiança e hesitação. Toda ela 
vive hoje sob as nuvens negras de 
uma confrontação nuclear. Co­
mo já disse, a não ser que a dife­
rença crescente entre Leste e 
Oeste e a situação estagnada en­
tre o Norte e o Sul sejam resolvi­
das, nenhum esforço que fizer­
mos no sentido de dirigir nossas 
energias para o bem-estar do pla­
neta trará resultados. Em tais cir­
cunstâncias, o Movimento Não­
Alinhado oferece o único raio de 
esperança no sentido de promo­
ver um clima internacional de 
paz duradoura e de segurança e 
de inverter a tendência na dire­
çã"o de uma contínua corrida às 
annas que tem levado a um des­
baratamento inútil de recursos. 

Que medidas podem tomar os 
não-alinhados, sob a liderança 
da Índia, para quebrar o atual 
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impasse no didlogo Norte-Sul, e 
como poderia a cooperação Sul­
Sul tornar-se mais eficaz e pro­
dutiva? 

- Imediatamente após o en­
cerramento da Sétima Conferên­
cia de Cúpula dos Países Não­
Alinhados, em Nova Déli em 
março de 1983, nossa primeira­
ministra, sra. lndira Gandhi, tra­
tou de resolver, sem perda de 
tempo, o impasse entre Norte e 
Sul. Para esse fim, convocou 
uma conferência de cúpula entre 
países desenvolvidos e em desen­
volvimento, a ser realizada du­
rante a sessão da Assembléia Ge­
ral da ONU em fins daquele ano. 
As consultas feitas em Nova Ior­
que salientavam a necessidade de 
que os países do Norte compre­
endessem que a solução das di­
ficuldades dos países em desen­
volvimento e a criação de melho­
res condições de comércio e de 
desenvolvimento para esses últi­
mos interessavam tanto a eles 
próprios quanto ao Terceiro 
Mundo. 

A sra. Gandhi salientou a na­
tureza da interdependência mun­
dial e exortou os países do Ter­
ceiro Mundo a levarem mais a sé­
rio a cooperação Sul.Sul, dando­
lhe forma concreta. Foi para isso 
que o nosso ministro do Exte­
rior, P. V. Narasimharao, parti­
cipou da Conferência ministe­
rial do Grupo dos 77 em Buenos 
Aires, com vistas a integrar o 
programa de cooperação Sul-Sul 
e dar-lhe novo impulso e direção, 
bem como uma orientação mais.., 
concreta. 

Como o senhor vê o fato de 
os EUA vincularem seus planos 
de ajuda aos países pobres à ado­
ção, por um lado, de uma econo­
mia baseada na livre empresa e, 
por outro, a não adoção de téc­
nicas de controle da natalidade 
tais como aborto, preservativos, 
vasectomia etc. ? 

- Falando com base na expe­
riência do meu país posso afir­
mar que o planejamento familiar 

progrediu muito e promete ser 
aceito, em futuro não muito dis­
tante, pela maioria das pessoas. 
O controle da natalidade conti­
nua a ocupar a mesma posiçâ'o 
importante no programa do nosso 
governo que ocupava desde o iní­
cio, mas hoje visa a um objetivo 
mais elevado, ou seja, melhorar, 
juntamente com outros progra­
mas de desenvolvimento, a quali­
dade de vida do povo. 

A Interrupção Médica da Gra­
videz (IMG) é regulamentada na 
fndia nos termos de um Ato do 
Parlamento e é oferecida como 
medida de assistência à saúde. 
Só é praticada quando a vida da 
mãe corre perigo. Nunca recorre­
mos à interrupção da gravidez 
simplesmente como meio de pro­
mover a redução da taxa de 
aumento populacional. Tanto 
em sua natureza como em sua 
orientação, nosso programa de 
planejamento familiar é inteira­
mente voluntário. Somo total­
mente contrários à compulsão 
ou coação. • 
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Comunicacão 
li 

Moçambique 

Os jornalistas 
''descalços'' 
Um revolucionário projeto jornalístico transforma 
camponeses, operários, mulheres e jovens de 
aldeias do interior em "correspondentes populares", 
aliando lápis e papel à tecnologia mais moderna 

Todos os dias, às cinco horas 
da manhã, os quase 50 mil 

moradores do bairro de Huleme 
são despertados pelos 400 watts 
de som emitido pelas quatro cor­
netas de alto-falantes localizadas 
numa torre de 200 metros de al­
tura. A voz do locutor se espalha 
por uma área de quase um quilô­
metro de raio, desejando a todos 
um bom início de dia . Nem o 
som das turbinas de um jato no 
aeroporto de Mavalane, situado a 
menos de dois quilômetros, con­
segue sufocar a voz de Ariel Ma­
cuacua, um funcionário público 
que hoje é o morador mais co­
nhecido do bairro habitado por 
gente pobre na periferia de 
Maputo. 

municação Social do Ministério 
da Informação, com o apoio do 
Fundo das Nações Unidas para a 
Infância (Unicef), engloba todos 
os veículos de transmissão de in­
formações, desde o velho quadro 
negro até o sofisticado sistema 
de vídeo-cassetes. Tudo operado 

Moçambique estão hoje espalha­
dos por 83 centros de comuni­
cação social, notadamente no 
norte do país, nas províncias de 
Cabo Delgado e Niassa, e no sul 
do país. Há cinco anos, não 
existia quase nada disso, mas 
até o final de 84, já devem estar 
funcionando 140 unidades iguais 
à do bairro de Huleme. O Gabi­
nete de Comunicaç:lo Social, 
além de coordenar os centros, 
tem a responsabilidade pela 
emissão de um programa diário 
nacional na Rádio de Moçambi­
que, um jornal semanal impresso 
em offset, audiovisuais para pro­
jetor de slides, produção de do­
cumentários em vídeo e filme 
para TV, um centro de pesqui­
sa e interpretação da imprensa, 
cursos de formaç:ro, uma emisso­
rp. independente na província de 
Xai-Xai, oficinas de reparação 
e montagem de equipamentos 
eletrônicos, quatro unidades mó­
veis de alto-falantes montadas 
em jipes Toyota e uma comple-

Ariel é um dos oito animaôo­
res do Centro de Comunicaç:ro 
Social de Huleme e um dos pri· 
meiros a participar de uma expe­
riência de comunicação de mas­
sas inédita em todo o continen­
te africano e talvez no mundo in­
teiro. É toda uma estrutura que 
começou a surgir no final dos 
anos 70, em Moçambique, e que 
tem como objetivo básico inte­
_grar, desde os moradores de lon­
gínquas aldeias do interior até a 
populaça-o mais pobre das gran­
des cidades, no complexo e até 
sofisticado campo da comunica­
ção social. O ambicioso proje­
to lançado pelo Gabinete de Co-

Um repórter entrevista para 
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o programa "Aldeia Comunal", em Cabo Delgado 

por gente que, na maioria dos 
casos, mal terminou o curso de 
alfabetização, nunca frequentou 
um curso de jornalismo e nem 
faz idéia do que seja a redação 
de um jornal. 

Os jornalistas "descalços" de 

xa rede de quase três mil "cor­
respondentes populares". 

Utilizar o potencial popular 

Os correspondentes são a ba­
se de todo o sistema. Eles são 
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camponeses, operários fabris, 
funcionários públicos, mulheres, 
jovens, velhos, soldados e mili­
cianos que, sem abandonar suas 
tarefas ou seus empregos, escre­
vem para o Gabinete dando no­
tícias de seu local de trabalho 
e moradia, fazem sugestões ou 
críticas, além de darem opiniões 
sobre os temas da atualidade. 
"A idéia inicial, que depois veio 
a dar em tudo isso, foi usar o 
potencial despertado no momen­
to em que os principais jornais 
e a revista 'Tempo' passaram 
a dar espaços crescentes para 
as cartas de leitores", afirma 
Juarez Maia, um brasileiro de 40 
anos, morando em Moçambique 
desde 1977 e que é o princi­
pal responsável pelo crescimento 
do Gabinete de Comunicação 
Social. 

Por volta de 1979, jornais 
como o "Notícias" - o maior 
de Moçambique - ampliaram de 
duas colunas para quase duas 
páginas o espaço dedicado às 
contribuiçOes de leitores. O fe. 
nômeno despertou nao só um 
aumento dos índices de leitu­
ra, como também provocou uma 
verdadeira avalancha de cartas 
de novos leitores querendo ex­
pressar seus pontos de vista, di­
vulgar denúncias ou queixas, ou 
ainda fazer sugestões. "Nós vi­
mos que havia um enorme po­
tencial n!ro utilizado. Que havia 
milhares de pessoas que tinham 
uma grande sede de informação 
e de participação num processo 
de comunicação. Era só trans­
formar colaboradores eventuais 
em correspondentes, que, sem 
deixarem de exercer suas tare­
fas normais, passariam a ser o 
elo de ligação entre a comuni­
dade e os veículos de informa­
çao", diz Juarez Maia. 

Depois que a Unicef resolveu 
copatrocinar o programa, os au­
tores de cartas aos jornais e re­
vistas passaram a ser contatados 
pela equipe do Gabinete de Co­
municaçlfo que, em resposta, 
orientava os interessados na es­
colha dos temas, na abordagem 
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e também na técnica de reda­
çao. Segundo alguns dos diri­
gentes do organismo, a resposta 
foi imediata, pois dezenas de co­
laboradores se sentiram·valoriza­
dos, e muitos deles passaram 
a ocupar posiçOes de liderança 
dentro de suas respectivas comu­
nidades. Mas. o maior problema 
era o material para escrever. Nas 
localidades mais afastadas, n!ro 
havia papel disponível, muito 
menos envelopes e as canetas 
ou lápis eram usados até n!ra 
sobrar mais nada. 

"A solução que encontramos 
foi mandar imprimir milhares de 
envelopes que, na parte interna, 
tinham linhas que serviam de 
orientação para os corresponden­
tes de aldeias. Além disso, em 
cada envelope, ia anexo um lápis 
ou caneta esferográfica. Assim, 
quem recebesse esse material já 
tinha tudo o que Rrecisava pa­
ra mandar a sua reportagem'. 
Também não havia necessidade 
de selo, porque o envelope ti­
nha franquia postal". Juarez ex­
plica que o material recebido dos 
correspondentes começou a che­
gar em número tão grande que 
houve necessidade de selecionar 
as cartas. 

Reforçar a unidade política 

Hoje, o sistema evoluiu para a 
criação de um espaço especial 
do Gabinete de Comunicação em 
todos os jornais e revistas de 
Moçambique, onde são publica­
das as cartas mais importantes. 
Mas essa é apenas ~ma das ati­
vidades do projeto. E a que vem 
do correspondente ou do repór­
ter "descalço" até a redação. A 
outra forma é a que leva até as 
populações do interior as infor­
mações necessárias para não só 
elevar o nível de vida, como 
principalmente reforçar a unida­
de política das aldeias. 

O projeto de Comunicação 
Social tem como meta princi­
pal as 1.350 aldeias comunais 
que reúnem uma população de 

1.200 mil moçambicanos (12% 
da população do país). Na fase 
experimental da implantação, foi 
dada atenção especial lls provín­
cias de Cabo Delgado (onde está 
a maior concentraçao de aldeias 
comunais de Moçambique), Nam­
pula, Niassa, Gaza e Maputo. Na 
fase de expansão, entre 1979 e 
81 foram abandonados os traba­
lhos em Nampula, devido ao 
aumento da atividade dqs grupos 
armados apoiados pela Africa do 
Sul. Para 1985, está prevista a 
introdução do sistema em Zam­
bézia e Inhambane. 

Na sua fase mais simples, a 
implantaçe:o do projeto usa co­
mo elemento básico o xirico (rá­
dio de pilha) que recebe as emis­
sões organizadas pelo Gabinete 
de Comunicaçlfo Social na Rádio 
de Moçambique ou nas estações 
regionais. Nessas emissbes, além 
de material fornecido pelos di­
versos correspondentes popula­
res, são incluídas reportagens 
educativas sobre formas de oi:ga­
nização da comunidade, conse­
lhos úteis para a agricultura e 
atividade doméstica, instruções 
médicas rudimentares, apoio à 
campanha de alfabetização, cam­
panhas sanitárias e a mobili­
zação política tanto para o au­
mento da produção como na de­
fesa contra os ataques de bandos 
armados. O responsável por um 
rádio pode ampliar o seu campo 
de ação atraves de jornais mu­
rais ou da transmissão oral das 
informações que recebeu. 

Quando a implantação atinge 
um estágio mais elevado, surge 
o centro de escuta coletiva, atra­
vés do qual as emissões da rádio 
são amplificadas e transmitidas 
pela torre de alto-falantes insta­
lada na aldeia. O sistema de es­
cuta coletiva é composto pelo 
aparelho receptor, por um ge­
rador elétrico pequeno, um 
amplificador de 60 watts e 
pelas cornetas. Mais tarde, o 
centro pode ser transformado 
numa unidade de comunicação 
social quando ao Sistema descri­
to acima for acrescentado um 



microfone e surgir uma equipe 
de responsáveis que passará a 
organizar seus próprios progra­
mas, além da retransmissão do 
material divulgado pela Rádio de 
Moçambique. 

Vídeo-cassetes e audiovisuais 

Nos casos onde o crescimento 
atingiu níveis ainda mais avança­
dos, existem em funcionamento 
unidades portáteis de vídeo­
cassete ou de projeção de pelícu­
las cinematográficas. Um outro 
sistema que teve um grande 
desenvolvimento foi o do audio­
visual com slides. Essa modali­
dade de comunicação oferece a 
vantagem de o texto poder ser 
traduzido para qualquer uma das 
principais línguas regionais de 
Moçambique, ampliando a área 
de aces.5o, já que muitas pessoas, 
principalmente as mais velhas, 
têm dificuldade para entender o 
português. O caso do audio­
visual também permite que o 
narrador improvise em cima 
das particularidades da aldeia ou 
em função das preocupações do 
momento. 

Tanto o vídeo como o cinema 
e o audiovisual são em geral 
transportados de uma aldeia para 
outra num jipe Toyota munido 
de altofalantes e que funciona 
como uma autêntica unidade 
móvel do Gabinete de Comuni­
cação Social. Trata-se de um 
recurso usado para suprir as 
deficiências de material, uma vez 
que os equipamentos mais sofis­
ticados síl"o escassos e níl"o podem 
ficar imobilizados num único 
local. 

O Gabinete já produziu al­
guns documentários em cola­
boração com a TV e o Instituto 
de Cinema de Moçambique, 
destacando-se entre eles um 
sobre o lobolo 1 e outro sobre a 
mobilizaçíl"o de populações do 

1 Forma de casamento usada no 
interior e originária de costumes 
tradicionais, onde o paí da noiva 
"vende" a filha para a família do 
noivo. 
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O jornal mural leva as informações '!ecessánas às . 
populações do interior, reforçando a urudade das aldeias 

interior contra a ação dos grupos 
armados. Nos centros de Comu­
nicação Social, as películas e os 
vídeos são exibidos para a popu­
laçíl"o como parte de discussões 
políticas organizadas por ani­
madores do Partido Frelimo 
ou como parte dos projetos 
de educaçlfo desenvolvidos por 
vários organismos estatais ligados 
à saúde, agricultura e alfabetiza­
çíl"o. 

"Na verdade, o nosso grande 
problema é o do pessoal. As 
atividades estíl"o crescendo rápi­
do demais, apesar da crise por 
que passa o país e níl"o temos 
capacidade de atender a todas as 
frentes de trabalho que se 
abrem", afirma Juarez Maia. É 
por isso que o Gabinete está 
empenhado em desenvolver cur­
sos de formação para qualificar 
produtores e comunicadores ou 
jornalistas, tanto na área de 
programação como na de manu­
tençíl"o . "Nã:o podemos recorrer 
a. profissionais da imprensa, 
rádio, .'TV ou cinema· porque 
em cada um desses setores as 
carências de pessoal também 
síl"o enormes. E nós queremos 
também criar um novo estilo 
de comunicaçíl"o, mais ligado 
diretamente à base social e 
menos influenciado pelas dis­
torções normais daqueles que 
tiveram uma formação urbana 
e, portanto, mais sujeita a condi­
cionamentos do exterior", con-

tinua Juarez. 
Como parte deste projeto, o 

Gabinete de Comunicação Social 
começou a produzir, em feverei­
ro de 84, .o jornal "O Campo", 
realizado integralmente por pes­
soal formado dentro do orga­
nismo. Trata-se de um verdadei­
ro jornal-escola, mas que nã:o se 
limita à circulação interna.. É 
distribuído nos centros de Co­
municação e todos os correspon­
dentes populares do sistema 
participam também com repor­
tagens e colaborações. Em prin­
cípio, o jornal é mensal mas 
pode se tornar mais frequente 
caso haja disponibilidade de 
papel. 

O Gabinete se lançou tam­
bém num projeto ainda mais 
ambicioso, que é o de pesquisar 
a imprensa convencional de 
Moçambique para descobrir den­
tro dela novas tendências. Con­
tando com a assessoria de 
jornalistas e pesquisadores es­
trangeiros, o Centro está catalo­
gando todo o material publica­
do, bem como scripts de emis­
sões radiofônicas para pesquisar 
estilos redacionais, enfoques e 
tendências. Essa pesquisa serve 
também como um elemento 
fundamental na formação dos 
próprios quadros, já que estes 
têm a seu dispor material para 
uma análise mais profunda da 
atividade jornalística no país. 
( Carlos Castilho) • 
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A IBM PRESSIONA OS MEXICANOS 

A transnacional IBM está 
exercendo violentas pressões so­
bre o governo mexicano para 
aumentar as suas instalações e 
dobrar a sua capacidade de pro­
dução de equipamentos eletrô­
nicos. A IBM exige que as novas 
instalações sejam financiadas 
com 100% de capital internacio­
nal, contrariando a lei mexica­
na que estabelece um máximo de 
49% de recursos estrangeiros pa­
ra qualquer firma interessada em 
se instalar no setor. 

Segundo o jornal Excelsior, 
a firma norte-americana está re­
correndo inclusive à chantagem 
ao ameaçar o fechamento de 
suas instalações atuais se não 
conseguir o que pretende. O go-

vemo mexicano chegou a fazer 
uma contraproposta concedendo 
à IBM 60% dos novos investi­
mentos, mas a transnacional re­
cusou. A investida dos interesses 
estrangeiros visa destruir os es­
forços do governo mexicano pa­
ra proteger a incipiente indús­
tria informática local, que, nos 
últimos anos, investiu cerca de 
20 milhões de dólares em equi­
pamim_tos de microcomputação. 
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BRASIL E EQUADOR AUMENTAM 
PRODUÇÃO DE PETROLEO 

O Brasil e o Equador foram 
os dois únicos países latino-ame­
ricanos que, no ano passado, 
registraram aumentos considerá­
veis de sua produção petrolífera. 
A produção brasileira cresceu em 
21, 1 %, enquanto a equatoriana 
subiu em 12, 1 %, segundo os da­
dos divulgados pela Organização 
Latino-Americana de Energia 
(Olade). México e Venezuela, os 
dois maiores produtores do con­
tinente, diminuíram o ritmo de 
extração de hidrocarbonetos, 
como parte dos planos da Opep 
para manter a produção do car­
tel em torno dos 18 milhões de 
toneladas diárias de petróleo. 

No conjunto, os países latino­
americanos baixaram a sua pro­
dução anual, em 83, num per­
centual negativo de 2, 1, Ainda 
segundo a Olade, o consumo 
de gás na América Latina cresceu 
apenas 1,2%, contra a taxa mé­
dia de 10% registrada entre 1973 
e 1982. A produção regional de 
carvão cresceu 4 ,4% no ano 
passado, mas mesmo assim conti­
nua a representar apenas 0,6% 
da produção mundial. O ritmo 
de crescimento do consumo da 
energia elétrica rro continente 
se manteve estállel em 83, com 
um acréscimo de 3,3%, o mesmo 
índice dos últimos dez anos. 

MÍXICO: ESCÃNDAW NO 
MERCADO DE COMBUSTlVEIS 

O sindicato dos trabalhadores 
nas indústrias petrolíferas do Mé­
xico vendeu resíduos de petróleo 
conhecidos pelo nome técnico 
de stop oi/ por 12 dólares o barril 
a uma empresa norte-americana 
que, depois, os repassou por 18,5 
dólares com um lucro de 6,50 dó­
lares. A transação denunciada pe­
la revista Ptvceso é ilegal segundo 
a Constituição , mexicana, que 
atribuiu o monopólio de todas 
as operações envolvendo com­
bustíveis fósseis à empresa esta­
tal Pemex. 

- Segundo a revista, as vendas 
de slop oi/ pelo sindicato começa­
ram em abril de 83, fornecendo 
ganhos da ordem de até 2,4 mi­
lhões de dólares mensais. A em­
presa compradora é a BMR En­
terprises que recebeu cerca de 
150 a 200 mil barris mensais de 
resíduos de petróleo recolhidos 
no fundo de tanques, filtros, re­
servatórios de oxidação e derra­
mes acidentais. A BMR, por seu 
lado, vendia o stop oi/ à Texas 
Oi/, de Houston. 

A Pemex disse que não tinha 
conhecimento do contrato, ape­
sar da denúncia formulada por 
Proceso ter sido baseada em 
documentos e testemunhas. A 
revista afirma que o produto 
vendido pelo sindicato dos pe­
troleiros representa apenas uma 
parte insignificante dos quase 
25,2 milhões de barris diários 
de petróleo que são comercia­
lizados pelo mercado livre de 
Roterdã, mais conhecido como 
spot. 

• 
A RECUPERAÇÃO DOS 
RICOS NÃO BENEFICIA O 
TERCEIRO MUNDO 

Um grupo de especialistas de 
alto nível reunidos recentemente 
em Londres pela transnacional 
Unilever (anglo-holandesa). a fim 
de analisarem o comportamento 



da economia mundial nos próxi­
mos anos, chegou a conclusões 
opostas às estabelecidas pelo 
Fundo Monetário Internacional 
(FMI). Segundo os "cérebros" 
reunidos pela Unilever, a recupe­
ração econômica registrada nos 
países ricos a partir de 1983 se 
esgotará antes que seus benefí­
cios possam alcançar as econo­
mias do Terceiro Mundo. 

As projeções do FMI afir­
mam que o crescimento do rit­
mo de atividade industrial nos 
Estados Unidos deverá provocar 
um aumento das importações de 
matérias-primas da Africa, Ásia e 
América Latina, que, assim, po­
deriam aumentar as suas recei­
tas e ter melhores condições para 
também voltarem a crescer. Em 
82, os técnicos do FMI já haviam 
previsto que as economias subde­
senvolvidas cresceriam em torno 
de 3%, mas na realidade houve 
um acréscimo· de apenas 1 %. 

Por isso, os especialistas da 
Unilever acham que a previsão 
de 4 ,5% em 85 é exagerada e 
irrealista. Eles afirmam que o 
crescimento da economia norte­
americana em 83 e 84 não teve 
reflexos imediatos no Terceiro 
Mundo porque foi feito em gran­
de parte sem grandes importa­
ções. Este é o principal motivo 
pelo qual a reunião de Londres 
explicou os fracos (ndices de 
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crescimento registrados na Áfri­
ca, Ásia e América Latina em 
83 e 84, o que não daria base 
para nenhum tipo de otimismo 
em relação a 85. 

• 
ÁFRICA DO SUL IMITA PLANO 
ECONÔMICO DE REAGAN 

O ministro das Finanças da 
África do Sul, Barend Du Ples­
sis, acaba de anunciar que o seu 
governo vai seguir "ao pé da le­
tra" o programa econômico ado­
tado por Ronald Reagan nos Es­
tados Unidos e pela primeira­
ministra Margaret Thatcher na 
Inglaterra. O anúncio de Du 
Plessis foi feito no momento em 
que o governo sul-africano en­
frenta a pior crise financeira 
desde 1976, devido à queda dos 
preços do ouro e pelo aumento 
das despesas militares. 

A dívida externa sul-africana 
já sobe a 17 bilhões de dólares. 
O desemprego está calculado em 
27% da força de trabalho. A 
taxa de juros alcançou o nível · 
asfixiante de 25%, enquanto a 
inflação já ultrapassou os 13% 
anuais. O rand, moeda nacional, 
perdeu 1/3 de seu valor nos 
últimos 12 meses e os rendimen­
tos com a exportação de ouro 
caíram em 50% desde 1979. 
Simultaneamente, as despesas 
militares com a guerra na Namí­
bia subiram para quase um bi-
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lhão e meio de dólares ao ano. 
Ao tentar imitar a pol (tica 

econômica norte-americana, o 
ministro sul-africano das finan­
ças pretende, basicamente, re­
compor o poder de compra das 
grandes indústrias, ao mesmo 
tempo em que reduz drastica­
mente todas as despesas com 
salários e assistência social. Isso 
significa o aumento da taxa de 
exploração dos trabalhadores, 
principalmente os negros, que 
recentemente desafiaram o go­
verno através da primeira greve 
legal de 60 mil mineiros. O pla­
no do ministro recebeu fortes 
críticas tanto dos movimentos 
anti-racistas como até mesmo 
dos brancos liberais, para quem 
o plano não dará resultados. 

• 
LATINO-AMERICANOS 
AJUDAM A NfCARÁGU A 

Dezessete países latino-ameri­
canos forneceram, nos últimos 
cinco anos, cerca de 815 milhões 
de dólares em ajuda econômica 
ao governo sandinista da Nicará­
gua. Essa ajuda foi canalizada 
através do Sistema Econômico 
Latino-Americano (Sela), que 
criou um Comitê de Ação para 
orientar o fornecimento de cré­
ditos, doações e acordos técni­
cos. 

O total da ajuda canalizada 
pelo Sela representa 42% de to­
das as doações recebidas pela 
Nicarágua desde 1979, e 20% 
dos empréstimos ou linhas de 
crédho recebidas pelo governo 
revolucionário de Manágua. A 
cooperação econômica se con­
centrou nos campos da agricul­
tura, pesca, comércio exterior, 
habitação, transporte, educação, 
finanças, cultura, turismo e re­
lações internacionais. 

Material elaborado com base no 
serviço econômico da agência /PS 
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Cultura 

Literatura angolana 
ontem e hoje 
Uma visão retrospectiva da criação literária 
em Angola desde o século 19 e a sua influência 
na luta de libertação nacional 

Jofre Rocha* 

"Não é apenas na literatura que 
devemos combater o que é 
mecânico, a rotina, o formalismo; 
devemos combater na 
literatura e também na vida, 
sobretudo na vida; porque é da 
vida que tudo isso vem 
Dizer aos politicos 'Não toquem 
na literatura' é ridículo; mas 
dizer à literatura 'É proibido 
tocar na pol(tica' é inconcebível'.' 
Bertolt Brecht, in "Les Arts 
et la Révolution" 

A través da história, o desabro­
char da consciência dos po­

vos foi geralmente acompanhado 
por um florescimento da sua vo­
caça-o literãria e musical. Por essa 
razlro, em todas as revoluções, ao 
lado dos políticos e ideólogos, 
marcharam com a pujança da sua 

* Jofre Rocha é o pseudônimo de 
Roberto Victor Francisco de Almei­
da, o secretário de Informação e di­
retor do Departamento de Imprensa 
e Propaganda do MPLA-Partido do 
Trabalho. O pseudônimo nasceu em 
1961, quando Roberto de Almeida 
estava preso por motivos políticos e 
não podia usar o seu nome verdadei­
ro. Esteve sete anos preso. Jofre Ro­
cha tem quatro livros editados:"fem­
po de Ciclo" (poesia, 1972), '.'Estó­
rias do Musseque" (contos, 1979), 
"Assim se fez a Madrugada" (poesia, 
1981) e "Histórias de kapangombe" 
(contos, 1983). 
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veia artística, os poetas, os com­
positores, os músicos e aqueles 
que anteviam e anunciavam com 
esperança o futuro próximo. 

Angola, território submetido 
à dominaÇ[o colonial portugue­
sa, nlfo constituiu exceçll'o a essa 
regra. E é entre um punhado de 
angolanos, conscientes da sua 
condiÇ[o de colonizados, com­
pletamente à margem de uma so­
ciedade onde eram bem demar­
cadas as relações entre explora­
dor e explorado, que começam 
a despontar os primeiros valo­
res da incipiente pequena-bur­
guesia angolana, que através das 
folhas dos poucos jardins, pro­
curam fazer ouvir a voz da rei­
vindicaÇ[o social, reclamando 
mais escolas e melhores condi­
ções de vida para os angolanos. 

Deve entender-se que a colo­
nizaçll'o portuguesa, como todas 
as outras, mais do que a explo­
raçll'o e o saque econômico, vi­
sava ao extermínio do próprio 
homem, destruindo as suas ori­

gens, a sua his­
tória, as suas 
raízes cultu­
rais, de forma 
a levá-lo a ne­
gar-se a si pró­
prio, transfor­
mando-se as­
sim num alie­
nado, num es­
trangeiro na 
sua própria 
terra. 

Em conse-
quência da 
aboliçll'o ofi-
cial - mas nll'o 
de fato - da 
escravatura em 
1836, forma-se 
uma pequena 
elite de intelec­
tuais e uma es­
cola de jorna­
listas, muitos 
deles -auto-di­
datas, ansiosos 
por romper os 
grilhões que os 
amarram a uma 

Toda literatura 
é memória de 
um povo 



vida de escravidlfo e ensaiam-se 
passos tímidos na imprensa es­
crita, fundando-se em 1861 
O Echo de Angola, cujo objeti­
vo, como era anunciado no ca­
beçalho, consistia em "advogar 
a causa e velar pelos interesses de 
Angola". 

Seguem na sua esteira O Fu­
turo de Angola, fundado em 
1882, O Pharol do Povo (1883), 
O Arauto Africano (1889), Muen' 
exi (1889), O Desastre (1889) e 
O Policia Africano ( 1890). 

Pontificam nesse jornalismo 
nomes como os de Arantes Bra­
ga, Fontes Pereira, Castro Fran­
cina, Cordeiro da Mata, Silvério 
Ferreira, Ribeiro Castelbranco, 
Paixã'o Franco e Apolinário Van­
Dúnem. 

Deve-se destacar, contudo, 
que essa plêiade de percursores 
do jornalismo angolano, alguns 
dos quais se lançam depois na li­
teratura, nfü defendia propria­
mente os verdadeiros interesses 
do povo mas refletia fundamen­
talmente o crescente desconten­
tamento que os assolava por ve­
rem perigar os seus privilégios de 
natureza econômica e social. 

A consciência da situaçã'o co­
lonial entlfo vivida era ainda tê­
nue e qualquer atitude assumida 
era em funçlfo da situação de 
classe e dos respectivos compro­
missos com o sistema político vi­
gente. 
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~ um período histórico em 
que se vive numa atmosfera de 
certa euforia depois da implan­
taçã'o da República Portuguesa 
em 1910, que viria a ser esma­
gada p~lo golpe fascista que le­
vou à instauração do chamado 
"Estado Novo" em 1926 e, pos­
teriormente, ao salazarismo de 
triste memória . 

O início do século 19 carac­
teriza-se por uma marcada pene­
tração capitalista mais acentuada 
na colônia de Angola. Em 1906, 
foi criado o imposto de trabalho, 
que veio tornar mais difícil a vi­
da dos camponeses, forçando-os 
a assalariar-se. 

Por outro lado, para que os 
monopólios pudessem assumir 
integralmente a sua atividade de 
exploraçã'o dos recursos de An­
gola e assegurar os interesses de 
Portugal, o governo colonial to­
mou medidas tendentes a elimi­
nar a burguesia local, afastando­
ª também dos postos da adminis­
traçiro e da economia. 

Essa conjuntura política pro­
vocou a agudização da luta entre 
o colonizado e o colonizador, re­
fletindo-se também na imprensa. 
Origina-se aqui um protesto cole­
tivo de intelectuais angolanos 
contra um artigo ultra-reacioná­
rio publicado na Gazeta de 
Loanda, em 1901. Esse protesto 
intitulado "A voz de Angola cla­
mando no deserto" assume um 

AGOSTINHO NETO 

Sfintenia s~ran;ei -~ 
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caráter combativo e constitui um 
libelo polêmico e bem documen­
tado a favor da situaçã'o do colo­
nizado, onde já se '·verifica uma 
tomada de posiçã'o nacionalista e 
a aspiraçlfo pela dignificaçlfo do 
homem angolano. 

Os primeiros textos literários 

Os primeiros textos de poesia 
angolana que se conhecem abor­
dam a temática lírico-sentimen­
tal, tecendo loas sobretudo à ter­
ra e à beleza da mulher africana. 

E é justamente dentro desse 
gênero literário que poderemos 
apontar ainda no século 19 a 
atividade poética de José da Sil­
va Maia Ferreira, autor de "Es­
pontaneidades da minha alma" 
(1849) e de Joaquim Dias Cor­
deiro da Mata, autor de "Delí­
rios". Este último publica no 
Almanaque de Lembranças no 
ano de 1884, o poema "Negra". 
(ver p. 79) 

Cordeiro da Mata ( 1857-1894) 
foi autodidata, prodigioso impul­
sionador da consciência angola­
na, desenvolvendo atividades 
como historiador, poeta , etnó­
grafo, filólogo, tendo escrito 
uma obra intitulada "Filosofia 
Popular em Provérbios Angolen­
ses", além de uma gramática 
kimbundo e um dicionário kim­
bundo-português. 

PEPETELA 

MUANAPUO 
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BREVES NOTAS ACERCA 
DE "ESTÓRIAS DO MUSSEOUE" 

D Isseke ou Issekele é o termo em língua na­
cional kimbundo para designar "lugares de 

areia" ou "areais". 
~im, a palavra musseque corresponde à cor­

ruptela portuguesa para designar o subúrbio para 
além da fronteira do asfalto, o bairro periférico 
com caminhos de areia, componente que demar­
cava o contraste entre do~ mundos: a cidade dos 
prédios e a cidade dos barracos, a cidade da luz e 
a cidade das trevas. 

Reprodução da 
capa da 
edição 

portuguesa do 
livro de Jofre 

Rocha 

Mas o musseque na sua intrincada vastidão, era 
fator de união e fraternidade entre os seus habi­
tantes: lado a lado no mesmo combate, vivia aí a 
m~ de proletários - os operários, os campone­
ses arrastados pelo êxodo em busca de nova vida 
na cidade, os marginais à espreita de cada oportu­
nidade, os garotos forçados a entrar na luta pela 
vida desde tenra idade, os desempregados - en­
fim, a massa humana que se identificava e se reco­
nhecia no cotidiano comum em confronto per­
manente com um meio hostil e opressivo. 

A luta pela vida desenhada em todos os seus 
contornos é o traço dominante que une a comu­
nidade neste mW1do complexo mas real, caracte­
rizado pela habitação insalubre, a pro~cuidade, 
a falta de ãgua, de energia elétrica, de esgotos. 

Mas neste mWldo de pesadelo manifesta-se es­
treita solidariedade nos dramas de cada dia, nas 
desgraças que atingem toda a gente através de 
cada um, contribuindo para se formar pouco a 
pouco uma consciência de classe e um sentido 
profundo da necessidade de uma força que só a 
unidade pode caldear. 

"Estórias do Musseque" é assim um retrato do 
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real quotidiano, onde se focam aspectos intrínse­
cos de uma existência submetida a poderosos fa­
tores externos e subordinada ãs regras injustas e 
desumanas de uma sociedade em que o precon­
ceito e o direito do mais forte ganham caráter 
de lei. 

Em "Monandengues", a inocência das crianças 
desperta desde cedo para a multiplicidade de si­
tuações aberrantes que defronta o dia-a-dia dos 
colonizados e deles faz, desde nascença, marginais 
em potencial: a discriminação, a arbitrariedade, a 
arrogância e a prepotência, os inúmeros problemas 
da cidade em crescimento com seus falsos encan­
tos. 

"Vavó Tuturi" reproduz o drama da velhice 
desamparada obrigada a lutar sem meios pela 
própria subsistência, contra a solidão, a fome, a 
degradação, agitando uma luz de esperança na so­
lidariedade incipiente ainda, como gesto isolado 
numa comunidade não totalmente consciente da 
sua força mas já trazendo em si o germe da unida­
de indispensável para as batalhas do amanhã. 

A abordagem dos conflitos que os preconcei­
tos geram numa tal sociedade constitui o pano de 
fundo de "Palassa diá Mbaxi", onde o relaciona­
mento familiar entre representantes da comuni­
dade européia e da comunidade africana sujeito a 
tensões de toda a espécie, dá origem a traumas, 
complexos ·e dramas íntimos com profundo re­
flexo na personalidade dos envolvidos. 

O fim de Lucas Manuel é apenas um dentre 
tantos outros epílogos trãgicos que aconteceram 
nas vidas de personagens como esses. Com efeito, 
o aguçamento do conflito entre colonizados e 
colonizadores em consequência de um crescendo 
de repressão e da aplicação prática de uma polí­
tica de genocídio, que continha em si os próprios 
focos da revolta, mostrou aos cérebros do regime 
colonial português que este se aproximava do 
abismo. Daí a introdução de medidas reformis­
tas de última hora, na tentativa de evitar o irre­
mediável, o desencadear da guerra de hl>ertação 
nacional pelo caminho da luta armada. 

São os caminhos da hl>erdade que se traçam 
já na dimensão de um sentir coletivo, criando 
uma certeza e uma força nova na alma do povo, 
que nem a violência, as falsas promessas e até a 
própria morte conseguem mais refrear. 

São estes os caminhos da hl>erdade que o Povo 
Angolano ousou empreender na madrugada de 
fevereiro de 1961, ao empunhar as armas para 
lutar pelo reencontro do Homem Angolano, pela 
reconquista da sua identidade e cultura própria, 
pela reconqu~ta ansiada da dignidade que lhe foi 
negada ao longo de quase cinco séculos. (Jofre 
Rocha) 



:t de absoluta justiça mencio­
nar-se da mesma forma a revista 
literária Luz e Crença fundada 
em 1902 por Pedro da Paixão 
Franco, da qual foram publica­
dos apenas dois números e que 
marca já um certo declínio nessa 
atividade. Encontramos aí uma 
produção literária embebida nos 
ideais da Revolução Francesa, de 
que serve como exemplo típico 
o poema de Lourenço do Carmo 
Ferreira que diz : 

Vi entllo Angola das vascas/ 
da agonia 

ergue-se esplendorosa à luz/ 
d'um novo dia. 

Porém, quando acordei, a negra/ 
realidade 

mostrou-se bem crua: 
nula era a Igualdade 
utopia o Direito 
e zero a Liberdade! 

Saudosismo e paternalismo 

Mas esses exemplos foram fu. 
gazes e, com o advento da colo­
nização em massa , a literatura 
angolana passou a ser manipula­
da por europeus com vivência 
africana ou africanos assimilados 
à cultura européia , como é oca­
so de Tomás Vieira da Cruz 
(1900-1960) e Geraldo Bessa 
Victor (nascido em 1917) que 
imprimem na sua produção a 
exaltação do exotismo da mulher 
negra ou um sentimento de ne-
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gritude luso-tropicalista que de­
semboca num saudosismo algu­
mas vezes mesclado de paterna­
lismo. 

Negra 

Negra! negra! como a noite 
d'uma horrível tempestade 
mas, linda, mimosa e bela 
como a mais gentil beldade! 
Negra! negra! como a asa 
do corvo mais negro e escuro 
mas, tendo nos claros olhos, 
o olhar mais límpido e puro! 

Negra! negra! como o ébano, 
sedutora como Phedra, 
possuindo as celsas formas, 
em que a boa graça medra! 
Negra! negra! ... mas tifo linda 
co 'os seus dentes de marfim 
que quando os lábios entreabre 
não sei o que sinto em mim!... 
Joaquim Dias Cordeiro da Mata 
(1884) 

Com o advento do século 20 
e em consequência do reforço de 
colonização, surge uma viva opo­
sição das autoridades à imprensa 
liberal dos colonos, verificando­
se casos de medidas de retaliação 
a jornalistas como as que são im­
postas a Urbano de Castro, cola­
borador de O Cruzeiro do Sul, o 
mais progressista dos jornais dos 

ASSIM SE FEZ 
MADRUGADA 

colonos, sobre quem recai a proi­
biçã'o de escrever. 

A história da colonização re­
gistra então uma evolução que 
em Angola dá origem a medidas 
extremamente repressivas contra 
o colonizado, por parte sobretu­
do de alto-comissários como 
Norton de Matos e Vicente Fer­
reira, a que Salazar imprime um 
caráter mais demolidor de toda a 
intelectualidade angolana, com a 
implantação do ~'Estado Novo". 

Segue-se então um per(odo 
em que floresce a "literatura co­
lonial" produzida por europeus 
com algum nível de instrução, 
conhecedores da máquina admi­
nistrativa colonial e que se ca­
racteriza pela visão e tratamento 
dos temas africanos de fora para 
dentro , servindo de suporte à 
"missão civilizadora de Portu­
gal", com raras exceÇõ'es. No le­
que de exceções , é justo fazer 
sobressair o nome de Castro So­
romenho (1910-1968), que na 
sua obra denunciou os males do 
colonialismo. Surge ainda Óscar 
Ribas com uma produção de 
grande valor etnográfico, eminen­
temente voltada para os dramas 
das gentes, os usos, as crenças e 
os costumes, os problemas vivi­
dos pelo povo, sobretudo das 
áreas de Luanda e Malanje. Po­
rém, a trajetória da literatura 
angolana só experimenta um im­
pulso inovador, de característi-
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cas fortemente nacionalistas, 
quando, em 1948, um grupo de 
jovens estudantes e intelectuais 
constituem o Movimento dos 
Novos Intelectuais de Angola 
e agita o ambiente cultural sob 
o lema "Vamos descobrir An­
gola". 

Pela ma-o de um desses jovens 
intelectuais os objetivos de tal 
movimento receberam mais tar­
de esta explicação: 

"O Movimento deveria reto­
mar, mas sobretudo com outros 
métodos, o espírito combativo 
dos escritores africanos dos fins 
do século XIX e dos princípios 
do atual. Esse movimento com­
batia o respeito exagerado pelos 
valores culturais do Ocidente 
(muitos dos quais caducos); in­
citava os jovens a redescobrir 
Angola em todos os seus aspec­
tos através dum trabalho colec­
tivo e organizado; exortava a 
produzir-se para o povo; solicita­
va o estudo das modernas cor­
rentes culturais estrangeiras, mas 
com o fim de repensar e nacio­
nalizar as suas criações positivas 
e válidas; exigir a expressão dos 
interesses populares e de autên­
tica natureza africana, mas sem 
que se fizesse nenhuma conces­
são à sede de exotismo colonia-
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Agostinho Neto 

lista. Tudo deveria basear-se no 
senso estético, na inteligência, na 
vontade e 110 razão africanas". 

Cabe registrar que esse movi­
mento surge logo depois do pós­
guerra, quando ganhavam terre­
no os ideais favoráveis à conces­
sã"o do direito aos povos de de­
terminarem o seu próprio desti­
no. No seu seio sobressaíam no­
mes como os de António J acin­
to , Agostinho Neto e Viriato da 
Cruz, que viriam mais tarde a 
conquistar lugar proeminente na 
história do movimento de liber­
tação de Angola. 

Como consequência lógica do 
movimento, é fundada em julho 
de 1951, em Luanda, a revista 
Mensagem, que no seu primeiro 
número, proclama: 

"Mensagem será - nós o que­
remos! - o marco iniciador de 
uma Cultura Nova, de Angola e 
por Angola, fundamentalmente 
angolana, que os jovens da nossa 
Terra estão construindo''. 

E mais adiante, dizia: 

"E a Cultura de Angola, so­
matório dos nossos esforços; e 
Cultura de Angola forte como é 
forte o nosso desejo de vencer; 
verdadeira, como a verdade do 

Luandino Vieira 

nosso Querer; pujante, como a 
pujança da nossa Mocidade; hu­
mana como a humanidade que 
lhe imprimirá a auscultação dos 
nossos problemas, a compreen­
são do nosso Povo e a vontade 
que a todos nos irmanará, de nos 
compreendermos e sermos com­
preendidos, impor-se-á na am­
plidão de nossos horizontes. 

"Urge criar e levar a Cultura de 
Angola além-fronteiras, na voz 
altissonante dos nossos poetas e 
escritores; na paleta e no cinzel 
seguro dos nossos artistas plásti­
cos; ao som dos acordes triunfais 
da nossa música que os nossos 
músicos e compositores irão bus­
car aos férteis motivos que a nos­
sa Te"ª· grande e maravilhosa, 
lhes oferece". 

Este é o tempo de "sons de 
grilhões nas estradas", de "cami­
nhos largos cheios de gente em 
êxodo de toda a parte", mas é ao 
mesmo tempo na voz de Agosti­
nho Neto, a hora de "seguir o ca­
minho das estrelas para a harmo­
nia do mundo". 

A busca de novos horizontes 
determina que um bom número 
de jovens estudantes angolanos 
se concentre em Portugal na dé­
cada de 50 e início dos anos 60, 
onde se organizam fundando a 



"Casa dos Estudantes do Impé­
rio", em conjunto com estudan­
tes dos restantes territórios sob 
dominação colonial portuguesa 
(S. Tomé e Príncipe, Moçambi­
que, Cabo Verde). 

Inicia-se ent[o a publicação 
de um boletim, também deno­
minado Mensagem, além de ou­
tras iniciativas como a publica­
ção de folhetos e brochuras se­
mi-clandestinas, de autores ango­
lanos ou n[o, pois como se diria 
numa das edições, "Mensagem 
não esquecerá ainda a comunhão 
universal das culturas, pois sabe 
bem que esse fator é um elo de 
aproximação e compreensão en­
tre os povos; e nesse sentido se 
abrirá à colonização de todos os 
homens de boa-vontade que hu­
manamente saibam compreender 
qu[o generoso e nobre se revela 
tal objetivo". 

Na esteira desses intelectuais, 
seguem outros jovens que, em 
Angola, promovem fecunda ati­
vidade literária à sombra da So­
ciedade Cultural de Angola, 
onde publicam o boletim G.Jltu­
ra (1957). Dentre os colaborado­
res, destacamos Henrique Guer­
ra, Antero Abreu, Carlos Ervedo­
sa, Costa Andrade_, João Abel, 
Luandino Vieira e António Car-
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doso, que em seus versos grita in­
conformado: 

"Que cada um de nós 
lance a lenha que tiver, 
mas que não chore 
embora tenha frio. 
Se choramos aceitamos, é/ 

preciso não aceitar. 

O ano de 1956 irrompe e com 
ele o caldeamento de uma nova 
esperança na fundação do Movi­
mento Popular para a Libertação 
de Angola (MPLA), força que vi­
rá congregar as ânsias de todo o 
povo, rasgando um caminho 
novo para a sua libertação. 

E a voz de Agostinho Neto, o 
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poeta do povo, faz-se ouvir da 
profundeza das quatro paredes 
da Cadeia do Aljube, em Portu­
gal, num grito de certeza repas­
sado do humanismo que carac­
teriza a sua obra e a sua vida po­
lítica: 

Violência 
vozes de aço ao sol 
incendeiam a paisagem já quente. 
E os sonhos 
se desfazem 
contra uma muralha/ 

de baionetas 
Nova onda se levanta 
e os anseios se desfazem 
sobre corpos insepultos 
E nova onda se levanta para a luta 
e ainda outra e outra 
até que da violência 
apenas reste o nosso perdão. 

A luta armada n!l'o calou a 
voz dos poetas e contistas, antes 
pelo contrário, no próprio calor 
dos combates se forjaram novos 
escritores, aqueles que 'ao som 
das metralhadoras foram com­
pondo cânticos de vida e de es­
perança, no dia-a-dia da revolu­
ça-o. 

Ao lado dos nomes jã consa­
grados de Agostinho Neto, Antó­
nio Jacinto, Arnaldo Santos, 
Costa Andrade e outros, su~m 
as vozes de Emanuel Corgo (Eu­
rico Gonçalves), Sá Cortez, Pe­
dro Van-Dúnem, Gasmin Rodri­
gues, Pepetela, Helder NeJo, 
Deolinda Rodrigues. 

S!!'o vozes harmoniosas que 
em nome da sagrada esperança 
da libertaç!l'o, conclamam os ho­
mens ã luta e fazem convergir 
todos os esforços na mesma di­
reç!l'o. 

S!!'o vozes profundas que res­
soam na noite secular, lançando 
centelhas de vida e esperança, in­
suflando aos homens coragem na 
luta e confiança na vitória. 

São as vozes da Revolução, 
carregadas de certeza, que com­
põem versos como estes: 

Kaianga foi na guerra Kaianga/ 
foi na guerra 
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n4o sei se vai voltar. 
O povo foi na gue"a o povo/ 

foi na guerra 
eu sei: o povo vai voltar. 

(António Jacinto) 

E, realmente, após longa luta o 
povo ''voltou ã Angola libertada, 
Angola independente", vindo da 
guerrilha, das trevas das masmor­
ras, do exílio em países distan­
tes, do degredo nas ilhas da soli­
d!l'o, da vida tormentosa na clan­
destinidade. 

O povo voltou à vida pela via 
do combate libertador e a 11 de 
novembro de 1975, pela voz do 
seu guia, proclamou perante a 
África e o mundo, a independên­
cia e a constituiçã"o do país em 
República Popular de Angola. 

Nova responsabilidade iria re­
cair sobre os escritores da jovem 
pãtria independente, em meio às 
convulsões sociais que a guerra 
inevitavelmente acarreta. 

Assim, a sua capacidade de 
criaçã"o, a veia artística de raízes 
mergulhadas no povo, ganhou 
novo ímpeto e apenas um mês 
depois da data da independência, 
precisamente a 10 de dezembro 
de 1975 é fundada a "Uni!l'o dos 
Escritores Angolanos", cujo pri­
meiro presidente é o fundador 
da naç!l'o e eminente homem de 
letras, o dr. Agostinho Neto. 
Ne&Sa ocasi!l'o, afumou ele: 

"Não é por . acaso que todos 
os escritqres de Angola est:ro no 
MPLA. Esse fato é significativo, 
porque a literatura em Angola, 
esteve sempre a serviço da Re­
voluçã"o. 

"Tenho a esperança de ver 
esta Uni!l'o dos Escritores Ango­
lanos funcionar duma maneira 
bastante dinâmica, para que a 
cultura do nosso povo, a cultura 
do povo angolano, seja conheci­
da do nosso próprio povo e tam­
bém seja conhecida pelo mundo 
inteiro, que deseja a todo o pre­
ço conhecer a alma deste País". 

A literatura angolana, forjada 
na guerra, estava pronta a tri­
lhar novos caminhos. No entan-

to, novas obrigaÇÕes se apresen­
tavam diante dos escritores ango­
lanos que, antes de escritores, 
s!l'o militantes revolucionários. 
Os contistas como Uanhanga Xi­
tu, Luandino Vieira, Manuel 
Rui, Pepetela, Manuel Pacavira, 
Boaventura Cardoso e outros, 
narram as suas experiências, a 
sua vivência no maquis ou na 
clandestinidade do meio colo­
nial, no entrechoque das cultu­
ras, e também a vontade de cons­
truir um país novo, a vontade 
inabalável de reafirmar a sua pró­
pria identidade, reivindicando a 
dignidade longamente espezinha­
da. 

Conquistado irreversivelmente 
o direito de fazer ouvir no mun­
do a sua ''voz livre e igual", a li­
teratura angolana jã adulta preo­
cupou-se em cantar a deterrnina­
Ç[o dos operários e camponeses 
na batalha pela reconstruç!l'o na­
cional, os feitos das crianças 
combatentes nascidas no fogo da 
guerra, a luta contra o analfabe­
tismo e outras sequelas do colo­
nialismo. 

E, em julho de 1980, é procla­
mada a "Brigada Jovem de Lite­
ratura" que entre outros obje­
tivos, se propõe "criar e expan­
dir a consciência ( ... ) através da 
aç:ro propriamente cultural, es­
clarecida pelas opÇÕes ideológi­
cas ( ... ) da necessidade de trans­
formar a realidade na perspecti­
va revolucionãria, utilizando a 
energia, a força criadora e ino­
vadora dos jovens". 

Hoje, a literatura angolana 
continua a prestar a sua modesta 
contribuiç:ro, dando a conhecer 
a alma de Angola ao mundo e 
lançando novas pontes entre os 
povos. 

Esse é o desejo dos escritores 
na República Popular de Angola 
que, ombro a ombro com o po­
vo, no meio do luto e da alegria, 
do trabalho e da dor, do canto e 
da euforia, prosseguem no mes­
mo combate, para conquistarem 
uma paz justa, colocando pedras 
nos alicerces do progresso do 
mundo e da cultura universal. • 



Cultura 
1.0 Simpósio Nacional de Cultura 

A Cultura angolana 
é africana 

' 'A Cultura Como Arma de 
Combate: Forma de Cons-

ciência Nacionalista e Revolucio­
nária" foi o lema que orientou 
os trabalhos do 19 Simpósio Na­
cional de Cultura, que se reali­
zou de 1 <? a 6 do mês de outu­
bro passado, em Luanda. 

No Documento Orientador, 
de responsabilidade do Comitê 
Central do MPLA-Partido do 
Trabalho, considerava-se a neces­
sidade de um desenvolvimento 
cultural integrado e integrador, 
preconizando, para isso, um pro­
grama cultural nacional que 
observasse uma série de princí­
pios, dos quais se destacam: a 
erradicaç[o do analfabetismo 
como condiça-o primeira para o 
desenvolvimento; considerar as 
línguas nacionais como consti­
tuindo o veículo indispensável 
para o desenvolvimento da cul­
tura e da arte no país; levar a to­
dos o conhecimento do marxis­
mo-leninismo; dirigir esforços no 
sentido de um rigoroso trabalho 
de pesquisa; defender prioritaria­
mente o patrimônio cultural; 
fortalecer as instituições cultu­
rais, sociais e de massas, em rela­
ça-o aos conhecimentos ideológi­
cos, políticos, artísticos e técni­
cos; criar instituições de ensino 
especializadas. 

Sem contestaç[o, o Simpósio 
viria a concretizar um pouco o 
Documento Orientador, apro­
fundando-o e adotando-o. 

Na sessã'o de encerramento 
foram aprovados quatro relató­
rios, ou seja: sobre patrimônio 
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cultural; pesquisa científica; cria­
ção artística e literária; e massi­
ficaÇ[o cultural. 

Segundo as conclusões, o 
Simpósio realçou a preocupaç[o 
de que a cultura angolana se de­
senvolva de acordo com as ricas 
tradições populares, vinculando­
se ao desenvolvimento sócio-eco-

nom1co e projetando-se num 
contexto universal. Para concre­
tizaç[o desse objetivo foi consi­
derada a necessidade de levar a 
cabo um trabalho de sensibiliza­
ça-o com vistas à integração e 
participaçã'o ativa de todos. 

A necessidade de elevar o ní­
vel de conhecimento de todo o 
povo, levando-o a participar nas 
s:onquistas da revoluÇ[o técnico­
científica, da erradicaÇ[o do 
analfabetismo, do abandono das 
idéias obscurantistas e retrógra­
das e do consequente fortaleci­
mento da consciência de classe 
por parte do operariado e seus 
aliados, foram algumas conside­
rações de relevante importância, 
feitas pelo Simpósio. 

Os participantes da iniciativa 
sugeriram ainda a oportunidade 
de prosseguir o debate iniciado, 
de forma organizada e orientada. 

O discurso de encerramento, 
que, como o de abertura, coube 
ao secretário de Estado da Cultu­
ra, Boaventura Cardoso, saudou 
os resultados deste encontro, 
tendo alertado para a importân_­
cia da sua efetiva concretizaç[o 
e para a preservaça-o do patrimô­
nio cultural nacional. • 

Boaventura Catdoso (ao lado), 
no Simpósio: "a cultura angolana 
deve se desenvolver segundo 
as ricas tradições nacionais" 



Notas de Cultura 

QlJeNIA: ENSINO OBRIGATÕRIO 
DO ''KISW AHILI" 

O idioma kiswahili serã maté­
ria obrigatória de estudo nos 
centros de ensino secundãrio, se­
gundo declaração feita pelo mi­
nistro de Educação queniano, 
Jonathan Ngeno, durante a 2~ 
Conferência Internacional sobre 
o kiswahili realizada em Nairóbi 
recentemente. 

O kiswahili se desenvolveu 
consideravelmente nos países da 
África Oriental desde a indepen­
dência na década de 60 e é utili­
zado atualmente como meio de 
comunicação, não só nos centros 
de ensino, como também nos 
campos da economia e da políti­
ca. 

O estabelecimento da Zona 
Preferencial de Comércio (PT A) 
este ano faz com que o kiswahili 
seja um importante instrumento 
para o comércio entre os 14 es­
tados membros da África Orien­
tal, Central e Austral, observou 
por sua vez Mwai Kibaki, vice­
presidente do Quênia. 

Kibaki acredita que a utiliza­
ção de uma língua comum pode 
promover o entendimento e criar 
a unidade, acrescentando que, 
embora o idioma deva ser esti­
mulado tanto na escola primária 
como na secundária, é necessário 
criar outros meios para sua me­
lhor utilização. Exortou ainda os 
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especialistas na linguagem kiswa- bãbue estã dividida em três as­
hi/i a criar o vocabulãrio que de- suntos: auto-ajuda, escrita cria­
ve ser acrescentado, na medida tiva e teoria e pesquisa. (Richard 
em que o idioma alcançar maior Wicksteed) 
reconhecimento nacionai e inter-
nacional. e 

• 
ZIMBÁBUE: AS MULHERES 
COMEÇAM A ESCREVER E A 
PUBLICAR 

A Casa Editora do Zimbãbue 
acaba de lançar uma série de li­
vros sobre mulheres escritos por 
mulheres, que, segundo os edito­
res, poderã atrair novos manus­
critos de autoras do país e do 
resto da África do Sul e, even­
tualmente, de todo o continente. 

Annie Holmes e Jester Tshu­
ma, duas editoras da Casa Edito­
ra do Zimbãbue, responsãveis 
pela série intitulada "Mulheres 
da África", dizem que a coleção 
recém-lançada servirá "para ca­
nalizar a voz das mulheres africa­
nas". Dedicadas ao exame de vá­
rios novos manuscritos, as edito­
ras se preparam para lançar mais 
dois títulos no mercado : "Os 
problemas das mulheres" e "As 
jovens na luta de libertação", 
ambos de autoria de Kathy 
Bond-Stewart. 

"Os problemas das mulheres" 
aborda questões que as mulheres 
enfrentam em seus trabalhos do­
mésticos e cuidados da família. 
"As jovens na luta de libertação" 
é uma coleção de poemas, rela­
tos curtos e testemunhos pessoais 
escritos por mulheres que com­
bateram como guerrilheiras con­
tra o exército da então Rodésia 
durante a guerra de independên­
cia do Zimbábue. A autora, que 
a partir de 1980 trabalhou no 
Zimbábue dando cursos para Ir­
deres de mulheres rurais e aulas 
de inglês para mulheres ex-com­
batentes, afirma que os dois li­
vros provêm dessa experiência. 

A coleção sobre mulheres lan­
çada pela Casa Editora do Zim-

CUBA: 19 FESrlVALDE 
ARTISTAS JOVENS 

O 19 Festival de Jovens Es­
critores e Artistas da América 
Latina e do Caribe se realizarã 
em Havana em abril do próximo 
ano, sob os auspícios do Movi­
mento da Nova Trova e da bri­
gada "Hermanos Saiz". A con­
vocação para esse encontro, que 
espera reunir um grande número 
de jovens criadores do continen­
te, foi anunciada em uma entre­
vista coletiva realizada na "Casa 
de las Américas" e presidida pelo 
ministro da Cultura cubano, Ar­
mando Hart. 

Inspirado na frase: "A vida é 
um dever" do patriota cubano 
José Martí, o festival compreen­
de uma programação aberta aos 
mais variados temas, que inclui 
exposições, apr-e9entações teatrais 
e de dança, concertos, leituras de 
textos, mostras cinematográficas 
e oficinas de criação. Além disso, 
segundo informou o presidente 
da comissão organizadora, Silvio 
Rodríguez, haverá uma confe­
rência sobre o papel dos jovens 
intelectuais da área do Caribe na 
luta pela soberania do continen­
te, contra a penetração cultural 
dos Estados Unidos e pelo resga­
te e revalorização da identidade 
latino-americana. 



OIILE:NOTÁVEL txrro DE 
LIVRO DE UM JORNALISTA 
EX-PRESO POLtfla> 

O jornalista Alberto Gamboa, 
um ex-preso político do regime 
militar do O.ile, declarou-se sa­
tisfeito pelo êxito obtido por seu 
livro Un viaje por e/ infierno, 
editado em quatro volumes de 
bolso pelo semanário indepe1r 
dente Hoy. 

Em linguagem direta, no esti­
lo de uma reportagem jornalísti­
ca, o profissional, a quem seus 
colegas chamam "Gato Gar1r 
boa", relatou no primeiro volu­
me sua dramática estadia, junto 
a centenas de presos políticos de 
esquerda, no Estádio Nacional 
de Santiago. Esse campo espor­
tivo foi transformado em prisão 
imediatamente após o golpe mi­
litar que, a 11 de setembro de 
1973, derrubou o falecido presi­
dente socialista, Salvador Alle1r 
de. 

O jornalista-editor, Maurício 
Carvalho, comentou que tendo 
se esgotado rapidamente a edi­
ção do primeiro volume, foi pre­
ciso lançar uma segunda edição 
superando os 100 mil exempla­
res. 

• 
ROMULO GALLEGOS 
NASCEU HÁ 100 ANOS 

A Venezuela comemorou este 
ano o centésimo aniversário do 
nascimento do escritor, filósofo 
e político Romulo Gallegos, cuja 
obra mais conhecida é Dona Bár­
bara. 

Filho de um pequeno comer­
ciante de Caracas, Romulo Galle­
gos nasceu em agosto de 1884, 
tendo publicado o seu primeiro 
livro aos 17 anos. Preocupado 
com a realidade do seu pa ís, 
cedo iniciou igualmente a sua 
atividade como militante políti­
co, tendo chegado a ser presi­
dente constitucional da Vene­
zuela, em 1947. No entanto, 
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pouco tempo manteria o cargo, 
pois alguns meses após a tomada 
de posse era derrubado por um 
golpe militar que o enviaria para 
o exílio, pela segunda vez. A pri­
meira ocorreu em 1931, na se­
quência de uma renúncia de 
Gallegos ao cargo de senador, e 
levou o escritor até Madri, onde 
residiu durante cinco anos e pu­
blicou dois romances: Cantaclato, 
e Canaima. O segundo exílio, vi­
vido em Havana e Miami, durou 
dez anos, tendo terminado com 
o retorno da Venezuela à norma­
l idade democrática. Romulo Gal­
legos viria a falecer em Altamira, 
Caracas. em abril de 1969. 

A Venezuela instituiu, rece1r 
temente, o prêmio literãrio "Ro­
mulo Gallegos", jã atribuído ao 
escritor peruano Vargas Uosa e 
ao colombiano Garcia Mãrquez. 

• 
Mf'.XIO): PROTESTO CONTRA A 
INCLUSÃO DE MISSIONÁRIOS 
DOS ESTADOS UNIDOS 

Um grupo de antropólogos 
---mexicanos protestou pela ' inclu­
são como professores na princi­
pal universidade do país de t rês 
missionãrios do controvertido 
Summer lnstitute of Linguistics 
(Instituto Linguístico de Verão), 
acusado reiteradamente de práti­
cas lesivas contra os indígenas. 
Andrés Medina, um dos mais des­
tacados antropólogos mexicanos, 
declarou que o protesto, que in-
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clui um pedido para proibir a 
presença desses missionãrios na 
Universidade Nacional Autôno­
ma do México (Unam) foi entre­
gue em abril passado ao reitor 
Octavio Rivero, não tendo sido 
respondido até então. Acresce1r 
tou que os especialistas locais se 
pronunciaram também contra 
um doutorado em Antropologia 
que estã em vias de ser iniciado 
na Unam sob a coordenação 
do especialista norte-americano 
Norman MacOuan, membro do 
discutido Instituto. 

O Summer, que atua no M& 
xico desde 1935 com autoriza­
çã'o governamental, tem sido 
objéto de uma antiga e persiste1r 
te campanha de protestos pro­
movida por cientistas e líderes 
indígenas, sindicais e políticos, 
que solicitaram reiteradamente 
sua expulsão do pais. O Institu­
to é acusado de desenvolver uma 
vasta e intensa campanha prosei i­
tista de tipo religioso que provo­
ca divisões e choques violentos 
entre as comunidades indígenas 
de Oaxaca e 0.iapas, no sul do 
país. Organizações indígenas o 
acusaram também de esterilizar 
mulheres, experimentar novos 
medicamentos nas comunidades 
e testar novos pesticidas em seus 
cultivos com prejuízos irreversí­
veis. 

"É sabido que os missionários 
do Summer são representantes 
da seita professada pela nova di­
reita norte-americana, o prote­
cionismo fundamentalista, que 
tem nexos comprovados com a 
Agência Central de Inteligência 
(CIA)", afirmou Andrés Medina. 

Em março do ano passado, 
uma fonte oficial do governo 
mexicano anunciara a expulsão 
definitiva do Summer, mas em 
seguida foi desmentida essa re­
soluçã'o e anunciada a criação de 
uma comissão especial que deter­
minaria o destino do Instituto. 
Esta, contudo, ainda não apre­
sentou sua conclusão. 
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Especial/seita Moon 
Uruguai 

O império imobiliário 
da seita Moon 

Depoi_s de in_vestir ~aciçamente na imprensa, 0ancos e gráficas, 
a seita anttcomurusta do reverendo Moon aplica seus lucros 

milionários em edificios e terrenos ' 

Eduardo Varela 

Quero que o Uruguai seja um ~ 

'' modelo para o resto do mundo. ~!UI~~ 
Creio que o Unificacionismo j 

pode produzir neste país líderes dinâ- ~ 
micos e devotos, que ajudem o mundo '::: 
a livrar-se do imperialismo comunista". l 
Assim, o coronel sul-coreano Bo Hi 
Pak, braço direito de Moon, definia os 
objetivos da seita para essa área do Co­
ne Sul, durante um congresso realiza­
do em Montevidéu em abril de 1981. 
Escutando o coronel Pak, encontra­
vam-se as mais altas hierarquias polí­
ticas e militares uruguaias: entre ou­
tros, o enta-o presidente Aparício Mén­
dez, o comandante-em-chefe do exérci­
to, tenente-general Luís V. Queirolo e 
vários ministros do regime. O discurso 
de Pak, na íntegra, foi reproduzido 
posteriormente na edição da revista E/ 
Soldado, publicação teórica de circula­
çã'o interna nas forças armadas uru-
guaias. 

Uma manifestação de moonies em Nova Iorque: a partir 
dessa cidade a seita do "reverendo" Moon amplia 

sua açlio para todos os continentes 

Depois de oito anos do ingresso no Uruguai dos 
primeiros representantes da Igreja da Unificação, 
fica claro que os objetivos da seita Moon nesse país 
est3'o centrados em aspectos políticos e econômi­
cos. "Causa Internacional" - o braço político do 
multifacetado grupo liderado por Sun Myui:ig 
Moon - foi criada nos Estados Unidos em princí­
pios desta década com o objetivo de opor uma no­
va ideologia para enfrentar o marxismo. _No Uru­
guai, a filial de "Causa Internacional" tem como 
vice-presidente, Segundo Flores, sogro do atual 
presidente da República, tenente-general Gregorio 
Alvarez. À frente da organizaç3'o , figura Julián Sa-
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fi, proprietário de um grupo editorial e diretor do 
diário Ultimas Noticias. Importantes personalida­
des do âmbito político e privado n3'o escondem 
sua vinculaçã'o à seita: tanto é assim que partici­
pam dos quadros da "Causa" os dirigentes do Par­
tido Colorado, Julio Tealdi, Wilson Elutchanz e 
Juan Rodríguez; do Partido Nacional, Miguel Bu­
tin; o professor universitário Raúl Vignale e os jor­
nalistas José Gálvez, Manuel Flores Mora e Hugo 
Rodríguez Vera, presidente do Círculo de Jorna­
listas. 

"Paraguai, Uruguai e Bolívia dã'o as boas-vindas 
à 'Causa'. A América do Sul se prepara para uma 
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nova era de liderança": este foi o slogan lançado 
no primeiro número da revista "Causa" editada 
pela seita, e que orientou uma excursã'o dos líde- . 
res da seita pelos três países da área, começando 
no Instituto de Educaçã'o Superior, de Assunção 
(Paraguai), com a presença do indispensável co­
ronel Pak, e das autoridades máximas do regime 
paraguaio. Na oportunidade de uma entrevista que 
manteve com o ditador desse país, o coronel sul­
coreano fez o seguinte comentário a respeito de 
Alfredo Stroessner: 

Fachada do Hotel Victoria Plaza, 
em Montevidéu, comprado pela "Causa" 

"Impressionou-me profundamente. Creio que 
é um homem especial, escolhido por Deus para 
dirigir o seu país". Depois de sua passagem pelo 
Uruguai, a excurs[o do moonismo se estendeu à 
Bolívia onde os delegados foram recebidos pelo 
enta-o presidente golpista, general Luis García Me­
za, em um almoço oferecido em honra da "Causa" 
no Hotel Sheraton, de la Paz. O encarregado de 
abrir as sessões da conferência foi o entã"o chefe 
do estado-maior do exército boliviano, general Jor­
ge Aguila, o qual no fim do "seminário" fez a en­
trega a Moon (em sua ausência) do basta-o de co­
mando, emblema de autoridade e liderança. 

Por que o Uruguai? 

A escolha do Uruguai como base de operações 
políticas da seita, assim como a concentração de 
fortes investimentos financeiros em Montevidéu, 
obedece a um objetivo estratégico bem definido. 
Historicamente classificado como "Estado tam­
plfo" entre a Argentina e o Brasil m~, ao mesmo 
tempo, ponte entre ambas as potências do Cone 
Sul, entre as quais balança ciclicamente, e cami-
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nho de entrada e saída para a mediterraneidade 
do Paraguai e da Bolívia, o Uruguai reúne além 
disso outras particularidades que o tornavam es­
pecialmente propício para converter-se em um re­
duto anticomunista: o duro regime autoritário 
inaugurado em 1973 que encontrou, com a subida 
ao poder do tenente-general Gregorio Alvarez, em 
1981, um governante com pretensões de perpetui­
dade. O próprio Alvarez se incumbiu de destacar 
suas coincidências com os objetivos do Unificacio­
nismo, quando declarou no mesmo dia em que to­
mou posse do governo: "b uma seita religiosa ba­
seada fundamentalmente na sua luta contra o co­
munismo, que aspira a fazer investimentos no nos­
so país no campo da construção e na área da im­
prensa. A propósito, devo dizer-lhes que, como sei­
ta ou grupo religioso , a Constituição no Uruguai 
prevê ou permite a liberdade de culto. A respeito 
da luta contra o comunismo, é óbvio dizer que 
pensamos igual". 

"Causa Internacional" nã"o demorou em tirar 
partido dessas coincidências, sobretudo tendo o so­
gro do primeiro mandatário uruguaio como vice­
presidente da filial local. Apenas 18 dias depois, 
aparecia em Montevidéu o primeiro número do 
diário Ultimas Noticias , editado na Impressora 
Polo que a seita adquiriu a um custo de 10 milhões 
de dólares. Nesse mesmo ano, 50 milhões de dóla­
res ingressavam no Banco de Crédito para ajudar 
na construção de um complexo hoteleiro promovi­
do pelo governo, projeto no qual o grupo Moon se 
havia interessado. Quando o tempo passou e o cha­
mado a investidores interessados no projeto na-o se 
concretizava, os representantes da seita, encabeça­
dos por Julián Safi, proprietário da Impressora Po­
lo, decidiram a compra do Victoria P1aza Hotel 
(uma torre em frente à Casa de Governo, em ple­
no coraça-o de Montevidéu) a um custo de oito mi­
lhões e meio de dólares, mais quatro milhões, que 
foi quanto custou a sua remodelação. Não conten­
te com isso, Safi cruzou a P1aza Independencia 
para pedir ao presidente Alvarez que lhe vendesse 
o quarteira-o situado atrás do hotel, que pertencia 
ao Estado. Como as leis uruguaias nã'o permitem a 
venda a particulares de um bem público, a seita 
adquiriu um edifício que era propriedade de outro 
grupo jornalístico e o trocou com o governo pelo 
local situado atrás do hotel. Nele, atualmente em 
etapa de demolição, se projeta levantar uma torre 
de 35 andares - o edifício mais alto do país - que 
será conectada ao Victoria Plaza através de uma 
ponte elevada. O investimento previsto chegaria a 
30 milhões de dólares. Para isso, a seita conseguiu 
do governo uruguaio que o projeto fosse considera­
do "de interesse nacional". Por esse motivo a obra 
ficou isenta de todo tipo de imposto obrigatório, 
tanto na sua construção como na compra de equi­
pamentos, durante nove anos. 



O controle do Banco de Crédito 

No dia 5 de novembro de 1981, o maior acio­
nista do Banco de Crédito vendeu 28% de sua car­
teira de ações por uma quantia estimada em dois 
milhões e meio de dólares. Os compradores, repre­
sentantes da Igreja da Unificação, designaram 
"funcionários técnicos" para substituir, na direto­
ria do banco, os dois cargos que o grupo vendedor 
ocupava. Com o controle dessas ações assegurado , 
a seita acelerou as negociações para o controle to­
tal do banco, que se concretizaram no último dia 
de fevereiro de 1982. Nesse dia informou-se ofi­
cialmente que o Banco de Crédito passava a ser 
controlado pela Igreja da Unificação. O entlfo pre­
sidente da poderosa Associação de Bancos do Uru­
guai, Pedro Sánchez Varela, foi designado vice-pre­
sidente da instituição financeira pela seita. No ran­
king bancário do Uruguai, levando em conta o pas­
sivo exigível mais o patrimônio, o Banco de Crédi­
to figura como o terceiro em importância no país. 
Para compreender a importância desse dado, cabe 
lembrar que no Uruguai operam atualmente 24 
bancos. O Banco de Crédito, com mais de 75 anos 
de existência no país, tem 13 sucursais no interior, 
16 agências em Montevidéu e um quadro de fun­
cionários que ultrapassa 600 pessoas. A compra 
do Banco de Crédito por parte dos representantes 
do reverendo Moon e sua igreja-empresa, se reali-

A seita e a CIA 

D Embora com seu líder máximo preso (por 
dívidas ao fisco norte-americano, num total 

de 162 mil dólares), a seita do reverendo Moon 
continua ampliando seu campo de ação. 

A última informação sobre as finanças da sei­
ta, publicada recentemente pelo The Washington 
Post, diz que o dinheiro que os moonies arrec3: 
dam com negócios em várias partes do planeta e 
mandado para financiar a intolerância e o obscu­
rantismo nos Estados Unidos. Ainda segundo e~ 
fonte, 800 milhões de dólares foram enviados 
para os EUA, num pequeno espaço de tempo, 
sendo 500 milhões do total canalizados para cau­
sas conservadoras, principalmente a reeleição de 
Reagan. 

O responsável pelo sucesso da empreitada é o 
coronel Bo Hi Pak, o todo-poderoso chefe da or­
ganização "Causa Internacional", braço político 
da seita. O coronel Bo Hi Pak pertenceu aos qua­
dros da KCIA, o serviço secreto s_ul-coreano, con­
siderado um dos m~ brutais da Asia. 
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zou sem inconvenientes por parte do Banco Cen­
tral, a máxima autoridade financeira oficial. 

Nesse banco, a Igreja da Unificação manipula 
uma conta corrente que, segundo fontes financei­
ras, nlfo é inferior aos 70 milhões de dólares. Essa 
conta é diversificada: a que se movimenta em dó­
lares está posta sob o nome de "Um", "Dois", 
"Três" e assim sucessivamente; a conta em moeda 
nacional, que movimenta um equivalente a quatro 
milhões e meio de dólares, está sob o nome de "co­
ronel Bo Hi Pak e senhora". 

· Os investimentos da seita se estenderam, além 
disso, à compra de terras na faixa 'costeira do rio 
Uruguai. Um rela.tório recente da agência Noticias 
Argentinas informou que a Polícia Nacional desse 
país, grupo encarregado da segurança fronteiriça, 
havia solicitado ao Ministério de Relações Exterio­
res argentino infonnações sobre a situaçã'o da Igre­
ja da Unificação diante da inquietaçã'o que a com­
pra de grandes extensões de terras pelo grupo 
Moon na fronteiriça margem uruguaia provocava. 

Também haveria relação entre os representan­
tes do grupo Moon e os construtores de um gran­
de shopping center que está sendo levantado em 
um bairro residencial de Montevidéu. Punta del Es­
te nlfo poderia escapar dos investimentos moonies. 
Foi assim que, recentemente, foi adquirido o edifí­
cio Santos Dumont no centro do principal balneá­
rio do Cone Sul, a respeito do qual disse o coronel 
Pak: "tum céu sob o sol". • 

O conhecido jornalista norte-americano Jack 
Anderson denunciou também o papel da seita 
Moon dentro da CIA, nas operações contra o re­
gime sandinista da Nicarágua. Seu principal obje­
tivo, segundo Anderson, é abastecer os contra­
revolucionários que operam a partir do território 
hondurenho. 

Ainda segundo esse colunista, a Casa Branca 
recebera um memorando de um analista do Pen­
tágono na Coréia do Sul, expre~ndo preocupa­
ção pela "conexã'o CIA-seita Moon" e advertin­
do para os eventu~ danos políticos à reeleição 
de Reagan. 
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Seita religiosa 
ou grupo político? 

O A Igreja da Unificação do reverendo Moon 
está desenvohiendo uma campanha ~i­

va - tanto na esfera política e econômica quan­
to no proselitismo - para ampliar sua influência 
na América Latina. 

No Brasil, onde a seita se instalou em meados 
da déc~ pu,ada, um dos seus mim difwididos 
meios de penetração entre os jovens ( os mais vi­
sados) é o jornal quinzenal "Tribuna Universitá­
ria", editado na capital paumta pela ~ciaçfo 
Internacional para a Paz e a Liõerdade (AILPA). 
No seu expediente, o jornal aparece com uma ti­
ragem nacional de cem mil exemplares, vendidos 
nas principü UDiversidades do país a um p~ço 
ace!.'>fvel aos bolsos dos jovem brtmleiros de elas-

média se . 
Bem diagramado e de boa qualidade gráfica, o 

"Tribuna Universitária" veicula uma ideologia 
violentamente anticomunista e de extrema direi­
ta. O editor respomável, Césu l.adusky, é o lí­
der da seita no Bra.m. 

Re_produçfo da H página da "Tribuna", abtil/M 

Dizendo demonstrar "a falsidade do marrilmo 
muito facilmente", os adeptos do "santo" corea­
no propõem, através das páginas do jornal, uma 
perspectiva diferente: a oosmovisão unificacionis­
ta, uma "nova" compreensão da história. 

Vale destacar que os argumentos mais utiliza­
dos são aqueles que semeiam o terror, o medo, 
tendo o castigo como expiação das "culpas hu-
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manas". Um bom exemplo disso é a matéria 
"Mensagem de Fátima: seus segredos incomple­
tos", publicada na edição nQ 14 (maio/84) e as­
sinada por Osmar Valentim (p. 5), na qual uma 
reprodução da imagem da Virgem de Fátima é 
aoompanhada da seguinte legenda: "A mensagem 
de Fátima rejeita frontalmente a ideologia anti­
cristã do comunismo e exorta todos os cristãos 
ao arrependimento, à oraçfo e ao sacrifício". 

Jteproduçfo da J!l página da .. I'rlbuna", maio/84 

Na mesma ediçfo do "Tribuna Universitária", 
no conto (ficcção) "A Refública dos Bananais e 
os seus cidadãos greveiros ' (p-. 4), a solu~o en• 
contrada para as questões trabalhistas e o direito 
de greve é a seguinte: "Todos os industriais de­
vem unir-se e, em conjunto, tão logo se inicie a 
greve, começarelll a demitir sistematicamente os 
trabalhadores. Hoje, 50 de cada empresa. Ama­
nhf, 100. Depofi de amanhã, 120. .. E as.sim su­
cessivamente". Como se pode notar, uma posiç;to 
altamente "cristã" ... 

Apoio a Maluf 

Aliás, em agosto p3!.'iado, a imprensa brasileira 
noticiou a denúncia feita por alguns jovens uni­
versitários de uma tentativa de aliciamento de 70 
e~udantes, num encontro em Téresópolis da 
Unia:o Estudantil para o Estudo dos Princípios 
(Uneesp), entidade patrocinada pela seita. Odes­
taque ficou para a mensagem (religiosa?) de um 
dos conferencistas desse encontro, o profe!.'>Or 
Jorge Boaventura (que, segundo relato de um dos 
jovens envolvidos, se apresentou como jornalista 
e estagiário da Escola Superior de Guerra-ESG): 
"A única pessoa que poderia salvar o Brasil da 
atual crise seria Paulo Maluf'. 



Especial/seita Moon 
Sun Myung Moon 

Uma vida 
''exemplar'' 
A seita Moon louva o seu fundador, 
enquanto se dedica ao combate 
do que chama de 
"ateísmo marxista" 

Gregorio Se/ser 

Assembléia Episcopal da igreja católica pa-

A namenha acaba de denunciar, em um docu­
mento público, que a seita do coreano Sun 

Myung Moon e o chamado "Movimento de Unifi­
caç:ro", assim como a organizaçã'o "Causa Interna­
cional", constituem um "perigo para a fé e a pes­
soa humana". Além disso, qualificou esse grupo e 
todos os outros do gênero de "anticrista-os". 

A condenaçlfo soa forte, levando-se em conta 
- como em geral se pensa - que o-s moonies são 
poucos, pouco influentes, pouco captadores de 

adeptos e, em geral, gente pouco séria. Mas a cir­
cunstância de que várias centenas de milhões de 
dólares ingressam em seus cofres procedentes de 
seus negócios lícitos, e dos outros, assim como o 
fato de que esses vultuosos fundos são manejados 
quase sem controle, torna-os muito mais dignos de 
serem analisados com cuidado, do que de serem to­
mados como um bando de inocentes lunáticos. 

Por isso, seria interessante conhecer a forma 
como o chamado "reverendo" Moon e sua princi­
pal organização capitalista-ideológica-militar, a 
"Causa Internacional", se vêem a si próprios. Os 
trechos a seguir foram retirados, ,literalmente, de 
uma publicaç[o dessa seita, que começa com a se­
guinte descriçlfo do "santo" sul-coreano 1: 

A vida de Sun Myung Moon é uma dessas vidas 
extraordinárias em qu~ a mão de Deus se faz cla­
ramente visível, e onde se encontra para todos um 
grande exemplo de visão, fé e amor. O reverendo 
Moon tem dedicado toda a sua vida ao estabeleci­
mento de um mundo de paz, unidade e harmonia 
sob a fé em Deus e a erradicaça-o do comunismo, 
que é a ameaça mais terrível contra a paz, a liber­
dade e a religião. 

l "Sun Myung Moon: Sua obra e sua visão"; publicado 
por "Causa lnternacionar', Confederation ofthe As~cia­
tions for the Unification of the Societies of the Amencas, 
N. Y.; 1981. 



Sun Myung Moon nasceu no seio de uma famí- ~ 
lia rural em um povoado do noroeste da Coréia em l 
1920, sendo o quinto de um total de oito filhos. j 
Foi educado em um ambiente virtuoso e cristão, o ~ 
que permitiu que o jovem estudasse a Bíblia e es- ~ 
tabelecesse uma forte relação pessoal com Deus (o l 
que lhe permitiria chamá-lo de ''você"). 

( ... ) Ao chegar à idade adulta, sua fé tomou 
uma dimensão especial (a dos negócios empresa­
riais e o anticomunismo profissional). 

Com 16 anos, Sun Myung Moon sentiu o cha­
mado de sua vocação como líder religioso. No do­
mingo de Páscoa de 1936, quando estava profun-. 
damente mergulhado em suas orações, sentiu que 
se encontrara com Jesus Oisto. A partir de então, 
o adolescente coreano compreendeu que o seu de­
safio era, como o de Jesus Oisto, levar a cabo a ta­
refa de realizar o reino de Deus na terra. Qiando, 
depois de muitas discussões internas e lutas, deci­
diu aceitar semelhante missão (por que tanta dis­
cusslfo e luta se seu compadre Jesus já lhe havia fa­
lado sobre sua missa-o e no próprio idioma corea­
no?), sua vida começou a tomar um rumo defini­
do. 

"Em 1936, aos 16 
anos, quando Sim 
Myung Moon estava 
profundamente 
mergulhado em suas 
orações, sentiu que se 
encontrara com 
Jesus Cristo" 

Sun Myung Moon começou então uma intensa 
busca da verdade. Durante os nove anos seguintes 
descobriu os princípios essenciais que agora se co­
nhecem como "Unificacionismo''. 

( ... ) A próxima etapa de sua missão começa de­
pois da libertação da Coréia da ocupação japonesa, 
em agosto de 1945. O jovem Moon sentiu (outra 
vez, mas sem conversar com Jesus) o chamado de 
Deus para pregar em Pyongyang, a maior cidade do 
norte da Coréia. Pyongyang era um dos lugares 
onde o cristianismo coreano estava ª"aigado com 
mais força, a ponto de a cidade ser chamada de "a 
Jerusalém do Leste''. Mas a cidade era também a 
capital do governo comunista, que as tropas russas 
haviam imposto à Coréia do Norte. Os comunistas 
estavam decididos a destruir a fé em Deus e estabe­
lecer uma sociedade totalitária centralizada no 
ateísmo marxista-leninista. 

Em Pyongyang, as pessoas receberam com ale­
gria e entusiasmo a mensagem do reverendo Moon, 
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O clero panamenho considerou a 
seita como "um perigo para a fé e a pessoa humana" 

e logo muitas começaram a segui-lo. Seu êxito cha­
mou a atenção das autoridades comunistas, que o 
prenderam e torturaram barbaramente. Dado por 
morto, foi jogado na neve( .. .). 

Logo que se recuperou, saiu novamente apre­
gar, aumentando o número de seus seguidores. 
Mais uma vez foi preso e acusado de "quebrar a or­
dem social" do sistema comunista. Nesta ocasião, 
foi sentenciado a cinco anos de trabalhos forçados 
no campo de Hungnam, na costa leste. 

O propósito desse campo de concentração era 
fazer os prisioneiros trabalharem até a morte. Com 
apenas uma xícara de arroz diária por pessoa, cada 
equipe de presos era enca"egada de preparar e car­
regar 1.300 sacos de adubo de nitrogênio de 40 
quilos cada um, em oito horas, o que era pratica­
mente impossível. A cal lhes queimava a pele e lhes 
fazia sangrar, deixando à vista os ossos das mãos. 

Muitos prisioneiros não conseguiram sobreviver 
mais do que uns poucos meses. Em meio a isso 
tudo, o reverendo Moon decidiu que ele sobrevive­
ria como testemunha do amor de Deus - e assim o 
fez. (Este foi um dos dramalhões que nem John 
Wayne nem Ronald Reagan conseguiriam filmar, 
porque teriam que se maquiar de coreanos.) 

O reverendo Moon não só ultrapassou constan­
temente sua cota de trabalho, mas inclusive ajudou 
os prisioneiros mais fracos a cumprirem sua parte. 
Por isso, os comunistas, mesmo contra a vontade, 
tiveram que lhe dar um prêmio por seu trabalho 



S.lba M defender contra o comunismo 
Nio deixe de ler 

Os serviços de reembolso postal, veiculando 
livros anticomunistas, também fazem parte da ação moonie entre os jovens universitários 

( com certeza, a Medalha ao Mérito Camarada Kim 
Il Sung2 

). Durante os três primeiros meses de pri­
sllo, o reverendo Moon comia somente a metade de 
sua escassa ração, oferecendo o resto aos outros 
prisioneiros. 

O reverendo Moon mais tarde romentou: "Nun­
ca orei por fraqueza ou para me queixar; tampou­
co pedi ajuda a Deus. Em vez disso, estava sempre 
confortando-o, dizendo-lhe que não se preocupas­
se comigo. Já que Deus ronhecia bem o meu sofri­
mento, não queria ficar lhe lembrando e causar-lhe 
ainda mais dor. Simplesmente lhe disse ("Olha, 
deusiriho, você sabe que meia xícara de arroz por 
dia é uma porcaria, mas eu nã'o te falo nada por­
que você já sabe, e além disso, você não tem ne­
nhuma influência sobre os marxistas-leninistas; 
quer dizer, de qualquer jeito, nã'o adiantaria"): 
"Nunca serei derrotado''. 

Com sua fé em Deus e uma força de vontade 
absoluta, o reverendo Moon conseguiu sobreviver 
a essas intoleráveis rondições por quase três anos. 

( ... ) Em junho de 1950, foi deflagrada a guerra 
da Coréia. Em outubro, quando as forças das Na­
ções Unidas invadiram o país, os comunistas de 
Hungnam decidiram executar seus prisioneiros. 
Justamente quando chegava a vez do reverendo 
Moon, os bombardeiros norte-americanos B-29 
sobrevoaram o campo ( com certeza, sabiam que 
Moon tinha feito um pacto com Jesus) e os comu­
nistas saíram em debandada, permitindo assim sua 
fuga. 

O negócio do anti-oomunismo 

Com exceçã'o de sua afirmaçifo de que conver­
sou com seu colega Jesus - embora nã'o tenha re­
velado sobre o que versaram as conversas - e de 

2Kim Il Sung é o presidente da República Popular De­
mocrática da Coréia (Norte). 
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que algum tipo de "espírito santo" baixou sobre 
ele para lhe ordenar que se dedicasse ao negócio do 
anticomunismo profissional - no qual os lucros 
têm sido excelentes, apesar de que Moon, modesta­
mente, se recusa a nos 'informar a quantas centenas 
de milhões de dólares chega atualmente sua fortu­
na - no mais, sua estória nã'o tem nada de excep­
cional. Qualquer guru dos milhares que andam à 
solta na Califórnia e ultimamente, em Oregon, po­
deria ser mais interessante no relato de suas glórias 
e façanhas. 

"Nunca orei a Deus 
por fraqueza ou para 

me queixar; 
ao contrário, estava 

sempre confortando-o, 
dizendo-lhe que não 

se preocupasse comigo" 

Concluamos, porém, ·sua autobiografia: 
( ... ) Em 1975, o reverendo Moon fundou em 

Tóquio um jornal, Sekai Nippo ("Diário de Notí­
cias Mundiais"). Em 1976, fundou em Nova Ior­
que o jornal The News World e, em 1980, o jornal 
em castelhano, Noticias del Mundo ( dois anos e 
meio depois, lançou The Washington Times para 
competir com o Washington Post). 

O número de membros do movimento de Unifi­
cação nos seis rontinentes sobe a vários milhões. 
Guiado pelos princípios teocêntricos de unifica­
ção, o reverendo Moon, partindo da mais ab!Vluta 
pobreza e perseguição, criou um movimento com a 
visão e capacidade necessárias para mobilizar o 
mundo no sentido de uma mudança positiva. 

O reverendo Moon sabe que a verdade de Deus 
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Moon e sua q uuta esposa: o h iltrionismo e o 
jogo de cena a serviço da "Causa" 

está destüwda a prevalecer sobre o comunismo 
ateu. Atualmente, o mundo comunista mostra e/o­
ras süwis de decadência.. Sua gente está cansada do 
jugo comunista e anseia a liberdade e a prosperida­
de (esta última palavra mágica sempre está no dis­
curso do guru coreano) que lhe são negadas. Espe­
dalmente a juventude dos países comunistas pro­
cura a verdade, está sedenta de conhecimentos so­
bre Deus. O reverendo Moon tem a convicção de 
que o Unificacionismo é a arma final para derrotar 
o comunismo. Dümte de uma ideologia centraliza­
da em Deus, que esclarece com lógica contundente 
profundas verdades e oferece nova esperança, oco­
munismo deve sucumbir inevitavelmente. Com esta 
ideologia, devemos estabelecer um mundo de paz 
e harmonia, tal romo Deus e o homem têm sonha­
do: o reino de Deus na Terra. 

Moon, o "esquecido" 

"Sob o estandarte do Unificacionismo e a união 
de todas as nações livres do mundo, o reverendo 
Moon declara que o comunismo desaparecerá e um 
novo mundo emergirá, antes que esse século che­
gue ao fim" 

O Unificacionismo como "arma final para der­
rotar o comunismo" mo conseguiu fazer o reve­
rendo se livrar dos 18 meses de prisão no presídio 
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de Danbury, Connecticut, onde está cumprindo 
pena atualmente. Levado pela sua missã'o "fervoro­
samente evangelizadora", Moon se esqueceu de pa­
gar alguns impostos ao fisco norte-americano, que 
em matéria de dinheiro não tolera embromações 
nem desculpas como a de que a seita Moon seria 
uma igreja, e como tal, isenta de pagar impostos. 

"O reverendo Moon 
declara que o 
comunismo 
desaparecerá e um 
novo mundo emergirá, 
a,ites que este século 
chegue ao fim: será o 
reino de Deus ,ia Terra" 

O presidente Reagan talvez nem tenha tomado 
conhecimento de que o dono da "arma final para 
derrotar o comunismo" está al~ perto dele, sofren­
do na pris:ro quem sabe os mesmos horrores que 
Moon diz que padeceu no campo de concentração 
da Coréia do Norte. Dispondo dessa arma secreta, 
para quê os Estados Unidos iam querer gastar tan­
tas centenas de bilhões de dólares em bombas de 
nêutrons, armas espaciais e todo o resto de para­
fernália? Mistérios de deuses e enviados terrestres 
incompreendidos, talvez, aos quais o próprio Je­
sus Cristo já nem sequer cumprimenta, como acon­
tecia antes. 

As denúncias 

Para completar esse "mar de incompreensões", 
a igreja católica panamenha vem outra vez jogar 
lenha na fogueira, como em julho passado, quan­
do lançou críticas contra Moon e sua pregação, se­
guindo o exemplo das denúncias que, no mesmo 
tom, a igreja hondurenha havia feito. O já citado 
documento da Assembléia Episcopal do Panamá 
denunciou essa seita e o Movimento de Unificaç[o 
como ''um perigo para a fé e a pessoa humana", 
além de ser um grupo "anticrista-o", e, no mínimo, 
"mo crista-o", apesar de tudo que o "santo" sul­
coreano afirme sobre suas conversas privadas com 
Jesus. Ao que parece, suas relações com o nascido 
em Belém e~ta-o deterioradas, porque - segundo os 
panamenhos - Moon teria afirmado que ele recebe 
instruções diretas de Deus, "já que Cristo não foi 
mais do que um fracassado na missa-o que lhe havia 
sido encomendada". 

Os bispos panamenhos asseguram que os 
moonies e a sua seita "utilizam métodos duvido­
sos de penetraç[o entre os jovens, o que é um gra-



ve perigo para seu equihbrio . psicológico e mental, 
assim como para sua adaptaç[o e integração social 
e familiar". Acrescentam os bispos que a suposta 
religião unificacionista "se fundamenta em um sin­
cretismo baseado numa mescla de elementos da Bí­
blia, com idéias do budismo, do confucionismo e 
do taoísmo", uma "salada", em síntese, "contrária 
ao Novo Testamento e à teologia católica". 

Afirmam também que sob o pretexto da "unifi­
caç[o do catolicismo mundial", Moon utiliza orga­
nismos como a "Causa Internacional", uma "Aca­
demia de Professores para a Paz Mundial" e uma 
"Conferência Mundial de Comunicações", entre 
outras de caráter pseudo-científico, como embasa­
mento para se proclamar em algo assim como um 
novo Messias, com um objetivo mais ideológioo do 
que religioso, e que pretende "dar solução a todos 
os problemas da vida, tanto a nível político, quan­
to econômico, social e familiar". 

"Uma interpretação tendenciosa da Bíblia" 

Os bispos panamenhos advertem também em 
seu documento contra "os perigos que representa 
o unificacionismo e sua ideologia, que oonduz a 
um sistema global e absoluto, a uma nova forma de 
autoritarismo, o qual acaba destruindo os valores 
humanos que a seita Moon diz defender". Afir­
mam ainda que "ao se apresentar como um movi­
mento anticomunista, representa um forte atrativo 
para muitos cristãos". 

E vao mais além: "A igreja católica na-o pode es­
tar de acordo oom o marxismo, nem enquanto 
ideologia nem enquanto doutrina, por se basear em 
uma filosofia atéia e por absolutizar suas posturas 
ideológicas e promover métodos contrários à moral 
crista-. Contudo, as críticas legítimas da igreja ao 
marxismo n[o podem ser co~undidas com o estra­
nho anticomunismo (sic) da seita Moon, baseado 
num messianismo religioso que na-o tem nada a ver 
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Estudantes 
brasileiros que 
denunciaram 
tentativa 
de aliciamento, 
juntamente com 
a freira católica, 
irm4' Ana, que 
testemunhou 
o fato 

com o Evangelho. ( ... ) Essa pretensa missa-o da sei­
ta não é mais do que uma ideologia, que inclui 
uma geopolítica enooberta com um manto de con­
ceitos religiosos e uma interpretaçao tendenciosa 
da Bíblia". 

"O Unificacionismo é 
uma ideologia 

centralizada em Deus, 
que esclarece com 

lógica contundente 
profundas verdades e 

oferece novas 
esperanças" 

Ao contrário do que postula Moon - acrescen­
tam - a posição da igreja católica "frente aos gran­
des problemas da miséria, da fome e do desempre­
go que afetam os nossos povos, é diferente".( ... ) No 
documento de Puebla, a igreja menciona as estru­
turas injustas (mas os cardeais Ratzinger e López 
Trujillo, e mesmo o papa Wojtyla, assumem o pa­
pel de inquisidores contra os Boff e Gutiérrez da 
América Latina quando eles levam a sério os do­
cumentos de Medellín e Puebla e desejam aplicá­
los através da ''Teologia da Libertaçlío") e assinala 
que, no fundo dessa injustiça, existe urna situação 
de pecado, que ocorre quando a pessoa humana, 
chamada a domesticar a natureza, impregna os me­
canismos da sociedade de valores materiais". 

Moon e sua seita incorrem nesses excessos e 
abusos materiais. Os bispos panamenhos estão 
assustados com o crescimento dessas seitas, mas a 
melhor maneira de combatê-las com êxito seria 
lembrando que Puebla é mais do que um simples 
e burocrático documento eclesiástico. • 
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